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ÀNKO IV

'Sobrepondo-se á lei e
ás autoridades superio-

res da Republica"
E' o que affirma o Conselho Nacional de Educação
em relação á Escola de Medicina e Cirurgia do

Instituto Hahnemanniano
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SECÇOES
_12 PAOS.

Foi
do preso cm

gabinete do
Berlim o sr. Gunther

Reich presidido pelo
Gereke, membro
sr. Adolf Hitler

O Conselho Nacional deEducação abriu luta com aEscola de Medicina e Cirur-
gia do Instituto Hahneman-
niano. Guerra sem trégua,
em que tudo. serve de pretexto
para novas investidas contra
o velho estabelecimento deensino superior.

Ha cerca de um mez, oDIÁRIO DE NOTICIAS ouviu,
em entrevista, o director da-
quella escola, que nos histo-
riou a surda campanha que oConselho vem movendo con-
tra a mesma, no desejo de
promover a sua desequipara-
c;ão.

Naquella época,, o Conselho
chegara mesmo a prepararuma manobra visando aquel-le objectivo. Os resultados
desse esforço não foram, en-
iretanto. positivos.Nem por isso, o Conselho
desanima. Ainda agora o
Diário Official publicou um
parecer, assignado pelos srs.
Joaquim Amazonas, Leitão oa
Cunha e João Simplicio, no
çjüál se affirma que a F*acm-
dade de Medicina e Cirurgia"deixa de cumprir as resoiu-
ções do Conselho e do gover-
no, sobrepondo-se á lei e ás
autoridades superiores da Re-
púbica, que ja determinaram
de modo claro, terminante e
positivo qual o caminho a se-
guir, qual a solução para o
caso grave, que e, no ensino,
o da mesma escola".

Não na duvida que a nova
oífensiva vae começar.

O parecer do Conselho a
que nes referimos è o seguin-
íe:

'"Mandou o sr. ministro da
Educação e Saude Publica
que o Conselho Nacional de
ftáucaçao opinasse sobre o pe-dido que, peio officio n. 17.
eu? 17 de janeiro de 1933. tez
a Escola de Medicina _¦. Cirur.
gia do Instituto Hahneman-
niano e no qual deciara qu*i
professores da Faculdade oe
Medicina da Universidade üo
Rio de Janeiro acceitam se-
rem providos como cathedra-
ticos da mencionada Escola
de Medicina e Cirurgia.

Consiste o pedido feito em
conceder-lhe o governo:

Io) dispensa de concurso
aos mencionados professores
da Faculdade de Medicina da
Universidade do Rio de Janei-
r.Oj ou, como diz textualmente:"sejam dispensados das

malidadès da lei", para
provimento nos cargos;

tes livres ua Faculdade deMedicina da Universidade doRio de Janeiro, que substitui-
rem os cathedraticos licencia-
dos da de Medicina e Cirur-
gia, das mesmas regalias quetem na faculdade universlta-ria.

Em summa, o que a f _.cul-dade de Medicina e Cirurgia
pretende é, nem mais nem
menos, que deixar de cumpriras resoluções do Conselho edo governo, sobrepondo-se álei e ás autoridades superio-
res da Republico, que já de-terminaram de mo_o claro,terminante e positivo qual o
caminho a seguir, qual a so*lução para o caso grave, queé. no ensino, o da mesma es-cola. Eila quer se tornar emu-ia da de engenharia do Ma-ckenzie College, que por 20annos blasonou do Conselho
e dos poderes públicos.A Facuidade de Medicina eCirurgia do Instituto J3ah___-manniano não pôde absoluta-
mente preencher os claros quetem na sua congregação se-não pelo meio extraordma-
no que, benevolamente, lheconcedeu o governo, sob pro*posta deste conselho; o con-curso perante outra congre-
gação, até que a sua comple-
te o numero legal de dois ter-
ços, para poder funecionar
em concurso.

Tivesse a Congregação daFaculdade de Medicina e Ci-rurgia o seu corpo docente
com numero legal, poderiausar do meio lembrado em
seu pedido, uma vez oceor-
rendo as circumstancias doart. 56 do decreto n. 19.851,
de 11 de abril de 1931. Mas
não conta esse»numero legal
-', portanto, nao pôde fazer
proposta de nomeações semconcurso, par mais insigne
.ue seja o professor visado.

A commissão, portanto, opi-na pelo indeferimento do pe-dido da Faculdade de Mediei-
na e Cirurgia do Instituto
HahnemarirlíaHO. referente ádispensa de concursos, e' pro-põe seja marcada, sob penade suspensão da equiparaçãovisto insistir em desrespeitar
as resoluções do Conselho e
do governo, um prazo razoa-
vel para inicio dos concursos.

As inscripções para o ' 1"
concurso deverão ser abertas
dentro de 30 dias da appro-
vação do governo a esta re-

for- solução, saguindo-se-lhe a.s
esse dos outros, com Intervallos

nunca inferiores a 30 dias
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0 confiicto de Leticia
Tabatinga e suas ruínas

Tabatinga é um pequenoíúgarejo perdido nos confins
cia Amazônia. Actualmente só
impressiona por umá coisa: as

rações" de seringueiros, a re*
producção fiel do mesmo qua-dro que se esboça em todos
os trechos marginaes do Ama-
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O regimen fascista
na AUemanha |

Foi posto em liberdade o antigo ministro do inte-
rior da Prússia, sr. Severing — Annunciam-se cer-
tas modificações nas representações diplomáticas

—¦ allemãs
BERLIM, 24 (U.

P.) _ Foisostócm
liberdade o antigo
ministro do Inter.or
da Prússia, sr. Ss-
vering; depois de
prestar seu depoi-
mento perante as
autoridades poli-ciaes. Sobre o sr.
Severing pesa a ac-
cusação de empre-
gar os fundos pu-blicos em fins pura-
mente partidários.

MODIFICAÇÕES
NAS REPRESEN-
TAÇÕES DIPLO-

MATICAS
BERLIM, 24 (A.

B.) — De fonte au*
torizada confirma-
se que dentro ds
poucos dias serão
modificadas as re-
presenta.çôes dlpio*
matleas da Aliem a-
nha em vários pai-
zes, onde se vem
movendo forte cam-
panha calumníosa
a respeito de atro- •"
cidades que se estariam com-
mettendo na AUemanha con-
tra israelitas e communístas.

O governo allemão ordenou
enérgica dèmarche ao seu te-
presentante em Madnd, ues-
se Betrtido.  -

A attenção do governo tem
sido áttraida pelóís relâiiòíros
antl-germanicos na Amencá
do Norte, sabendo-se aqui que
se faz ali menção de um.»
possível boycottagem eco-

nomica, embora se saiba que
os Estados Unidos da Ame-i-
ca do Norte perderiam tnui.ee
mais desde que a AUemanha
compra consideravelmente
mais nos Estados Unidos do
que os americanos na Aliem a-
nha.
UMA DECLARAÇÃO _NER*

GICA DO CHANCELLER
HITLER

BERLIM. 24 (A. B.) — Na
Segunda sessão do Reichstag
o chanceller Hitler leu uma
declaração'enérgica em repli-
ca ao discurso do deputado
socialista Wells, explicando a
politica de seu partido nos
últimos 14 annos.

Disse o chanceller que re-
cusava aos socialistas a auto-
ridade de critica aos seus
actos. A Câmara recebeu com
manifestações de enthusias-
mo essa declaração « adiou"slne-die" a sua próxima re-
união.

A impressão que se tem é
de que o Reichstag só se re-
unirá de novo dentro de qua-
tro annos.
FOI PRESO UM COMMIS-
SARIO DO REICH — O
PEDIDO DE PRISÃO POI

FEITO PELO SENHOR
GOERING

BERLIM, 24 (U. P.) —
O ministro do Interior da
Prússia sr. Goering, orde-

Hermann Goering, ministro
sem pasta e presidente do

Reichstag
nou hontem á ultima hora a
prisão tío commissario do
Reich, encarregado Hos ne-
gocios . relacionados com a
oecupação dos desemprega*
dos, sr. Gunther G*>reke, um
dos membros dn destaque
do Partido Nacionalista, que
foi conduzido perante o juiz
competente por "suspeita de
malversarão. "O facto cau-
sou sensação nos círculos
[lolíticus, pois o sr. Gereke
taz parte do gabinete do
Reich, presidido pelo sr. Hi-
tier, é amigo intimo do pre*
sideute Hindenburg e diri*
H.iu a campanha de propa-
ganda por oceasião da elei*
ção presidencial.
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0 Partido Economista do Brasil
SUA REPERCUSSÃO NO ESTRANGEIRO
Faz poucoB dias, puülicanuu uniu correspondênciada AUemanha, teve o DIÁRIO Dl. NOTICIAS oceasiãode referir-se á repercussão que vae alcançando na Eu-ropa o Partido Economista do Brasil, no qual se congre-gam, como força política, as classes conservadoras eculturaes da nação.
Aquella repercussão se estende aos Estados Unidos,conforme se verá tom a reproducçáo, linhas abaixo doscommentarios que a respeito da pujante organização

partidária inseriu o boletim do Serviço de InformaçõesPanamericano, que se edita em Nova York. Na NorteAmerica, o Partido Economista do Brasil é o único co-nhecido nesta phase de reconstituicão politica que va-mos atravessando.
Eis o eommunicado enviado a toda a imprensa nor-te-americana e reproduzido no referido boletim :"Têm sido distribuídos recentemente por todo oBrasil milhares de exemplares dum folheto de oitentae duas paginas, o qual descreve o caracter dum novo

partido politico nue goza uo apoio dos interesses com-merciaes, j»r?"-' ,._s « agrícolas do paiz. E' opiniãocomm>M», (,ueu fartido Economista (nome do novo mo-vimento) está destinado a desempenhar um papel im-
portante no futuro do Brasil. O Serviço dc InformaçõesPanamericano, fonte desta .informação, faz os seguintescommentarios sobre o assumpto :"O programma tío novo partido tem uma estruetura
politica, mas assenta inteiramente sobre bases ecohàmi-cas. Num sentido geral, a norma da nova organização
tem um caracter objectivo O movimento originou-senas associações commerciaes, industri.ics c agrícolas,mas o Partido Economista não tem por fim supplantar
nenhum dos actuaes grupos políticos. Antes, espera agircomo elemento dt- contacto entre os vários partidos e
professa um credo que virá talvez a realizar-se nos Es-tados Unidos e em «túlio» outros paizes."Com este ponto dc partida, os economistas vão
crear núcleos de opinião organizada e agirão como,cor-
po de conselho para orientar os funecionarios públicosem questões que envolvem interesses econômicos. Os
produtores nus vários ramo* da vida industrial forma-
rão associações, ligas, cooperativas, federações e outros
grupos que sejam ueetrssariu> para produzir uma acçãocoordenada, e será feito também todo o esforço possível
para fomentar o sentimento de solidariedade entre asvarias camadas econômicas da Republica.•'Entre a* pranchas mais importantes na piatafor-ma do novo partido encontra-se a unidade nacional, me-lhoramento nos meios de communicações, abolição deimpostos inter-estaduaes, reducção de taxas de frétfe,
igualdade entre os portos do Brasil no que diz respeito
aos negócios dc importação e exportação, um governoconstitucional, a autonomia do» varios Estados, e prohi-bicão de empréstimos estrangeiros sem o consentimento
do governo federal. O programma também inclue o voto
secreto, conservação do direito de "habeas-corpus", jul-
gamento de jury e a igualdade dos sexos."Outras partes do programma condemnam a valo-
rização de gêneros, e recommendam o fomento da im-
migração e o desenvolvimento da riqueza mineral do
paiz, especialmente dos depósitos de ferro, dos quaes o
Brasil possue vinte e cinco por cento das reservas do
mundo. O novo plano inclue também a transformação
do Banco dn Brasil em uma instituição de emissão e re-
desconto, apoia a importação de capital, e recommenda
o arbítrio de disputas commerciaes que, na opinião dos
economistas, deve ser obrigatório por lei."

H situação econômica sírsoês
ile om relatório .spressioo

"E* uma utopia o esforço úz exportar o
máximo, Importando o minsmo, pois é
uma fôrma que offende os Interesses
do consumo e da producção" — affir-
mará o vise. de Moraes na assembléa

de aeclonistas do Banco Português

Os últimos dias do alista-
mento eleitoral

O movimento do posto da Escola Rivadavia Corrêa
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O mappa da região

suas ramas. Ta!_a.inga üca.
minto longe para que os nos-
sos governos se lembrem de
sua existência. E' um nada
rio mappa brasileiro. Paredes
çlerruidas, destroços, casas que
o rio destruiu na força das
enchentes e cujos restos,
abandonados, servem apenas
para áttéstar sobre o seu uas-•-'ido. ET entretanto, por im-
posição geographica aquella
pequena nesga de terra biasi-
«eira c digna de melhor sorte.Em tempos remotos possuiu"in quartel general para tro-
pa, urna. mesa cie tendas con-íftnicções sólidas d(. alvenaria.Mas, com a falta de áss:st-.n-c'"- cia. poderes publico,; Íoitilde dc.apparccendo. trans-formundo-a numa cidade jmorta, agrupamento dc "bar- I

zonas. O seu clima não é a
molde de afugentar os foras-
teiros que, tangidos pelos qua.
tro ventos do destino, vâo se
refugiar no seu seio. A sua
situação, encravada como o e
em zona lirnitrophe, está a
pedir, a impor um remédio.
Não basta mandar uma peque-
na tropa guarnecel-a, a única
coisa que se fez até hoje. E'
mister amparal-a, desenvol-
vel-a, dotando-a, já não dízc-
mos do supérfluo, mas do es-
trlctamente necessário para
que a sua decadência nâo nos
ci:n.inua aos olhos dos est.'an-
t;ciro.s eircurr.vizinhos Aquel-
lu agrupamento de ca..-!-, tos-
cas. habita .õ:.. de madeira
adornada:-, de palhas de pa-
Jííúba que lá existe é um pes-

(Go- .1 .t ii" 6' pas'".»?

O alistamento eleito*
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen»

te, a 3 de maio

Faltam apenas

24
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(.LISTRE-VOS!

• A' assembléa geral de ac-
cionistas do Banco Português
do Brasil, que se realizará ho-
je, será lido o relatório pelo
actual presidente desse repu-
tado instituto óe credito de
nossa praça, o sr. visconde de
Moraes.

Documento de actualidade
palpitante, faz uma exposi-
cão clara e suggestiva da ad-
ministracão da directoria que
tem a seu cargo a tarefa de
presidir a phase actual desse
estabelecimento, que é de uma
completa transformação.

Essa transformação é, aliás,
das mais promissoras para o
seu futuro, porque da liquida-
ção de antigas contas e da
mobilização de recursos que
estavam immoMlizados, des-
tacando-se entre estas opera-
ções a da ultimação dos ne-
gocios do contracto da- Em-
presa de Melhoramentos da
Baixada Fluminense, entra o
Banco Português do Brasil
numa éra de calma e de se-
gurança nos seus negócios,
inspirando-se sua adminis-
tração, além do mais. num
critério de rigorosa economia.

E' o que com uma grande
força suegestiva demonstra o
relatório do sr. visconde de
Moraes, em cuja introducção
faz o estimado banqueiro uma
exposição interessante com a
qual attráe esse importante
documento uma attenção es-
pecial.

Observa, com effeito, o sr.
visconde de Moraes, com uma
propriedade que suas próprias
palavras se incumbem de ac-
centuar, que varios são os
phenomenos determinantes da
crise econômica que o mundo
atravessa, e que; actuando so-
bre quasi todas as industrias,
affectam e avassalam igual-
mente o intercâmbio dos pro-
duetos agricolas.

Assignala o fracasso das
medidas que, no intuito de
conjural-a. têm adoptado ai-
guns povos. Conferências in-
ternacionaes e governos, cias-
ses commerciaes, Industriaes.
bancarias e proletárias, têm
buscado, sem resultado, resol-
ver o ureente nroblema.

Os Interesses em causa, po-rém, são consideráveis, e "á
falta de maleabilidade das
concepções internacionaes. as
barreiras que cada paiz esta-
belece para a defesa de sua
moeda ou para a valorização
dos seus produetos, têm-se
mostrado inefficazes para á
solução da crise econômica"
Considera uma utopia o es-
forço de exportar o máximo,
importando o minimo, pois é*
uma formula que offende os
interesses do consumo e da
producção, constituindo, por-tanto, principios econômicos
que a pratica demonstra se-
rem irrealizavels.

E' o que também tem feito
o Brasil, com resultados queum exame das estatísticas de-

monstra ter trazido uma pro-
funda perturbação nos nego-
cios, e uma sensivel diminui-
ção nas receitas publicas.

E vaticina o sr. visconde de
Moraes que essa pratica terá
de ser abandonada, para se,
adoptar, na ordem das opera-
ções, de intercâmbio, um a
formula mais consentancíi
com a solidariedade humana
e mais adequada á expansão
econômica das nações.

Em seu parecer accentua o
Conselho Fiscal os esfo^oí
efficazês da actual directoria
do Banco Português para re-
mover a situação anterior
créáda ao prestigioso estabe-
lecimento Dela crise gera! e
pela politica de im mobiliza-
ções.

Observa, por 'igual, que os
recursos do estabelecimento
são bastantes para, seguindo
a orientação .actual, voltar em
muito breve tempo a um ue-
riodo de nova-prosperidade.
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(Secções Permanentes),

Actos do Governo .. 2
Automobilismo ...... õ
Bolsa de Títulos —

S. Paulo e Rio .10 e 12
Bancos e Companhias 10
Café ................ 12
Cambio ............. 11 j
Chácaras e Fazendas
CinematogTaphia .... 4
Commercio, 10, 11 e
Conto do dia
Editoriais
Ed\icaçáo
Exercite a sua Me-
moria

E-.cerp.C8 
Instituto Mineiro do

Oaié (Expediente).
Livros novos
Modas
Momento Internado-
nal

Marinha Mercante ...
Musica
Navegação  10
Noticias forenses ..,, 6
Noticias policiaes ...

Para Todos
Politica ,
Programmas do Hoje
Radio
Religiões

Reportagens, 3, 5 e ..
Sociaes ,
Sports  9
Syndlcatos e Associa-
Ções

Telegrammas 
Ts.mpo 
Theatro 
Tópicos e Commenta<
rios  2
Turf  y

12
4
2
6

4
6

n
8
4

2
8

«J

7
S
3

12
ti
a
v
4
9

5
8
5
_

S»
$»
CL,
O

pflk.<*.
O

O
ow
52
O
H
ip~»
O
>

e
«_.o•i

NA T EDIÇÃO
(11 horas)

Matutinos de hoje em re-
vista.

News in English.

Freiras eleitoras
Alistaram-se todas as religiosas do

Collegio de Santo André,
em Jaboticabal

Os últimos dia. do alista-
mento eleitoral tóm tido in-
tenso movimento. A nossa
.'.ruvura rno.sira dois grupos
üe funcclonarios munlcipaoBi
aguardando a qualificação"cx-ofílcío" no pu&to «,ue a

Prefeitura fez installar na Es-
cola Profissional RivadaviaCorrêa. Conforme dispõe o de-
creio eleitoral, quem não lor
eleitor ficará inhf.blll.ado pa-ra o exercício de enrgoü pu-blicos.

O fúricciònallsmo tem dc se
ali.;l.:u* obrigatoriamente. Enão hd quem queira correr orisco de perder o lo«ar pelafaltíi do cumprimento dos de-veres cívicos n nue nenhum!"_ora ueij. 'VIU ir.

Em São Paulo, a propagan-da eleitoral está frutificando
até nos centros de recolhi-
mento religioso e at.rahin.do
para o espeetaculo das lutas
políticas da terra o interesse
de corações que até agora só
so voltavam para o alto, na
preoccupaçâo exclusiva doDeus.

Ahslm é que se alistaram co-mo eleitoras, em Jaboticabal,
as religiosas do Collegio de£_antb André, cuja _é:le c em
Bruxellás. São ás seguintes,as freiras que vão exercer ril-
reltos políticos, votando naseleições de 'i dc maio:

Arifrclimi Maria Do.'
verertda finnTiWí mueis Maiir, Jacvi

re-
Lu

Rego. madre Therezinha; EM-
sabeth Pccters, madre MariaFranclsca; Maria Franceli.ua
Vaz de Sampaio, madre MariaIgnez; Maria Gonçalves Fer-reira, madre Mánoela Maria;Ida Tralli. madre Estanis.au,Jüllèta Tralli, madre Appare-cida; Lavinia dr: Arruda Ca-mariío. madre Maria Jcam.a:Eud.oxla dc Arruda AmaralPenteado, madre Geralda: Gi-sèlià Borges de Queiroz, ma-dro Maria Jo;>6; Godelievi Du-
gardyn. madre Mane Eu*.e-nio; Magdálena Gãültiei- rioCarvüle. madre Ma rie Fran-' eis: Clonlsa Dia.-- mad.-t. :'-

| ria A-iCliictn p Gabnel.t (;or-l rela, madre Marijari.' ria,
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NtwYmk, 24 (Umted Press) - 0 Grande Jury decid i processar o sr. Charles MÜchel', pres deite do National Ctty Bank, depois
ne ter ver t cadê m ella se recusara a n nar a somna de 573.000 doliers, correspondente ai iwnostn S' are a renda de 1929.
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QUESTÕES DO
INTERCÂMBIO

MERCANTIL
Está publicado o boletim

do Departamento Nacional de
Estatística referente à distri-
buição geographica do nosso
commercio exterior em 1932.
O DtARIÜ DE NOTICIAS en-
conta nesse boletim novos
elementos estatísticos que vêm
forta.ecer o ponto de vista,
em que nos temos collocado
sobre o assumpto.

Em primeiro logar faremos
referencia d questão das tarí-
fas. A sua reforma se arras-
ta a passos de kagaáo. Temos
duvida quanto á sua exc-
cução. E mais do que essa
duvida, sentimos que á remo-
delação do nosso systema de
pautas aduaneiras nâo presi-
dirá um critério que attente
sobretudo para as relações
commerciaes do Brasil com os
outros paizes.

O nosso ponto de vista é in-
iultivo. Achamos que uma na-
ção não pôde assegurar o surto
áo seu commercio exportador,
creando entraves de toda a
ordem á entrada das merca-
dorias de importação.

Com essa directriz. que è
errônea, prejudicamo-nos a
nós mesmos. Ahi se acham os
algarismos do commercio ex-
terior, robustecendo uma ver-
dade que só os obstinados não
percebem.

Ainda um outro aspecto a
considerar na matéria, no
qual insistimos ainda uma
vez. E' o que se refere á ma-
neira de execução da nossa
politica de controle cambiai.
Foge ao mais comestnho sen-
tlmento de justiça a orienta-
cão que estamos seguindo, ae
ha paizes que nos compram
em maior proporção que ou-
tros, a esses devemoi con.ee-
der' na distribuição do cam-
bio\'destinado a solver os com-
promissos do com.mercio no
estrangeiro, vantagens espe-
ciaes.

Focalizemos, na Europa, o
caso da Allemanha; na Ame-
rica o dos Estados Unidos-
Estamos senão desarrazoaüos
nas providencias adoptaãas
com relação a. esses dois tra.
dlcionaes clientes da proüuc-
ção exportável do Brasil.

Antes da guerra e mesmo
depois da guerra, apesar das
enormes difficuldades que
tem enfrentado, usurpada no
seu domínio colonial e extor-
quiãa pelas reparações, a Al-
lemanha tem sido o primeiro
cliente europeu da exporta-
cão brasileira. Ahi se acham
as estatísticas relativas à dis-
tribuição geographica do nos-
so commercio exterior, con-
firmando ainda uma vez o
asserto. Em 1928. a quarta
parte do vaior da nossa ei-
portação destinada à Eu'opa
provéiu de acquisições allemãs
de mercadorias brasileiras.
Nesse anno, a Allemanha foi
o paiz europeu que mais nos,
comprou, vindo após a Fran-
ça.

Quanto a 1932. càbe-lhe pra-
Ocamente o mesmo logar que
compete á França.,£' que lia
uma differença insignifican-
tlssima entre o valor da nossa
exportação consumida na Al-
lemanha e o valor do que nos
adquiriu a França. Assim,
vendemos ã França, no ulti-
mo anno, mercadorias no va-
lor de 3.268.'270 libras ester-
Unas. A Allemanha nos com-
prou 3.257.243 esterlinos. Qua.
ei iguaes, portanto.

Ja do ponto de vista da im

encontra o Uoyd Brasileiro,
confronto com aa demala compa-
nhlas de navegação nacional. A
falta de navios é evidente, o em
tal caéb, nao ha administração
nenhuma capaz de prover ao cum-
prlmento dos devores, a quo e-íta
obrigada a empresa em virtude da
posição que oecupa no desenvol-
vlmento econômico do paiz. |

Exlge-es tudo do Lloyd, e deve- °
ao exigir mamo, visto como se
trata de uma organização em que
o governo intervém conforme lm-
pôeui os seus Interesses. Mas, por
outro lado, nao se procedo em
relação á empresa dentro da lm-
posição formal do cstlpulaç&es da
iei. Hoja vista, pòr exemplo, o
caso da subvenção.

O Lloyd tsm direito a 20.000
contos annua-36, cujo pagamento
lho deve ser feito por duodecl-
mos. Pois bem. Desde Junho do
anno passado, o governo nao lhe
enviou nem um celtll daquella
subvenção, que por cumulo esteve
hypothecada nos Estados Unido»,
sendo o Lloyd responsável pelos
juros respectivo».

Nots dias anormaes da revolução
paulista, foram sem conta os ser-
viços Impostos pelo governo ao
Uoyd Brasileiro. B elle prestou-os
bsm. No emtanto, até hoje não
foi pago nenhum dinheiro à em-
presa, apesar dos créditos que se
informa estarem abertos para esse
effeito.

Emquanto Isso. dentro de um
circulo de ferro, o Lloyd se vê em
palpos ds aranha para prover á
movimentação de sua frota evi-
dentemente gasta, composta como
è, de navios que ha multo deviam
estar em repouso. Claro que a,
administração appella para os
meie* ao seu alcance, eomprehen-
didos em reparos e concertos de
certo vulto na Ilha do Mocanguê
Casta nisso, mais ou menos,
20.000 centos de réis, por anno,
ou n*ja o computo da subvenção
que o governo se demora em lhe
pagai-.

Não ss está a ver e a sentir que
a empresa, em ta/js condições,
caminha para a ruína certa, pre-
clsamente quando as suas conge-
neres cogitam em reformar o seu
material, com a acqulsição de no-
vos navios ? Reconhecemos que.
não satisfazendo o governo as suas
obrigações em face do Lloyd Bra-
silelro, a sua administração está
ínhlblda de cumprir integralmente
os seus deveres.

Já não estamos no tempo dos
milagres...

'— - - — ^i o MOMENTO INTERNACIONAL actos DO GO-iUm programma político
O anti-semitismo da Allemanha VER^L^0VI'mundo. Cada

vez mais longínqua se afigura a
possibilidade de uma recomposl-
ção sa economia universal.

A HESPANHA PRECISA
DE CARNES

A 
HESPANHA pode ser um bom
mercado para aa carnes bra-

slleiras. Já cuidaram de estudai-
oa nossos representantes conv

merciaes ou oa nossos exporta-
dores?

Nao seria mão.
Parece que os hespanlióes estão

comendo muito mais carne ulti-

SORIO
Vae tendo uma deplorável repercussão em todo o mundo **

a, campanha antl-semitlca. que o hltlerlsmo desencadeou na Fixadas arforça» de ter»
Allemanha e ha dois dia*, um deputado, na Câmara dos rapara 1933
Communs. interpelava sobre esse íacto ò primeiro ministro,
MavDonald.. ajuntando que, segundo noticias fidedignas, ti
nham sido mortos 1 200 judeus em

MOREL MARCONDES REIS
(Original da ü. J. B., especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

O chefe do Governo Provi-

.ado em Londres e nos Estados Unidos reina uma grande

.nquietação por esse facto, pvocurando-se replicar â campa
nha anti-semitica com uma boycottagem dos pròdüctos alie-
mães dizendo os telegrammas que essa medida já foi posta

mamente. Em i03i, a impomç»o j em pi-at;Ca tendo sido cancelladas diversas encommendas
dem produeto teve o valor .jto j .^^ ^ j^^ g€rmaníca8>

Tirando de parte, o que ha de incompatível com a civi-
Ilzação contemporânea essa perseguição odiosa a uma raça,
sobretudo em paizes nos quaes nâo se cónstitue em minoria
capaz de perturbar a vida nacional, é preciso insistir em

aouew» iwwmbu», "- 0,io asaignou hontem os se-
Hamburgo. Por outro JXtJdecretos:

l Na pasta da Marinha:

Com as eleições quo se ap-
proximam, approxiiha-se tam-
bem. o dia da prova do fogo do
voto secreto. Vae elle ser pos-
to em pratica, afinal, em todo
o paiz. para gáudio do sr. Ma-
rio Pinto Serva e outros infatl-
gaveis e fatigantes batalhado

Aposentando Aurélio da Sil- res que realizaram a propagan-
va Prado, conforme requereu,' da do systema no Brasil. Mas.

de
15.876 pesettis ouro, mas em 193VS
o valor subiu extraordlnarlornca-
ta, tendo alcançado 607.673 pese-
tas ouro.

B parece que as compra» de
carne no exterior não tendem a
diminuir, porque «o no mez de
Janeiro ultimo o respectivo valor
se expressou em 24.558 pesstas,
quasi o dobro do valor global ct«
1531.

Dizem de Moclrid que a munlc1-
paUdade estuda a possibilidade
cie importar carnes cougeladas da
America do Sul om dlfferentea
épocas do anno, aílm de rcmodlar
sei eííeltos da ví&b do gada de
certe.

Eis uma noticia quo não poda
passar dcsparaeblda aos nosso»
exportadores. Mas e preciso agir
ssem demora, ;wquo carne pari
vender, na America do Sul e o
que não falta

no logar de mestre de musica
da Escola de Aprendizes Ma-
rinhelros de S. Paulo;

Nomeando Manoel Maurity
Santos para protocolllsta da
Escola Naval; '.¦¦¦.,.

Exonerando o secretario da
Capitania dos Portos de Ala

com a primeira grande expe
riencia do voto secreto, virá
tambem uma desillusão.

Em nosso paiz. uma simples
questão de detalhe, como essa
do modo de votar, foi elevada
até a programma de partidos
políticos, parte por ignorância

que ssse facto póde acarretar difíiculdades aggravantes para j gj^ J()8é de ArauJo puho. por! daa massas, parte por habilida"'" r *"" '""ã~ ™~ «—»-"*— — ~ 
ter gido nomeado V tenente, de d{J nns tantos psychòlògos
pharmaceutjco do Corpo de que entenderam dc explorar _o

NOVOS TEMPOS

JA* 
nào parece haver duvidas, no

espirito de ninguém, de que
Sào Paulo comparecerá unificado
â Assembléa Constituinte Naclo-
nal. Tambem Já é incontroverso
que o íacto constituirá um tri-
umpho legitimo das classes con-
servadoras do Estado, chamados a
exercer papel t&o importante para
as altas conveniências do paiz
pelo sr. José Caries de Macedo
Soares.

Num momento em que o» ani-
mos políticos tinham chegado a
uma coníus&o quasi extrema, o
sr. José Carlos conseguiu qua o
caso da representação paulista
naquella assembléa fosse collocado
sob a égide da Associação Com-
mercial do grande Estado, de mo-
do que o que partir daa combi-
nações a serem movimentadas por
ella, será rea-mente accelto e aca-
tado por todos. Nada mais natu-
ral, nem mais lógico.

Apraz-noa registrar essa indis-
cutivel Influencia de que vae par-
ticipando na emergência aquelle
centro de convergência das oner-
glas paulistas, do mesmo passo
que nos regosljamos com o que
ao mesmo propósito se registra em
relação a Associação Commercial
do Elo de Janeiro. Esee prestigio
surge com a força incoercivel de
uma fatalidade histórica.

Não mais comporta o Brasil o
jugo aleatório da política, com o
seu eterno vorballsmo inútil e
nocivo, dirigido para as coisas de
natureza Inoperante. O que e*
exige da orientação geral doa ne-
gocios públicos, é acção produ-
ctlva, dc característicos essencial-
mente construetores do progresso
e da civilização nacional em mol-
des modernos.

Ninguém mais bem talhado
para a concatenaçáo de uma or-
dem de coesas que alcance esse
resultado do que as organizações
do commercio, da Industria e da
lavoura, virtualmente ligadas as
exigências imperativas do publico.
Dahi o applauso que temos dado
a organização política dessas cias-
ses. E' o que se vae eomprehen-
dendo no momento Justo, Isto é,
quando o Brasil necessita de ser
reintegrado no reganen da legall-
dade constitucional.

São Paulo, como sempre, appre-
hendeu a opportunidade maravl-
lhoaamente. Estamos cansados dc
exclualvlsmos políticos. Porque o
mundo está dlfíerente...

LUXO E RIQUEZA

M1AMI. 
a universalmente fa-

mosa cidade baluearla dos
Estados ünldoa, vae Inaugurar a
sua exposição Internacional de
orchydeas, ' celebre em todo o
mundo.

A orchydea é, essencialmente. »
nor do luxo. Exemplares ha, ra-
riaelmos, que valem seu peso em
oure.

Dir-se-ia, assim, que essws eus-
tesas jóias da natureza são incom-
patlveis com o nosso tempo de
misérias. Mas o luxo é tambem
uma condição de vida. porque do
sumptuario, do supérfluo, da
vaidade c ao conforto comem bo-
cas mnumeras na face da terra.

Que o luxo é necessário, pro-
vam-n'o oa hollandezee, cultlvan-
do onerosaments a& suaa tulipas
sem Igual; prova-o .. a senhora
Pontherland realizando todos os
annos, na praia elegante da Pio-
rida, a custa de esforços penosos,
o seu certamen de orchydeas.

Deante disso, noa, brasileiros,
devíamos considerar o assumpto
com um senso eathetlco que não
excluissa o senso pratico.

Provado está que np.estrangei-
ro as orchydeas possibilitam íor-
tunas. Ora, não na de haver no
planeta multa» regiôsa privilegia,
das como "habita*'' da valiosa pa-
raslta vegetai, qual o nosso paiz.

Cumpre-nos. pois, incentivar o
bom gosto e o interesse dos col-
ieccionadores. O orchydano offi-
ciai de S. Paulo, que reúne o
máximo de variedades indígenas
do Brasil e que representa um ca-
pitai tíe 18.000 contos, b?m assim
o orchydarlo do Jardim Botânico,
enriquecido já por mala de 200
espécies, ahi estão para estimular
os que, colleccionando orchydeas.
possam crear para a economia
braeilena novo manancial de ri-
queza.

A orchydea e luxo e o tempo
è de misérias. Mas esse luxo tem
ainda a vantagem de ser um dls-
íarce da penúria contemporânea.
Por Isso resiste p dft dinheiro..

a situação presente do mundo. Em mãos israelitas estão
forças extraordinárias das finanças e das industrias, de
sorte que uma boycottagem, dadas as ramificações e a tena-
cidade incomparavel dos israelitas, poderá trazer os maiores
malefícios á Allemanha. Depois, trata-se de uma campanha
a frio, porquanto não houve nenhuma actividade judia na
/.'.lemanha que entravasse o trlumpho nazista, ou procure
embargar-lhe os passos Só agora, naturalmente, se terão
tíe collocar em defensiva, perturbando assim a própria obra
do governo, que cria um inimigo, em centros que teria como
aluados, desde que vae cuidar.do soergulmento econômico
do paiz.

Na Allemanha encontram-se entre os judeus não só
potentados nas finanças, nas industrias e commercio, como
ainda altas expressões da sua cultura. Bastaria lembrar o
nome de Einstein, que é hoje a figura de maior projecção
mtellectual do paiz. E, na Áustria, donde é filho o sr. Hiver.
nao se encontra tambem esse judeu genial, que é Preud?
Portanto, seria difficil nas condições actuaes esse esforço
para esmagar uma raça, em dado paiz. sobretudo quando
eila vem revelando, através dos séculos, uma tenacidade,
uma resistência e uma capacidade de triumpho inegualaveis.
Depois, no mundo contemporâneo, quando o equilíbrio inter-
nacional depende da interpenetração dos povos e das raças,
osse preconceito medieval, resíduo do purltanlsmo da reíor-
ma, não tem mais cabimento. Dahi o protesto universal, que
a campanha anti-semitica na Allemanha vae levantando por
toda parte.

assumpto com as phrases alti
sonantes a que se presta.

Edificou-se toda uma religião
em torno do voto secreto. Con-
sideram-no muitos, ainda, como
o remédio salvador capaz de le-
var o paiz a bom porto, por
entre a tormenta que se desei>
cadeou sobre o mundo. Como o
único meio de termos eleições
honestas, especifico infallivel
para garantia da pureza do
veredictum das urnas. Eviden-
temente, ha exaggero. muito
exaggero. Por isso é que a des-
illusão virá logo após o pri-
meiro pleito em que teremos es-
se processo adoptado. Um des-

i engano que aturdirá os crentes
| e fanáticos.

A acquisição de
cafés paulistas

Os preços do Departamento Nacional te òswald(J da Costa m«sao excessivamente baixos

Saúde da Armada,
Concedendo as honras do

poato de capitão de fragata e
o uso dos uniformes respecti-
vos ao 1* tenente reformado
Celso Ramos Romero. atten-
dendo aos serviços que pre-
stou à Marinha, não só como
official do Corpo da Armada,
como tambem no exercido de
director do Archivo da Man-
nha, por um periodo superior
a quarenta annos;

Aposentando o capitão de
fragata honorário, contador
naval, Nelson Guimarães
Vianna de Barros, a seu pe-
dldo; ,

Prorogando por mais 180
dias a licença conctdida ao
capitão-tenente do corpo de
officiaes da Armada Q. Q.,| Ninguém contesta as vanta-
Donald de Azambuja Lown- genB «jo voto secreto. A medida
des, para tratamento de sau- -á {oi p06ta exn pratica em in-
de fora do território nacional, | numeros paizes, sempre com
bem como mandando-o aggrc- bong resuitados, e impõe-se
gar ao respectivo quadro; como um acCrescimo do garan-

Mandando aggregar ao res- ti#s a livre mRnifestação da
pectivo quadro o sub-official nt£wJe popUiar. Mas disso a. .._.
artífice de machinas. ferreiro, l . ir 0 voto s8cret0 em pana- trinta e poucos milhões de ora'
Desiderio Manoel da Rosa; céa para t0(í0S 03 males de- ' sileiros aprendam a ler.

Nomeando alumnos pensio -"

correntes da nossa inculturw.
politica e miséria cívica, va&<
uma grande distancia. As. elei-
ções de maio naturalmente sen-
tirão os efféitos benéficos da
votação em câmaras fechada*.
Haverá maior liberdade na ob-
colha dos candidatos do cada
eleitor, e com o novo alista-
mento, bastante rigoroso o
isento de fraudes, é de esperar
que tenhamos emfim uma elei-
ção digna desse nome. Mas
nunca poderemos attribuir a.
melhoria unicamente ao voto
secreto. Ella virá. pripcipal-
mente, pela formação do novo-
corpo de eleitores e pelo começo
de renovação da mentalidade
nacional, que agitações cons-
tantes, durante uma década,
educaram no sentido de pensar
a serio nos problemas indige-
nas.

A quem espera do voto secre-
to tão só o que elle pode dar,
será motivo de júbilo essa con-
quista. Entretanto, para os .quo
o erigiram em "tabu" político
inatacável e milagroso, p pleito
da Constituinte vae constituir
uma desillusão eompleta. O
que vale. agora e sempre, e _a
educação do povo, a alphabeti-
zaçâo das massas, sem a quai
não póde haver discernimento •
o civismo nativo transvia-se ao
sabor de. discursos: e discussões
vasias, porém retumbantes.

O voto secreto nada salvará.
Será apenas um detalhe, uma
pedra a mais no edifício da nova.
nação que precisa surgir do
tumultuar das ultimas revolu-..
ções. Ao envez da Câmara se-
creta, urge que appareça um
partido que erga. como bandei-
ra de combate, por «obre todo
o imnienso território deste pobre
paiz. uma grande cartilha ondo

nistas do Hospital Central da muslcos de 3. classei L175
Marinha Racino Leão Castei- j corneteiros, tambores, clarins
lo, Luiz Felippe do Assis Pa-|e artifices, 8.000 soldados en-
checo, Geraldo Barroso. Adino gajados e 30.000 conscriptos;
Guimarães Dias, Mario Ra- j ° 

prorogando o prazo até 30
mos e Alfredo Vianna Motta;

Nomeando o capitão-tenen-

MAIS RESTRICÇÕES !

ACAMAttA 
dos Communs aca«

ba de votar uma lei de reoi-
ganização agrícola. E' ainda con-
seqüência dos convênios da Con-
ferencia Imperial de Ottawa.

Os habltuaee fornecedores do
mercado britannlco encontrarão
no texto ora approvado barreira*
air.ua mais severas do que as le-
vartadas antes, quando, com o
col»a.pso da iibra; a Inglaterra in«
6tantaneamentB se transferiu do

ECONOMIA MUNDIAL

ESTA11STICAS 
de recente data

mostram que as colheitas de
cereaes argentinos em 1032-1933
estão assim estimadas: avela,
1.010.000 toneladas; cevada
700.000 toneladas; centeio, 330.000
toneladas.

— A exportação de sardinhas
conservadas é uma grande fonte
de recursos para Portugal. Do
anno de 1?38 a 1932, as exporta-
côes portuguezas de sardinhas em
conserva subiram a 275 milhões
de kilos. A media íol de 40 mi-
Ihftea de kilos por annò.

_ Acha-se muito desenvolvida a
industria portugueza de medica-
mentos e especialidades pharma-
ceuticae, sendo Lisboa e Porto os
pnncipaes centros produetores.
Entretanto, a Importação de taes
artigos ainda c avultada; íol de
14.000 contos em 1027, de 14.600
contos em 1928, de 16.400 contos
em 1929, de 15.300 em 1930, e de
14.900 em 1931.

_ O valor da producção agri-
cola italiana, que em 1927 tora
de 55 bilhões de Uras, ficou re-
duzado à metade «m 1930; mas a
queda teria attingldo proporções
ainda mais desastrosas, se o gover-
ao nao tivesse amparado energi-
camente a producção — declarou
no Senado da Itália o sr. Bota.
ao se discutir o orçamento do Mi-
nlsterlo da Agricultura.

,. Esteve reunido em Bruxellas
o 'Comitê Internacional do Algo-
dao", que conta com 22 paizes ti-
liados. A próxima reunião deve-
rá reallzar-ee em Praga ou Carl-
sbatí.

Communicado do Instituto
üe Café dc São Paulo:"Para tratar da importan-
te questão que é a compra,
pelo Departamento Nacional
út Café. dos cafés das séries
retidas, algarismos romã-
nos. XI e XII. da safra de
1931. e das diversas series de
letras.-da safra de 1932. em
curso, resoiveu o Instituto
convidar distinetos lavradores
para. constituioos em com-
missão, dar o seu parecer so-
bre o caso. Essa commissão fi-
cou constituiúa dos srs. Sal-
vador-de Toledo Piza e Almei-
da. Zacharias de Lima. Virgi-
lio de Aguiar. José Procopio
Ferraz, Mario Silveira e Theo-
ciolinco Castisçlione. A primei-
ra reunião realizou-se ante-
hontem. na sede do Instituto,
ás 17 horas tendo nella. tam-
bem. tomado uarte o presi-
dente e o director do Institu-
to srs. Luiz Figueira de Mel-
lo e Amando Simões. O as-
sumpto foi amplamente dis-
cutido. tendo a commissão
considerado, unanimemente
serem excessivamente baixo;
os preços assentados r^o De-

de junho do corrente anno
para a apresentação ás cir-
cumscripções do recrutamento

neiras para, commándante da dQg lnsukmissos das classes de
.canhoneira "Oyapock"; 11895 a 1802> indultados pelo

partamento Nacional, precòr 1 ... „„„ ciHoesses que em absoluto não Ç^o naval, que terá por sede
compensam os prejuízos e ,os'Belém, no Para, sendo const -
sacrifícios da lavoura. Hon-|tuida de inicio,.pela i dwl-
tem devia ter-se realizado ás »° de, °bierv.^° ^.W3

Gréandò uma base de avia- ã^eto n. 22.351. de 12 de ja-
neiro ultimo;

Concedendo reforma ao 1»

k mim 00 NORDESTE
O ultimo informe envia-
do pelo sr. José Américo

ao chefe do Governo
Provisório

O sr. Getu-io Vargas rece-
•beu hontem o seguinte tele-
gramma:"Princeza (Parahyba), 17
— Acabo de inspeccionar as

dea tenente em fommissão Mario1 obras das seccas em Pernam
am da Costa Rubim, por ter sido buco. Apesar uese tratar a<
QIV1" I i..i,.mAr. íM»Dr.Q». nora n km-ví- área de população pouco <

e na-ireza mais reslsten
10 horas, nova reunião da Aérea da Esquadjra £ 

4 divi 
juigado incapaz para o servi- área de população pouco den

commissão. elaborando-se en- sao de Esclarecimento^e Bom- K s 
Exercito'

tão parecer a respeito do as-1 bardeio da Defesa Aérea do|«?°_ _ ,;_
sumpto e das providencias que
deverão ser tomadas, imme-
dmtamente. junto aos poderes
competentes".

1 fundação do Núcleo Mi-
neiro da Sociedade dos

Littoral;
Creando na Defesa Aérea do

Littoral cinco sectores aéreos,
assim discriminados:

Sector Norte — eomprehen

Transferindo, na infantaria^
o capitão Asdrubal Gwyer de
Azevedo, do quadro ordinário

. para o supplementár; os coro-' neis Álvaro Octavlo dé Alen-

sa _
te, a distribuição irregu ar de
chuvas fracas e parciaes não
favorece á normalização da
actividade agrícola, de manei-
ra que, o pessoal que vinha
abandonando voluntariamen-

do Amazonas e o littoral dos
Estados do Pará, Maranhão e
Piauhy. com sede em Belém;

Sector Nordeste — abran-
gendo o littoral dos Estadcs

Amigos ds Alberto Torres * «ügit^^Sí
Alagoas. Sergipe e Bahia, in-
clulndo a ilha de Fernano de
Noronha, com sede em Natal;

Sector Central — abrangen

dendo a bacia iKKff^ ^ olSirlSendõ! ^ ps serviços públicos está
.,_ »—„„„„» « « m.knrài rins, tar para o orwnario. senpJ ^eiteanuo readmissao. Conti-

classificado no 2" Regimento,' M

portação, as coisas dif ferem, livre: cambio para o protcüdoiiie-
Os exportadores inglezes nos rno.-v.
vendem muito mais que os ex.
portadores allemães. posto que
a Inglaterra nos compre em
muito menor proporção

Commercio internacional é
permitia de mercadorias ruios
valores se liquidam pela diffe.
rença, A nossa politica eco-
nòmica deve atientar precisa,
mente fundamentalmente
para essa clrcümstancia que
continua a passar-lha desper-
1 ebida.

L

Defendendo o projecto do gover-
no na Câmara doa Communs, o
ministro daa Obraa Publicas foi
categórico: "A baixa cataatrophtea
dos preço») agrícolas fora a couaa
principal da filta Uc trabalho nim
Industrias. Nào o possível oncon-
trar solução pHm iu> dlfflculda-
deu actual» senão voltando ms
costas a v>nn<:!|>ioü uí>'jiiu.s u-ppli-
r.uvtlií k òra vi ctor lana".

E' o arròxo da protecçao M..r>-
degarin, o contlngenclnmonto, as
re»tr!cç6eo •'> importação, o toma
:í dá cà <.<".. riegoci&jôe» parti'

Partido Democrático-
Socialista

UMA CONFERÊNCIA DO DR.
ÁLVARO PALMEIRA

Reaiiza-se hoje as vinte ho-
ras e meia, na sede central,
do Partido Democratico-8ocia- ;
lista, â rua da Conceição n 13,
sobrado, uma conferência tle
propaganda doutrinaria puiu
dr. A.varo Palmeira.

Vara esta conferência, u
diréctorio daquella novel acure-
miãção política, conviria por
nosso intermédio, todo aqu<;i!,;
que sp interessa pelo probíe-
rna político do momento.

a entradu 6 fpnru

PARTIDO ECONOMISTA
DO BRASIL

Homenagem, a Paulino
Rocha Lima

O Parciao economista do
Brasil, associando-se a todas
as homenagens prestadas á
memória do industrial Pauli-
no Rocha Lima um dos seus
mais esforçados membros
fundadores, enviou uma co-
rôa afim de ser depositada nó
túmulo do seu digno consoclo.
ENCERRADOS < DEFINITIVA-
MENTE OS SEUS TRABA-

LHOS DE ALISTAMENTO
ELEITORAL

Expirauuc noje o prazo le-
gal marcado para o termo do
serviço de alistamento eleito-
ral em todo o paiz, o Partido
Economista do Brasil sente-se
no dever de declarar que não
attenderà a qualquer solícita-
ção daquella natureza, man-
tendo apenas os serviços m-
ternos necessários ao anda-
mento dos processos jâ mi-
ciados em seu departamento.

om Bello Horizonte
Acaba de ser fundado o

núcleo mineiro da Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres.
Vae assim'' aquella sociedade
lentamente, mas com seguran-
ça, estendendo-se por todo paiz
reunindo elementos sadios
para uma grande obra de con-
strucção nacional. Presentes
no gabinete do cir. Mario Ca-
sasanta, os srs. Fidelis Reis,
Mario Casasatita, Theoptr.lo
Ribeiro, Lourenço Baeta Ne-
ves, Emillo Moura, Hlldebran-
do Clark. Dario de Almeida

e Heitor Augusto Borges, deste
para aquelle quadro; os ma-
jores Camillo Olympio Para-
guassú. Amado Menna Barre-
to* e João de Moraes Nie^
meyer. do quadro supplemen-
tar para o ordinário sendo
classificados, respectivamente,
no 21° de caçadores. 2o bata-

HnoenTttnrTdôrEStàdoS56dÕ! lhâ° d0 13° regimento e no 23°do o littoral dos Estaüos tiojde caçadores e Paulo de Pi_Espirito Santo. Rio de Janeiro
e S. Paulo, com sede na cida-
de do Rio de Janeiro;

Sector Sul — abrangendo o
littoral dos Estados do Para-
nã, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul, com sede em
Florianópolis;

Sector Sudoeste — compre-
hendendo as fronteiras flu-
vlaes do Estado de Matto
Grosso, com sede na cidade
de Ladarlo; sectores estes que

Magalhães, Rodolpho Jacob, serão organizados á medida
Antônio Villas Boas, Pedro que forem se tornando neces-
Rache. Annibal Mattos, Oue-
rino Casasanta, Heitor de
Souza, Milton Campos. José
Maria de Alkimím, Carlot
Drummond de Andrade e B?-
nedicto de Azevedo CouttrUw,
o dr. Fidelis proferiu uma
allocução.

O sr. Mario Casasanta leu
a seguir os estatutos da so-
ciedade, lembrando a conve-
niencia de adaptal-os ao nos-
so meio, por fôrma que o nu-
cieo de Minas Geraes estude.

Ereferentemente, 
aquelies pro-

lemas que mais de prto in*
teressa a nossa economia.

Desta forma, esse nucieo
exprimirá melhor a contribui-
ção mineira ao exame das

gueiredo do ,1o batalhão para
o 3°, no i3° regimento, e os ca-
pitães Ruy Santiago, da 4"
companhia do 13" para a com-
panhia de metralhadoras do
29° de caçadores, e Júlio Pe-
rouse Pontes, da companhia
de metralhadoras do ,29" de
caçadores para a Ia compa-r
nhia do 25° de caçadores, e no
2° regimento de infantaria os
capitães Adalberto Pompilio j gar1 áe se acharem extineto?

sarios
Na pasta da Guerra :

Fixando ag forças de terra
para o exercício de 1933. que
ficarão constituídas: dos of-
ficlaes do Exercito activo con-
stantes dos differentes qua-
dros das armas e serviços, de
accordo, quanto ao numero,
com as exigências da organi-
zacão do mesmo Exercito em
tempo de paz e regulamentos
dos serviços ora em vigor; dos
officiaes do extineto Corpo de
Intendentes e Picadores; dos
2°° e 1"° tenentes commlssio-
nados, em virtude de decre-
tos; dos V tenentes e aspi-
rantes a official. estagiários,
alumnos das escolas de appli

questões que preoecuparam a cação dos Serviços de Saúde
grande mtelllgencla brasileira , e de Veterinária; dos aspiran-

^de Alberto Torres, focalizan-. tes a official do Exercito acti-
do ainda, outras que não lhe 1 vo; de 759 alumnos das esco

da Rocha Moreira, de ajudan
te para a 5* companhia, e Ma-
rio Mello Moraes, desta com-
panhia para o logar de aju-
dante: ?

Classificando, na infantaria,
os majores Olympio Falconle-
re da Cunha no 3" batalhão
do 7" regimento, sem effecti-
vo: Hildeberto de Albuquer-
que. no 2o batalhão do 10a re-
gimento; Gontran Jorge PI-
nheiro Cruz, no 3" batalhão do

nua chovendo no Ceará, no
Rio Grande do Norte e em
parte da Parahyba, com a
mesma irregularidade prmci-
paimente nos dois últimos Es-
lados. Prolongada esciagem
determinava o desenvolvi-
mento da praga da lagarta
que contribuiu para á perda
de grande parte das iá.voüràs
iniciadas. A maior desorgani-
isação. porém, decorre co De-
partamento dos Proprietários
que por esta falta de recursos
não podem empregar os tra-
balhadores que se acham na
mesma situação de miséria,
contando, apenas, corri o
aproveitamento nas obras pu-
bllcas. Dahi a difficuldade de
maior reducção do volume do
operariado, sem embargo dos
meus reiterados esforços. Apc-

os focos opio.emicos, a maio-
ria centro trabalho, ihspecto-
ria das seccas. o estado sani-
tario do nordeste aggrava-se
violentamente em todos os
núcleos de população, de-
mandando providencias en-
viaaas do Governo Federal,
como a organização do servi •
ço rural. Em vista das appre-
hensões e incertezas que sub-
sístem. resolvi permanecei-mais alguns dias no norte até

t-oram postos em
dois officiaes do Exercito

O ministro da Guerra man-
dou hontem. por cm liberda-
dr; o capitão pharmaceutico
Benicio Portilho Bentes e o
1" tenente veterinário Fran-
cisco Corrêa de Mello, que se
achavam presos na fortaleza
de Santa Cruz, respondendo
a processo do ultimo ievante
do batalhão dc caçadores em

hajam oceorrido e que se pro-
põem á nossa indagação. 1

A idéa mereceu approvaçào,
des.gnando-se uma commis-
são que cuide desse trabalho.

Outras providencias foram
concertadas nessa reunião'
preparator.a, e. entre saas,
que a fundação soiemn» da
Sociedade se realizará no dia
1- de abril próximo. Os fun-
dadores convidaram o sr. Gus-
tavo Capanéma a fazer a pri-
meira conferência da serie
que n Sociedade vae promo-
ver.

O secretario do Interior ac-
oulcsceu uo convite, devendo

11° regimento, sem effecAivo;', que se defina a situação, in-
e Ernesto Pereira Rodrigues,' dicando pelas clrcümstancias
no 3o batalhão do 12* regi- a solução mais adequada,
mento. sem effectivo; na ca- j Tendo sido mantida grande
vallaria, o major Aristóteles parte do pessoal e desviada
de Souza Dantas, no 11° regi- parte do saldo, como os dois
mento independente; e na ar- • mil contos postos á disposição
tilharia. o capitão Eduardo! do Ministério da Agricultura,
Faustino da Silva, na 3* bate-1 haverá necessidade de aber
ria do 1" grupo de costa, for-
taleza de Santa Cruz:

Transferindo: na artilharia.
o capitão Ormir Vieira, da 3*
bateria do 1° grupo de costa,
para logar de ajudante do 3"
regimento montado, sem effe-

i

i

I

\

1

fe-'
¦¦¦

Ias militares; dos sargentos
amanuenses, que ainda restam
do quadro extineto; de 377 ctivo: e na cavallarla. o ma-
sargentos ajudantes. 1.563 l"*ijor Romulo Pacheco d'Avilla,
sar<?en»os, 2.380 2°" sargentos do 11" para o 10" regimento in-'
e 4.362 300 6argentos inclusl- dependente; jve os esc«ventos.os ararei- concedendo transferencia!dos e os enfermeiros, de 6 72o pafa R reserva de j.. çla8Be<cabos, inclusive os enfermei-
ros; 855 músicos de 1" classe.
604 músicos de 2' classe. 738
++,+**.***»** *******¦»»**»¦*»*•»**ZiiZ*»»**»*'****»****»-»*»****»*'
falar sobre o governo da ci-
dade moderna.

A Sociedade enviará uma
Ac'.eu,;íÇho para assiáür a in-
stallaçao e posse üa dlrecto-

I ria do nucieo mineiro.

tura de novo credito, inclusi-
vé para concorrer despesas
do corrente mez, desde queultimo foi aberto para janei-ro é fevereiro. Attenciosos
cumprimentos. — (a.) José
Américo."

0 chefe da Casa Militar dó
Governo Provisório conte-

rendou com o ministro
Juarez Tavora

a
como 2" tenente, os 2"" tenen-
tes em commissão da infan-
taria Francisco de Paula Tra-
vascos, e da artilharia Joa- O chefe da Casa Militar do
quim Carolino Peixoto; j chefe do Governo Provisório.

Concedendo reforma, no coronel Pantaleão da Silva
rne.,mo posto e com o soldo do! Pessoa, esteve hontem. eni
?.- tenente, ao 1" saruento Ge- conferência com o major Jua-
deáo Formiga, da 2" compa- rez Tavora, ministro da Agri-¦••' 1 de estabelecimento. ' cultura.
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íl O bom feminismo.
Amazona» negras.

_ Sociedade Rural Brasileira.
No fim.

MOSCOU, 24 (A.B.) - As autoridades^pretendem dar liberdade a 3 dos 4 engenheiros britannicos
implicados no caso Vickers, Essa liberdade será ao preço de cincoènta cinco mil rublos

CEVEMOS reconhecer que o
- ,eminismo avança. E' in-
contestável a sua irradiação
pe'0 Brasil inteiro. Agora
mesmo vem a noticia de se
haver fundado o "Centro de
defesa dos direitos da Mu-
lhe-'' 'i cidade de Mucuge,
município de Lavras, Estado
da Bahia, sendo presidente
uma senhora de destaque e
influencia na sociedade tocai,
d. A!da Medrado. As fundado-
ras do Centro são em numero
dc 145, todas qualificadas elei.
toras. Do seu programma de
acção constam varias inicia-
Uvas de alta relevância so.
ciai, como ensino, hygiene,
amparo d maternidade e á
criança, etc. Muito bem. As
senhoras de Mucuge offere.
cem um oello exemplo de ci-
rismo e patriotismo, que deve
ser propagado. Se nos 1.500
municípios do Brasil análogo
movimento se verificasse com
ião elevados propósitos, que
rigoroso impulso imprimido â
civilização nacional! O que a
mdher quer, Deus o quer.

pA RECE que ainda existem
amazonas, descendentes

Èas que habitaram outr'ora a
y,cythia, a dar-se credito ao
velho historiador Herôdoto.
Vão são em todo caso pareci-
das com as mulheres louras,
de olhos azues e um único
¦ido, que a lenda diz terem
sido encontradas, bellicosas e
ouerreiras, pelo navegador
Orellana ás margens do nosso
rio-mar c que lhe deram o
vome. As de agora são pre-
ías c fazem, parte da tribu
dos Tcbbus, naturaes do Fiz-
-an, na África. A noticia da
descoberta nos chega pela ex-
ploradora allemã Fauter, que
teria logrado approximar-se
das amazonas negras, das
quaes conta maravilhas. Pou-
co hospitaleiras e assás ães-
confiadas, essas Mulheres são
muito bellaSi instruídas, in-
ielligentés. Conhecem perfei-
tamenie a escripta dos phe-
meios. Exercem na tribu dos
Tcbbus influencia preponde-¦ante. Mostram no braço a
aiuagem de um punhal agu-

c.ado*symbolo da autoridade
que exercem sobre os homens,
os quaes são completamente
idetrados e incapazes da me.
nor iniciativa. As amazonas
empregam-nos nos serviços
mais humildes e, quando não
obedecem, recebem severo
castigo! Esses Adôes com cer-
leza ignoram que pertence v
ao chamado sexo forte...

A demissão do representante
Miias mo Departamento Nacío-

nal dn Café
Os lavradores mineiros e o Centro do
Commercio do Café appellam para o
sr. João Tostes, no sentido de conti-

nuar no exercido do cargo

|jg Terceira Exposição Pecua- (Cpão Duro»

O dr. João Rezende Tostes,
representante do Estado de
Minas no Departamento Na-
cional do Café, conforme o
DIÁRIO DE NOTICIAS teve
opportunidade de noticiar»
renunciou ao seu cargo. Em
virtude desse Resto, foram di-
rigldos ao demissionário, de
Juiz de Fora, os seguintes te-
legrammas:"Solidários com as attitudes
do distineto amigo, appella-
mos para o seu patriotismo
para que permaneça na dire-
ctoria do Departamento Na-
cional do Café. Saudações. •—
(a.) Theodorico de Assis, pre-
sidente do Centro dos Lavra-
dores Mineiros."

"Os lavradores de café e»-
tão solidários com o distineto
amigo. Fazemos appello para
a sua continuação no Depar-
tamento. prestando seu con-
curso á lavoura sacrificada.
— (aa.) José Mario Villela,

Os 98 annos da Associação
u*

Beneficente e Auxiliadora
das Artes Mechanicas

e Liberaes
Ha 98 annos, nesta data,

era fundada no Rio de Janei-
ro a Associação Beneficente e
Auxiliadora das Artes Meca-
nicas e Liberaes,

E' uma instituição que, no
largo pariodo de sua existen-
cia, tem prestado os meihorcs
serv.ços aos seus numerosos
associados. Entre as nossas
instituições de assistência pri-
vada, a Associação Beneíicen-
te e Auxiliadora das Artes Me-
canicas e Liberaes oecupa lo-
gar de merecido relevo. Ena
tem tido a felicidade de ver
â sua frente homens de rara
dedicação e de elevada pro-
bidade. Dahi o apreciável pa-
trimonio que possue e a hab:-
iita a desenvolver os seus di-
versos serviços de assistência.
Mais dois annos apenas e se^â
a Associação Beneficente das
Artes Mecânicas e Liberaes
uma instituição secular.

QOMMVNICAM de Londres
que um grande jornal, o

'\Daily Express", descobriu
que existem na Europa "sete
wióes" ameaçando a paz do
inundo: a bacia do Sarre, o
¦corredor polaco", a Silesia,
o Slevig, a Áustria, a Ttan-
aylvania e a Bessarabia. Só?
E a Dalmacia? São, pelo me.
nos, oito paióes na Europa.
Mas fora da Europa ha diver-
sos: a Mandchuria, que, aliás,
iá explodiu e o Chaco e Leti-
cia, que estão ardendo..,

Não ha
\

"terras mil a-

grosas
O que ha c esta exuberante-
monte provado é a existência do
uma casa que, mediante alguns
"magros" mil réis. faz um rico da
noite para o dia; já todos sabem
onde so produz esse milagre: "Ao
Mundo Loterico" — rua do Ouvi-
dor, 139, que venderá hoje 300
Contos, sendo 1 prêmio de 200 e
outro de 100 Contos de réis,
custando os inteiros 40$, meios
20$, quartos 10$. fraecões 2Ç, da
Loteria Federal. Sabbado. 8 de
Abril, monumental sorteio da Prs-
choa — MU contos de réis, habi-
litae-vos na Rua do Ouvidor, 189.

João Moreira Brito, Joaquim
Xavier de Gouvêa, Pedro Por-
to. Geraldo Filgueiras de Re-
zende, Vespasiano Leopoldino
Rezende. Hermogenes Duque.
Adeodato Villela, João Adasio,
Plinio Bittencourt, Francisco
Ribeiro Valle. Carlindo Este-
ves, Camillo Alevato, José
Marques, Antônio José Duque,
Eugênio Fassarolle, Pedro
Procopio Rodrigues Valle.
Manoel Procopio Rodrigues
Valle. Pedro Rezende e João
Baptista Garcia."
UM TELEGRAMMA DO CEN-

TRO DO COMMERCIO
DO CAPE'

Foi enviado pelo Centro do
Commercio de Café, desta ca-
pitai, o seguinte telegramma.
ao dr. João de Rezende Tos-
tes: !"Tendo enviado ao ministro >
da Fazenda o telegramme
abaixo transcripto, diriglmof
a v. excia. caloroso appello no
sentido de retirar seu pedido
de demissão a bem dos altos
interesses da economia ca-
féeira. "Dr. Oswaldo Aranha
muito digno ministro da Fa-
zenda. O Centro do Commer-
cio de Café do Rio de Janei-
ro. surprehendido com a.noti-
cia publicada na imprensa, do
pedido de demissão do c.r.
João Tostes, do cargo de dire-
ctor do Departamento Nacio-
nal do Café. interpretando o
sentimento da classe que re-
presenta. vem appellar para
v. excia. no sentido de evitar
o afastamento do digno re-
presentante da lavoura, em
cuja actuação muito confia.
Saudações. — (aa.) Pelo Cen-
tro do Commercio de Café do
Rio de Janeiro, Galeno Go-
mes, presidente; Felix Fonse-
ca. thesoureiro; Álvaro Faria
secretario."
- — >•'< ¦^¦«¦¦¦lf»,'i>l..li.sU.Ml 53BSBB5S55

Excursão a Minas Geraes
Aproveitando a Semana

Santa, o Touring Club do
Brasil vae levar a Minas Ge-
raes um numeroso grupo de
excursionistas. Os pontos mais
pittorescos, os monumentos,
as igrejas, tudo emfim que
possa despertar o interesse ao
viajante, será visitado nessa
rap.da excursão. As notáveis
ceremonlas da Semana San-
ta em Ouro Preto, com o seu
ceremonial de grande pompa,
as minas de Morro Velho, a
usina Siderúrgica Belgo-Mi-
nelra de Sabarâ, a linda ca-
pitai do Estado. O program-
ma organizado é largo, com
o maior aproveitamento do
tempo empregado na viagem.
Haverá festas em Bello Ho-
nzonte, visita ao presidente
do Estado, etc. O Departa»
mento de Turismo do club or-
ganizou essa excursão com o
carinho que lhe merecem to-
das as patrióticas iniciativas,
sendo jà elevado o,numero de
inscripções.

ria de Petropoiis
A secção avicola da Ter-

celra Exposição Pecuária de
Petropoiis que a Associação
de Criadores de Petropoiis
realiza naquella cidade, entre
os dias 16 e 23 de abri! oro-
ximo, assumirá esse anno
proporções de um verdadeiro
acontecimento, a que não fal-
tarão, pelas inscripções jafeitas, representantes das me-
lhores raças como as Plymou-
th Rock. Minorca, Leghorn,
Orpington, etc, gansos de
Toulouse, corredores Kaki-
Campbell, índios e outras. Ao
presidente da Associação de
Criadores de Petropoiis. dr.
Raul Braga de Azevedo, che-
gam constantemente pedidosde inscripção o que demons-
tra o interesse desertado pelo
certamen que conta com a
dedicação do prefeito de Pe-
tropoiis, dr. Yeddo Fiúza.

outros typos POLÍTICA

^Sp)
Indanthren

A etiqueta acima em
tecidos de algodão, li-
nho e seda vegetal, in-
dica que elles foram

tintos com corantes

I isto é: não desbotam. I

INDANTHREN,

Dispensado de secretario
da Escola Hllltar

Pêlo ministro da Guerra foi
dispensado, a pedido, do car-
go de secretario da Escola Mi-
••tar o capitão Inimà Siqueira.

O DIÁRIO DE NOTICIAS,
em commentario de hontem.
suggeriu a conveniência da in-
clusão, na futura Constitui-
ção, de um dispositivo que
permitta ao Estado "arreca-
dar a fortuna que deixe qual-
quer indivíduo, nacional ou
estrangeiro, que, com ou sem
testamento, tenha morrido
em estado de miséria sordi-
da". A suggestão foi inspira-
da pelo caso do famigerado"Pão Duro", que sempre viveu
na penúria mais immunda e
acabou esticando o pernil em
leito de indigente, quando era
dono, sabe-se agora, de uma
fortuna pessoal que se arredon.
dava em milhares de contos
de réis. E aconselha então o
jornal: "os recursos assim ar-
recadados seriam estricta e
expressamente empreg a d o s
em despesas com o ensino e
a saúde populares". Estou, in-
teiramente de accordo e en-
tendo, também, que a dinhei-
rama amealhada por esses in-
signes forretas não deve tr
parar nas mãos de vagos so-

BANCO DOS liai
RIOS PÚBLICOS

O novo Conselho Fiscal
Estiveram reunidos em as-

sembléa geral os accionistas
do Banco dos Funecionarios
Públicos, para escolha do no-
vo Conselho. Fiscal.

Os trabalhos foram dirigi-
dos pelo general Emílio Sar-
mento, presidente do banco,
servindo de secretários os drs.
Rodrigues Victor Delamare
S. Paulo e Edmundo de Almei-
da Monte.

A escolha do novo Conselho
fiscal recaiu nos seguintes ac-
cionistas: Roque de Moraes
Costa, dr. Augusto Diogo Ta-
vares e dr. Raul Azevedo.

Para supplentes. foram elei-
tos os srs. almirante Francis-
co de Mattos, coronel Gense-
rico de Vasconcellos e dr.
Edmundo de Almeida Monte.

ismos DE RECREIO
A uma hora da Avenida Rio Bran-
co, pela Estrada Rio-S. Paulo, per-
to de Campo Grande, vendem-se
optlmas áreas, grandes e peque-
nas, para sítios de recreio, frueti-
cultura e pequena lavoura. Paga-
mento a longo prazo e posse imme-
dlata. Visitas em auto, sem com-
promisso ou despesa. Informações
detalhadas á rua Io de Março 82 —

1." andar

Ricardo PINTO
brinhos ou primos que em
vida sempre os detestaram.
Parece-me, todavia, que ao
dispositivo constitucional de-
via ser dada redacção mais
elástica, de fôrma a não com-
prehender somente os mise-
raveis, typo "Pão Duro". Por-
que existem muitos outros as-
semelhados, os quaes, se não
causam o mesmo asco pela
sua mulambaria, são, comtu-
do, Igualmente nocivos. Aliás.
0 DIÁRIO DE NOTICIAS de-
ve pensar do mesmo modo,
pois condiciona a arrecadação
da fortuna á "prova judiciai
de que o indivíduo só foi ab-
sorvido, em vida, pela obces-
são de accumular dinheiro
alheio a qualquer acto benefi-
co á conectividade e a elle
próprio". Não é razoável, nem
justo, muito menos, que es-
sas heranças, reunidas tostão
a tostão, a troco de priva-
ções, sejam afinal repartidas
por parentadas longínquas c
ás vezes até discutíveis. Esse
dinheiro, assim amontoado á
custa de infracções ás pro»
prias leis da natureza, foi ar
rançado á economia humana,
sem a ella reverter transfor
mado em qualquer bemfeito-
ria. E' dinheiro, portanto, que
esteve criminosamente retido.
E, sob certos aspectos, o so-
vina é o peor ainda que o on-
zenario, porque este, embora
a juros escorchantes, sempre
movimenta os seus recursos.
Do tal "Pão Duro" dizem que
jamais se lavou, sequer. Vivia,
sujo e piolhento, esfarrapado
e faminto, numa mansarda
lobrega, onde não se encon»
trou vestígio de um toco de
vela, que fosse. Parecia rrien-
digo e era millionario, entre-
tanto. Possuía prédios valio-
sos, titulo de divida publica e
dinheiro; muito dinheiro na
espécie. Um dia, sentindo ap-
proximar-se a morte, foi ba
ter, como qualquer pobre dia-
bo sem bens nem amigos, áa
portas do primeiro hospitai
que encontrou. E mesmo nos
derradeiros instantes a ava-
reza não o abandonou. Mor-
reu como indigente e não dei-
xõü um rèál pára os que lhe
cerraram os olhos. 'íPão Duro"
porém, não foi de certo o u!-
timo desgraçado que amou
mais ao dinheiro, que a si
próprio. Innumeras criaturas
existem por ahi que se pri-
vam dos prazeres mais essen-
ciaes á vida, empolgadas pela
paixão estúpida de atulhar os

A RESTITUIÇÃO DOS DIREITOS
POLÍTICOS

O governo está certo de contar com o apoio quasi
unanime da nação brasileira. Essa certeza deve estimu-
lal-o a um acto cuja conseqüência seria a consolidação
pelo voto da investidura das armas.

Restitua o., governo os direitos políticos de que pri-
vou os seus adversários de 1930 e 1933, permittindo-lhes
que concorram ás urnas como candidatos. Essa gente
não pôde deixar de ser derrotada nas eleições, e, se não
o fôr, é porque o governo se üludiu sobre o seu prestigio,
e, como foi instituído em nome do respeito á soberania
popular, terá de reconstituir-se por inteiro, nas idéas e
nas pessoas.

<

Os mortos dc 1930
Ao entre-chocar das umas que

estão sendo preparadas para o
pleito eleitoral de 3 de maio, co-
meçam a resurgir os mortoa da
1030. Já o sr. Mendes Tavares,
afastando o sudario, ergueu a ca-
beca para fora da cova e respirou
com força.

O famoso senador que era cer- j
tamente das mais puras vestaes
do antigo regimen eleitoral, pelos
manejos da politicagem do Distri-
cto Federal, deixou o finado Fron-
tin com o sr. Washington Luis o
passou-se para o sr. Getulio Var-
gas, e consequentemente victono-
so com elle, morreu de repente no
(•" 24 de outubro, jazendo em oi-
vido, como tantos outros políticos
automaticamente victimadoa pelo
próprio triumpho.

O conhecido medico que se afa-
mára pelo seu prestigio eleitoral
no cemitério, como se temesse que
os companheiros de revolução lhe
quebrassem o cranoo com algum
porrete, ficou quietinho na sepul-
tura, as mãos postas, os pés jun-
tos, os lábios mudos. Mas não fe-
chou os olhos, nem po3 algodão
nos ouvidos.

Ao primeiro rumor das urnas,
percebendo que a revolução esta-
va aproveitando os seus inimigos,
sentou-se no 

' caixão o vae dahi.
está saindo da cova.

E como elle, outros...
Esquecido na prisão

Não ha necessidade de amnistia,
segundo o governo, porque nin-
guem foi condemnado, ninguém
está sendo processado.

Se nâo foi condemnado, se nao
está sob a acção da justiça, não
se comprehende que o sr. Djalma
Pinheiro Chagas, que veiu do es-
trangeiro apresentar-se esponta-
neamente ás autoridades, tenha si-
do e continue preso.

Prenderam-no, com certeza, por
inadvertencia ou desorientação, e
como não houvesse reclamação, es-
queceram-se delle no xelindró.

Deve ser isso.
O Interventor de Santa Ca-

tharina continua no seu
posto
Vindo pelo paquete "Pará", en-

contra-se no Rio o major Ruy Zu-
baran, interventor em Santa Ca-

cofres e contómgãr.^
são constante das pilhas
moedas. E convém não esque-
cer, ainda, os que, dispondo
de recursos copiosos, conten-
tam-se, a existência inteira,
a usufruir regaiadamente os
juros dos depositas bancários,
impassíveis deante de todas
as iniciativas e Incapazes de
arriscar. O Estado, encam-
pando as fortunas desses pa-
rasitas, faz obra de repara-
ção. sem duvida. E empre-
gando-as em beneficio publi-
co, rehabilita esse dinheiro
maldito

Gillette» azues»
legitimas — ag lâminas de super
qualidade. Dezena, 16f000. Casa
Hermanny. Gonç. Dias, 50.

fODAS as organizações asso-
ciativas que se empenham

em favor do progresso eco-
nomico do Brasil devem ser
resolutamente apoiadas pela
imprensa que reflicta as legi-
Umas aspirefiões da economia
nacional. A Sociedade Rural
Brasileira está nesses casos.
Seus serviços a S. Paulo são
simplesmente magníficos. Del.
Ia têm partido os mais profi-
caos ensinamentos, a mais
fecunda orientação em prol
do aperfeiçoamento e expan.
são da lavoura e das indus.
irias ruraes do Estado, typo
da Federação. Nella se re.
unem verdadeiras notabilida.
des na especialização da eco-
nomia rural, da industria e
das finanças, de modo que a
sua influencia no cyclo das
aciividades produètorãs de
S. Pauio tem stuo considera-
vel e sempre benéficas. Essas
palavras justas vêm a propo.
sito da posse da nova dire.
ctoria da Sociedade Rural
Brasileira, assim constituída:
— Presidente, Bento Sampaio
Vidai; vice-presidente, Barros
Penteado; :¦„? secretario, José
Cassio de Macedo Soares; 2*
secretario, Marcello Piza; 1.*
thesoureiro, Mario de Souza
Queiroz; 2° thesoureiro, Ar.
naldo Rodrigues Pinto.

4 PRATA vale menos que o
ouro, e o ouro menos que

a virtude. — HORACIO.
— O fim da nossa carreira

ú a morte; mas é incerto on.
f'-j a morte nos espera. —
MOfíTMGNi:.
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explicou os fins da reunião, pas-
sãndo-se á escolha de nomes, qua
foram acceitos por acclamação,
para comporem a mesa da Com-
missão Municipal de Belém: sr.
Clementino Lisboa, presidenta ;
major Fenelon Perdigão, vice-pre-
sidente; sr. Francisco .Coutinlio,
1.° secretario e sr. E. Souza Filho,
2o secretario.

líumbem por acclamação foi es»
colhida uma commissão de trea
membros, os srs. Guilherme Cher-
mont, Antônio Fnciól.i e Apolli-
nario Moreira, para organizar ss
commissóes districtaes e, dentii>
do prazo que solicitaram, apresen-
tal-as á iipprovação da Commis-
são de Belém.
Os mnçons apoiam o sr. Lauro !)

Sodré
BELÉM, 24 (A. B.) — As socie-

dades maçonicas que, incontesta-
velmente, representam uma gran-
da força social no Pará, esta»
também se movimentando em toi>
no dos preparativos para as pro-
ximas eleições constituintes.

Ao que se affirma a Maçonáriot
dará o seu apoio á candidatura cio
sr. Lauro Solte, que é figura de
relevo im seita, á deputação cons-
tituinte polo Pará,
O ambiente político em

Pernambuco
RECIFE, 21 ÇA. B.) — Começam

a surgir os primeiros palpites ent
torno de nomes a serem indicados
ao eleitorado.

Não h.-t, porém, pelo menos quan-
to ao Partido Social Democrático,
que apoia o governo revoluciona-
rio, nenhum nome officialment'8
assentado, pois a organização dn.
chapa se fará pelos votos dos rc-
presentantes dos directorios lo-
cães, que para isso se reunira»
aqui.

Apenas alguns nomes entre oa
divulgados são tido3 como certos,
pela sua ascendenciu -na- politic-ii
revolucionaria e porque já se pó-
de saber que merecerão a indica-
ção da maioria do congresso par-
tidario. Entre elles o sr. João Al-
borto que, como se sabe, é per-
nambucano e durante a phase con-
spiradora da revolução brasileira
viveu incógnito, longos mezes, na
uzina, no sul do Estado, até que,
conhecido da policia estàcista o
seu paradeiro, foi elle obrigado a
abandonar o logar. Um detalhe in-
teressante é que, durante esso
tempo, o actual chefe de policia
carioca trabalhou intensamente
naquella propriedade, como enge-
nheiro, tendo, entre outras obra;-,
construído uma estrada de ferro
para uso privado da uzina no tran-
sporte de canna.
Os srs. José Sá e .Turandyr

Mamcde considerados papa-
veis
RECIFE, 2-1 CA. B.) — Entre o?

nomes cuja indicação para a
Constituinte pelo Partido Social
Democrático se espera como cer-
ta, inclue-se o sr. José de Sá, jor-
nalista profissional, com um larg.>
renome no nordeste e que tem si-
do um dos mais destacados ele-
mentos de todas as campanhas po-
pulares dos últimos annos, liga-
das á propaganda liberal e da re-
volução.

Sente-se que ha também um m»-
fimento em torno do coronel Ju«
randyr Maihede, official revolucio-
nario do Exercito, que commanda
a Brigada Militar.

Ignora-se so esse "leader" re-
volucionario consentirá o seu in-
gresso na politica partidária.
O femin^mo bahiano apoia.-,

o sr. Monir, Sodré !
BAHIA,, 24 (A. B.) — Está alis-

tando eleitores a Federação Ba-
hiana pelo Progresso Feminino,
que se prepara activamente a con-.
correr ao pleito de maio. Uma dif-
ficuldade se tem deparado: a es-
colha de um candidato qua lhe
mereça os suffmgios. O certo se-
ria, escreve um jornal, a escolha
de um nome da própria Federação,
que representasse na Constituinte
a mulher bahiana, Embora não es-
teja de todo abandonada essa idéa,
couritou a Federação, cm reunião
ultima, de evitar a dispersão de
ae_üs votos, tomando sob seu pa-trocinio um dos candidatos. Con-
seguiu melhor cotação o nome de
sr. Moniz Sodré.

o seu falado afastamento da in-
terventoria do Estado sulino, s.a.
limitou-se u dizer que a sua via-
gem tinha caracter particular e
não se demoraria muitos dias
aqui.
Excursão da União Progrcs-

sista Fluminense
Unia caravana eleitoral da União

Progressista Fluminense, chefiada
pelo general Christovão Barcellos,
visitará hoje as cidades de Ma-
cahé o Campos. Acompanharão o
general Christovão Barcellos nes-
sa excursão o capitão Âsdrubal
Gwyer de Azevedo, o es-deputado
Julião de Castro, o sr. Arthur
Costa, prefeito de Barra do Pira-
hy e os srs. Gastão Reis, prefeito
de Bom Jardim, Nelson Kemp e
Julio Silva Araújo.
Os candidatos da Bahia & X\

Constituinte
BAHIA, 24 (A. B.) — Com a

approximação do pleito, é cada tez
' maior a curiosidade publica para

se saber quaes os candidatos que
disputarão a representação da Ba-
hia.

A chapa official parece que so
ví.j modificando dia a dia. Assim
é que os últimos nomes mais co-
tados são os dos srs.: João Mar-
quês dos Reis, Manoel Novaes,
Medeiros Netto, Pacheco de Olivei-
ra, Lauro Passos, Archibaldo Ba-
leeiro, Manéka Pedreira. Raphael
Cintura, Aniaud Silva, Homero Pi-
res, Arlindo Leoni, N.ogreiròa Fal-
cão, Clemente Mariani, Gleno
Amado, Friseo Paraizo, Silvino
Kruchewky, Mario Barbosa, Maga-
Ihães Netto, Attila do Amaral, co-
nego Cairão.

Além de outros, annuncia-so que
serão candidatos os srs, Francisco
e Carlos Ribeiro.
Reuniu-se o Partido Liberal

do Pará
BELÉM, 24 (A. B.) — Conforme

a convocação pela imprensa, re-
uniram-se na sede do Partido Li-
beral do Pará os membros da
Commissão Municipal de Belém,
afim de elegerem a mesa respe-
ctiva e deliberarem sobre a orga-
nização de commissóes districtaes.

Justificada a ausência de alguns
membros, estavam presentes os
srs. Amazonas de Figueiredo, Cie-
mentino Lisboa, E. Souza Filho e
Eduardo Chermon; tenente Moura
Carvalho, Manoel de Castro Mar-
tins, Alberto Engelhard, Antônio
Facióla e Apollinario Moreira. jAssumindo a presidência dos

trabalhoR, o sr. Abel Chermont

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro dá Sociedade dc Urologia da Allemánha, t-v-assistente dos professores Lichtcn.bcrfr, Lcwin, Joseph,dc Berlim, o llasliiiffer, dc Vlcnna. Especialista: emdoenças dos l.his, Bexiga, Prost.ua, Urcthrài Doenças deSenhoras, ülathermia, Ultra-Violetas, Consultório- 7Setembro 12, Sol>., dn., 13 as n iioras í1 *---

"Mapifico Hotel" \
Aposentos situados num *

bellissimo parque, por pre- X
ços excepcionaes, com ou *sem refeições. i

OPTIMA MORADIA NO I.
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ii Rua do Riachuelo 124 *
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Um lindo modelo
inverno paulista.
Máximas

par-..

*n vistrucçáo fôrma o cara-
cter, mostra os deveres, ins-
pira o amor á ordem, à jus-
tiça e às virtudes, e, por fim,
origina o bom gosto em todas
a$ coisas âa vlâa. — DIDE-
ROT.

E' a instrucção quanto á
alma o que a luz è quanto aos
olhos. Na prosperidade, è or.
nato, no infortúnio é refugio.
— PHILEMON.

; niairue! iià\mais: (us nas
olnte d anca letras fio alpha-
beto do que em todas as cons-
teliaçõcs do firmameríto, —
GUERRA JVNQVEIRO.
Annivèrsarios

Fnzem annos. nojo: ;,-,-.„
Senhorita» - ¦ Maria C. e.te

Ferreira Netto. Lueia Mendonça
de Souz» « Silva, Maria de F -

gueiredo. Lobo. Maria V-w-once -
los, Zulmira- Sagres Pmto Mari»
Pompas Berriarde», filhu do «r.
Arthur Bernurdes. ex-pro>idetito
da Republica; Nathalina Mendun.
ca e professora Maria Gillahert.Ç 

Senhoras - Marin da ,.ül«m
Tinoco Eiilalia Bru7.uo. ¦ Olinda
Buarque de Mello. Cee» Aliar. «.'-
mes Pereira, esposa do dr. A -
beno Gomes Pereira. Noemta «)•
ra Mattos, esposa do sr. ba-
rico Mattos rerinetor do "O O'",
be".

senhores —¦ Commandante Jo.
sé Francisco do Paula «amos, <.a.
charias Góes de Carvalho e hd.
mir Pederneiras.

_ Transcorreu, hontem, o an.
•niversario natalicio da sra. d.
Josiiia Tolice de Menezes Parais».
A anniversariante recebeu em sua
residência em Copacabana, varias
felic"'f'""f'<"'.

_ ....:uoorreu, hontem. o an»
nivoreav o natalicio da dra. Grata
Moretzsohn Moreira da Çoeta,
consorte do dr. Benedicto Morei.
ra da Costa, chefe da casa B. Mo-
reira & Cia.

_ Faz annos nojo a menina
Heloísa, filha do sr. Miguel da
Fonseca.

Olegario Mariano — te» annos
hontem o poeta Olegario Mariano.
membro da Academia Brasileí-
ra de Letras. Por esse motivo, o
tlluatre homem de letras foi slvo
de grandes manifestações dc apre-
ço e de amizade.

Commandante Gerson de Mace.
do Soares — Fez anos ante-hon.
tem o commandante Gerson de
Macedo Soares.

( Figura de relevo na nossa roa.
rinha de guerra, onde goza de
real prestigio, cultiva, lambem,
as letras, tendo produzido já di-
versas obras, entre as quaes o
"Contra Torpedeiro Balando" re-
centemente publicado.

— João Alberto, o Intelligente
filhinho do sr. Mario de Brito
e de sua exma. esposa d. Hele-
na dc Barros Brito, faz annos
hoje.

Festelando tal acontecimento o
annivereariante offerccerd ¦•*e*
seus amiguinhos um chá e rece-
berâ por certo muitas demonstra.
c6es de. carinho e sympatbia.

n'at annos ho.|i>, o intores-
•ant» menina Oneida, filhlnhs do
sr. SisTieíiti Pmzerès, funçciona.
rti» municipal aue. nor cite mo*
tlvos winlrá.am fr*t» intima »>s
ftvi amigos.*

i- Passou hontem s dat« natu-
Uns- do menino Jos* Carlos, fi.
lho do ar. Lueisno Pírrone «da
sra Cora da Silva Araulo P*r-
r«n*.

Por rrsto motivo o» pães do
aniversariante ofereceram um
fantnr Iht.lmo ** pessoas dc tuaa
rel*)co*»K Depois Imnrovlaara-n-se
d»n«%s. «uo sr prolongaram até
pel* mn.lrugnda.

Faz annos hoje a senhorinha
Mari*. da Luz, funecionaria aos
C»rr»!n« * Teleprapto*.

PELA CINELANDIA...
OITENTA li CINCO POR CENTO
DB TRABALHO DE CAMEttA E

UUINZE POR CENTO DE
DIALOGO...

"Zombie — a legião dos mor.
tos", cuja acção ge desenvolve em
um". Üha de feiticeiros o bruxos,
desvendando os my.itorlos da ma-
gla negra, c um fltm que tem

Almoços
N., Automóvel Club e presidido

pelo ministro do Educação, reall.
znr-r-e-á o almoço, que vae ger of-
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apenas lt, por vento de dialogo.
O assumpto dos uiterminavuis

"A CABA 6INIBTRA»*- OOM
,t BORIS KARLOPF

BOrls Karloff —• o homem do»
films 'lmpresstohahtes I i o. homem
do "Framtensteln"... A . melhor >
mascara da humanidade má, que
o olneina teve depois de Loa Ctta-
nl*/. Borls Karleti volú, talvea
mais tmpresHoaaát« ainda que nas
seus papsls anteriores. E' em "Oa-
sa •inistru", o film que a Untver-
sal: vae dar-noo multo uroremen»
t«, no Alhambra.

OUTRA SEMANA, DR ALEGRIA
NO PALAC10-TIIKATRO

O PaUcio terá, pürn « sem»,
na, outra semana de alegria, d**
bom bum&r, de gargulhadar. Es-
trsarà "ProsperldâJe*, a nova
s»tlr,a de Marle DressUr ò Polly
Moran, que muita e- mult» gente
cstA «speriindo. Ver os films de
M»rie Dressler, «abe-m todos, à *«t
films bem interpretados, films

CONJUNCTO RARO
O film «Valentino'' qu« o Pa-

thé-pa"aclo nos vae offerecaf nn
próxima semana reane um eon.
juneto d« f»ros v»l«r»o. .'-.'.-. ;:

Nfto so o Mm e brühnnte,. de
acção cropltante t vertiginosa,

^S_KíSÍB_í__b_
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CONTO DO DIA

Os amores de Pedro II
AS8I8 CINTRA

N* Exposição ijnlversaU t«|ll* I «am aem Biporançast • sempre

fereeido ao capitão Dulcidio «• d»»l«gos no8 films, d-s resto, u4tá
Espirito Santo Cardoso J•.'*<;."' 

' iendo oitudado dogde o udvento
do Departamento Nacienjil rfo
Knoino. em dia que i«rá ftppor
tunamente* marcado.

Numerosiselmas tem sid»
adhesôR» s essa homenagem,

ss

Noivados
Com a senhorita Iraura Barro,

eas filha do sr, Joaquim Barro,
cas c de d. Francisca O. Barro-
cas contractou casamento o f-r.
Maurício Moita, filho do sr. An.
tonio José da Motta 5 d« d. Mn.
ria C da Motta,

Os noivos tôm rciehllo. por
esse motivo, muito» cumprimento»
d*> seu largo circula de amigo*

Visita ao "Diário de Noticias"
i. .;,",",''..:''[{'..\y,mm/ÊÊ___W_W_Wr—~- 
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Casamentos
Realiza-se irn.c. o enlace ma-

trimonial da sunhor't(. Djnlmira
Rocha formoso ornamento d»
nossa sociedade filha do sr. An-
tonio Bento Roc-.a e de su» espo-
«a d. Ormezincj Rúíha. com o
sr. Ignacio San' is Araújo Jr. do
alto commercio desta praça, tu
lho do eapitalis- \ e commereinnte
Ignacio Santos . raujo e d. Maria
SantOB Arnujo. No acto civil, áa
13 horas, serão padrinhos o capi-
tallsta sr. João Coelho e â. Do.
ralice Barbosa Coelio; no reli.
gioso ás 17 ho-.as. na Igreja dè
SSo José, o sr. Antônio Barbosa
da Silva e d. I íura Barbosa da
Silvu. Servirão de •'dctnoisolles
d'honneur" as svtas. Marina Lei.
tao Alais Rocl \. Elvira Pires,
Gilda Poütano r. Irene Simoni; e.
"garçons d'honn •ir" os srs. Ma-
rio Leitão, Lt irival • Barbosa.
Caetano Poütano e Francisco Luiz
Appariclo.

Nascimento ^
O lar do sr. / mor Ferreira d*

Costa e Juracy lârdoso da Cos-
ta acha-se enr luecldo com o
nascimento do sua primogenita
Helena Maria, o -orrido hontem.

— Nasceu a. ¦'- - do corrente O
menino Osmar J -6. filho do sr.
Osmar- Leite Rib iro. gerente do
Itnjubá Hotel e < i sua exma. es-

! posa d. Judith dt Barros Ribeiro.

Manifestações
i or ter complci, do 25 annos de

activUWde na fabrica Aurora,
onde é estimado r « todos os seu»

| superiores e subordinados foi o
! «r. José Maria V arreira alvo de
i expressiva manif- ^taçfto á qual
! se associaram os «rs. DOlno «
1 Cia., que por in «rraedio do so-' 

cio Leopoldo Fernandes D*01ne a
elle dirigiram simifieatlvo docu.
mento. exprimindo a sua satisfa»
rho oclo auspicioso acontecimen-
t-i.

Bailes
. ¦ i impin

Sport Club Castello -— Nos sè-
j 16ee d-c* Sport Club Castello, na

estação de 810 Francisco Xavier,
á rua C.eará, 63, realiza-se hoje

¦ a noite, um grande bailo em ho-
! menaf;em ao ex-presidfjnte sr.
| Manoel ApolHnârio de Albuqncr.

que.
i Essa reuniáo, promovida eom *

objectivo de alto .apreço a quem
tanto tem feito tor esse grêmio
sportlve. é aguardada petos sócios
com o mais vivo interesse.
Festas

se __
do cinema falado, preoocupandi
os technicos que tem conseguido,
nos poucos, eliminar grande pir-
t« dos dialogo», t»rn'»n'd'» » acçâo
miils offlclente.

Bm "üombiH — a. legião i|j»
mortos", nota-se O grande apor-
folçoamento que se vem verifi-
cando, pois o drama que a Uni-
ted Artlsts vae estrear na quinta-
feira vindoura, no Ciloría, e do
qual è principal Interprete Bela
LugOBi, possue apenas 15 p«r
cento de dialogo o apres«nt*i 8o
por cento de trabalha exclusiva-
mente d*» camorá.

O governo da i*egia*> oi.de íc
desenrola o argumc*»*-o de "Zom*

bie — a legiio dos mortos", rt- j
conhece a existência dos "zOm-
uI«b* conformo espacife'» o ar.
tigo Í49 do Código Pena), onde s«
lê: "Também ser* qualificado de
tentativa d« assassinato 9 empre-
go de substancias que, sem cau-
sarem a morte, produzem um* lc.
thargia mais ou menos prolonga,
da. Se, após a administraçào de
taog substancias, a jassoa tor se.
pultada. o acto será considerado
como assassinato, sejam quaes fo-
rem as suas conseqüências".

Completando o programmi da
quinta-feira proxlm*. no Gloria,
a United apresentará a segunda
"symphonia singular* colorida,
entitulada "Perdidos n* floresta",
ereação de Walter Disney.

1
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moto grande trabalho cm

•¦prosperidade-*

humanos. Mesmo burlescos, como
"•Prosperidade", ellas têm im-
m«nso valor, porque são observa-
ções da vida. são retrnos de si-
tuaçoes qiie todos *»6s vemos dia-
riámsnte e em que tomamoe par.
te... E "Prosperidade" é um no-
vo tflumpho para a gloriosa Ma-
rie Dressler, cuja populHridade,
depois dc "Emma", duplicou...
Também Po-llj* Moran faâ suoces-
so com seu espalhafnto nesso
film da Metro-Ooldwyn-Mayer. O
palácio exhlbirá no mesmo pro.
gramma uma comedi* de 2»su
Pitts e Thelma 'fodl: •Uonte de
palco".

CoNstanee Cnmmlags, 
' »»m«

tjccmi de MVal*nl|M0

conio o interpreta um grupo de.
artistas, dos que raramente es
encontram.

O protagonista é Gcorge Rnft
qii« todo o Rio de Janeiro ndmi-
rou e applaudiu om "gearface".
A* volta dessa estrella, quatro
estreitas mnlss Co.istanoo C-um-
mings, recentemente em Weo co.
mo "partenalre" de llarold
Lloyd; Mae West, vedutta-«cclu.
mada em todos os palcos de Bro.
ndway; Allson Skip«vortS, a rival
de Marle Dressler; o Wynne
Gybson, a Inesquecível cread<.ra
de "Tudo contra ella".

— ha tfto perfeita entoaç&o na
contribuição de todo-a 03 artistas
para o desempenhei geral, que é
difficil attrihulr a este ot aquc.l-
ló preponderância t»bro cs de.
míiis, o que implica o cafsietetis-
tico por onde go denunciam as
producçõtis verdadeir»mont«> per-
feitas.
O FILM DE MILHÕES — PARA

MILHÕES — "O CONGRESSO
SE DIVERTE"

De vez em quando eurge um
füm que nos í*z parecer sem im-
port*nei» os demais. Sao films
que, por sua grandiosidade, pelo
agrado* que despertam, pelos ar.
tistas, de tal maneira prendem a
attehçfto,* de tal tnOrl* arrastam
todos a veLos, que os dt>m«-is se

sada cm paris no anno de lMT
trss lindas brailltlrai, entre M
multas que lá ostavain, «hamar-im
a attenção dos chronista* olognn»
tes da cldade-luz, sendo por elles
hpellidadas de «as tres gracfts do
BrasU". Êrsm ellns Carolina Pe-
relrn* Anna Cavslsantl de Alba-
querque (mais tarde c#»a'da cem
o conde de VllUneuve. ptoprleta-
rio do "Jornal do C'ommer«lo,,,
do Rio) o Maria Lopes Gama, fi-
lha dos viscondes de Marangu*.
po, caiada primeiramente com o
banqueiro Ouedes Pinto e posto-
riormente com um negociante 1««
glès chamado Jonei, fomecenor
da Casa Imperial.

A primeira dessas graças, a
Carolina. eonsogulu «m 1873 fe-
rir profundamente o coração de
Joaquim Nabuco, tribuno liberal,
modelo das elegâncias desse tem*
po, eom elle fnssndo uma viagem
de "estudos" na deliciosa Parle,
viagem qne deu o que falar aos
saldes cariocas do su«ra-referido
anno.de 1673.

Mariouita Lopes, filha doa vis.
cottdes de Marangnape. quando
viuva do banqueiro Guedes Pinto
e depois como esposa de Mister
Jones,' negociante protegido 4*
familia imperial, obteve uma con.
qaista mais difficil do oue a da
sua amira Carolina (a formos* e
celebre "Calusinha") que ma*
chucara o coração da Nabuco.

E quem teria sido a "victima''
da linda, graciosa e roquestada
vlscondenssinha? Nem mais, num
menos, de que Sua Majestade Im-
perial 0TSenhor D. Pedro II. o
casto, O austero, o sisudo Marco
Aurélio brasileiro.

I
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SENHORAS t Para vossos incommodos,
dores menstruaes, i^rêgularidàdét, tomtm

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-SaMna-Arrttda)
Dep. Drog. Pachexu. Rua dos Andradas, 43/7 - Tuho 7t.
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Estiveram nesta redacção, j DIÁRIO DE NOTICIAS sé r
hontem. em visita ao director
deste periódico, a quem estão
presos pelos laços da amizade,
o dr, Carvalho Leite e sua
excelentíssima consorte. O
fim da visita foi agradecer o
modo carinhoso com que o I se director.

íeriu ao seu IUho. o player
Carvalho Leite quando esteve
enfermo no Rio Grande do
Sm.

Os progenitores do Jovenfootballer demoraram-se em
amistosa palestra com o nos-

Botafogo F. Club — O elegante
jliib da Avenida Wence»láo Brás
o Merece amanhã, á sociedade fi»
..» que prestigia ss suas festas,
mais um dos teus apreciados
jau tares dansantes, no salão res.
taurante.

Grajahú Tennis Club — Ama.
nhã, das 9 á meia-noite, esse se-
lecto club offerece ao seu quadro
social mais uma domingueira,
cujo suecesso está ¦ plenamonte
assegurado pelo brilhantismo que
as anteriores têm alcançado,

Club dc Santa Theresa — En.
cerrando o seu programma de

Exercite a sua memória.,.

/

AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E
ÁS RESPECTIVAS RESPOSTAS

90Ô ~ÍJe ondc' **lu a i'*lavra "ut0*'*" í *—
Utopia, signilicando "paiz imaginário'*,

foi palavra inventada cm 1518 pelo chanceller
itiglea Thomas Morus no seu romance social e
político i|úe tem aquelle nome.
Q_7 — Quando foi creado o nosso Senado Im-

perial 7 —¦ O Senado imperial, câmara vi-
tülicia, foi crendo pela Constituição de 25 dé
r.inrco do 1824.
Q0ft — Quaes eram os componentes do primei-

ro triumvirato que governou Roma ? —
Pompeu, Ccsar e Crasso. . -
qaq — Quanto ganhavam os primeiros senado-

-o« rio I«*»i«r<«, do Brasil 7 — 900$000 por
mor..
Q1Q — Para onde foram degredados os incon-

f IdentcK mineiros e quaes eram elles T —
Para Angolti. Eram Tliomaz Antônio Gonzaga
(transferido depois para Moçambique), Ignacio
José de Alvarenga Peixoto, Francisco dc Paula
Freire de Andrade, Luia do Vullo de Toledo
Pisu ü Joííc Alves Maciel.

O teitoi que quizer coliaborar nesta secção
poderá envtat ao secretario do ÜlARlO DE
NOticiÀb as suas perguntas fazendo-as
icompanhai sempre das respectivas res-

posto.') ..

LEITOR: — Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com ai nos*
sas, que serfto publicadas na edição de
amanhã.
911 —Quem presidiu pela pri-

meira vez ao Senado do
Império?

912—Os senadores do Império,
eram eleitos directamente?

913—Quem inventou o schrapnell?

$14—De quem partiu, por pri'
meiro, a idéa da mudança
da capital do Brasil para o
centro?

festas do corrente mes, o Club;de
Santa Theresa offerece hoje uma
festa dansánte, entrotnuiada de
números de arte. aos aeus esso.

Colomy Club — lUje, ás 21
horas, o Colomy Club ofierece
aos seus sócios uma "serenata
artística" pretexto elegante para
uma agradável e attrahentii reu.
nao em que se farão servir., en-
tre outros números de grande
suecesso. os Irmãos Tapujoz, a
Bando da Lua e o Grupo dos Ban-
deu antes, constituídos de rape
ses da nosso melhor, sociedade.* 

A festa será rèaliaadn na Bar- |
raça de Praia que o Colomy at*-
mou no posto 1. no Leme.

No "carnet" social do ílumi.
nerite Footbail Club. que o dé-
partamento de festas do grand*
elub organizou com um esmero
que já se tornou tradicional, para
esta temporada, figura uma r*?u"
ni&o do gênero que é muito apre-
ciado pelo eelecto quadro social
do .Fluminense: '*•»» sorvetc-don.
sante com vários números artis-
ticos caprichosamente escolhidos
pela direcção dò departamento, de
forma qué se podí prever o eom-
pleto suecesso dessa festa.

Assim, está assegurado o êxito
da reunião marcada para amanhã.

Clnb Militar — Resllza-se na
próxima quarta-feira. 29 do c»r-
rente, ás 16 horas, na sede do
Club Militar, a inaugurado no
salão de hortra, do busto em bron-
ze do tenente-coronel Senna Mn-
dureira, retrato a óleo do maré-
ehal José Vicente Leite de Cas*
tro. pae do ex-titular da Guerra.

Nessa oceasião, também, será
inaugurada a nova satã de ar-
mas. e Içado prla primeira ves, a !
bandeira officiai do elub, ptoje-
ctada e desenhada pelo dr. pe.
reira Limo.

O general Lsite de Castro foi
especialmente convidado para
aquella solemnidade.

C baile de sabbnde no S. Club
Antarctica — Será rtalizado no
próximo sabbado. 26 do.corrent»,
da» 22 horas as 4 da manha, mais
um dos teus grandiosos bailes,
ou* a sua directoria offerece ao»
seus assóelados * exmae. fam<*
lias.

A julgar pelos anteriores 6 d»
se «soerar que esse baile marqu»
*poca na trloriosa historia do 8.
C. Antarctica e que os seus di-
rigentes nfto hfto di poupar es.
forces nara que seja mais uins
noite de encanto e de alegria.

Para . esta festa está eontracta.
da uma das melhores jazss que
e<>m seu reoertorlo nfio d*rá tro-
j*na aos pares.
Excursões

do-se um baile até ás 4 horas d»
manhã. Sorfto exigidos o traj^
completo preto ou branco a.rigor,
recibo corrente e carteira social.

Dia 29 de abril, uma commlssfto
de sócios desta sociedade, presta,
rá uma sincera e justa homena.
gem aos exímios professores de
guitarra o violão, ars. Manoel
Carames e Manoel Barlavynto,
uue constará de uma imponente
festa das 21 ás 4 hofaa da ma-
nhã.

NAGRIPPE
Só Icltc quente

• é o
melhor allniento
Viajantes

915 Em que data foi concedido
á edilidade carioca o tiiuto
de Senado da Câmara?
i==^

Orfefto Portugal — Activàm-sc
com energia c enthusiasmo, oa
ensaios das escolas desta bene.
merita sociedade artistico-recrea-
tlva. para a excursão a Petrppo-
lis que será realizada em breves
dias e que por motivou império-
sos, determinaram a sua trans-
ferencia. Continuam abortas aa
inscripçôos. patti os que deBeja.
rem acompanhar a excursão e que
já são cm grande numero,

Para o dia 8 do abril, a com-
missão corpo coral fará realizar
uma brilhante festa em homena-
gem de Imprensa dest:. cidade e
offerecldu nos asKoeiados c suas
cxmati. famílias. Esto festa, coiis-
tnrii dn £e«sâo solemne ás 21 lio-
ra». inauguração do 'iitinumyiit;.!
'|U.:rlro dn corpo coral que vtj cn-
mntru cm ixposlçfio nvi* lispoclnl
defereneln do «i«:i Sou-ju r«apt!.i-
ta, no Lnr|{& da Carioca, suguin-

A bordo do "Rodrigues Alves ,
seguiu para o Estado do Mata-
nhão. o prof..Jcronymo José, Vi*

_ Regressou de Victoria, Esta.
do do Espirito Santo, onde so *n.
cqhtrava em companhia de sua fa.
mÜia, o dr. Edson Prado, dlíe-
ctor da Caixa Contrai de Resetva
e ex-delegaa* daquelle EMndo, no
Conselho Nacional do Cafi;

Faüecimentòs
rD. Margarida Alves Cunha j-

Bin «ua residência, no Campo ae
SSo Christovâo n. 328, fallecettt a
sra. d. Margarida Alvas Cunha,
esposa do capitão Henrique
Cunha,

_ Falleeeu em Sérgme a sra.
d Maria Petronllha Barreto. A
vinerapda senhora «sra mãe dos
srs. dr. Ladisláo Pereira Barre-
to capitão Tettuliano Barreto e
00 poeM João Pereira Barreto,
<rdca Já falecidos. Bri sagra dt
ponsador e critico dr. Sylvio ço-
mero. sondo descendente aos
Condes dos Arcos. Deixa varies
natos e bisnetos sendo sua morte
muito sentida.

— Na residência de seu filho,
o dr, Alfredo M. Paes Barreto
estimado clinico, falleect, de um
collapso cardíaco, a «x<na sra.
d. Anna Marinho Paes Barreto,
viuva do dr. Barcimio Paes Bar-
reto, que pertenceu á Corte de
Justiça do Espirita Santo como
desembargador. "WWt cóÍ5"5ltb"vÀTEX"A drop on yoar handkdr*
cMef" Of sll Chemlitl. f|»W
h bottle.
-»mmmÊmi_m_s_s__mÊ_sWÊ—_s__s__^^m^^^^^

Missas
D. Carolina Sá Osório -- Ce.

lebra-sé hoje, no altar-mor. da
Igreja de São Francisco de Paula,
ás 11 how3 a miMa de 7" dia do
passamento da taneranda sonho-
ro, d. Carolina Sá Osório, proge.
nitora d» nossa conceituado col-
lega do imprensa e activo dele»
gado de poliéiu do 4." districto,
dr. José dc Sá Osório.

Beta-se hoje. ás * horas, na
Igreja do Santa Thereza de Je-
sus. a missa de «ótimo dia por
alma do sr. Miguel Machado.

Este acto fi mandado celebra»
prla fnmllln do oxtineto.

Hojo, ás 1° lioniti o !I0 m.-
nutos, no altar mor da liíreja de
k. Francisco do Paula, .-.irá rozn-

j dn mlrs/i de sétimo dia por alma
da urta. üeborroh Cunha,

LU Dagoyer ejne. ¦•* l«d«> de
LiHan Hànréy e Harry Gnrat
surgirá amanhã em "0 Cor.

gresso ae dlvirte"'
resentem com isso. E' bem v«r-
dade que films assim não appa-
reeemi todas as semanas. Está
nessa classe "0 Co-igresso se di-
verte», o film verdadeiramente
formidável da Ufa, que • Pr°-
gramma Art nos vae apresentai
depo;s de amanhã, eegunda-feira,
no Odeon.
"AT»' DEBAIXO DAOTJA", O BO-

OA LARGA f, MALUCO
O Joe B. Brown, o dono daquel-

ia booa que nunca, mada ae acaba,
Já na, próxima Begunda-felm, es-
tara no Império, em outra come-
dia ines-tlve! da Wajrn«r Pir»*
NaMonai. Joe Moaucs, 6 mesmo
doido vairldo, que noa matou de
riso em "Fogo e fumaça" e "Va-

lente como trinta'*, de«l» ve» vae
provar que "Ate debaixo dágua
pôde f aaser pf oezas l N"** com*"
dia louca, elle é um trouxa de
mama maio», «»:"**!"•*!!!!£

eo 
de natação seiá sabe* sequer

«... apenas para conquistar o
coração de uma pequena lrreslatl-
vel (Glnger Bogers), de mocldade
e belleza -
"EMZABBTH D" ÁUSTRIA" — 8

"RONNV"
No mers de abril o Prog«áama

Art vae lançar mola dota grandw
filme aliemaes. Um é "BUrmbeth

d^Auairla", um film lindo que tem
por ambiente a tragédia de Meyer.
Iing, o ronianoe da famili» do»
HBbsburgos. Nelle toma parte, 00«
mo principal figura, a U-da LU
Dagovwr. O outro é "Ronny", uma
•Wper-piroducçao da Ufa. Super-
producção em toda a vastidão do
termo, quer para oa que ancaram
o trabalho de art», que? o de
montagem grandiosa, de um luxo
magnífico.
"O REI DB PARIB" — DBSNTRO

DE ALOUN8 DIAS

Na próxima sexta-feira, o Alhom»
Ma noe dará mrds um film «sco*
ihldo da producção francês*-. O
rei dc Parle". Oenulnamente ftan-
ccz. pela aua notella, extraída do
romance de Oeorges Onnet.PelasU*
direcção, confiada a Jean de Mer-
ly. pelos seus studlos, do Json»
Ville. Pela maioria de seus artis-
teus. V bom terdade que o hero*
6 Iv&n Peirovlch; mas Ivan, ope-
Em de slavo, está radicado era
França, desde a meninice. Um
verdadeiro parlslenss. Marle Qlo-
jy é a eatrella adorável e linda,
a crtaturlnha viva e elegante que
já temos apreciado.
O ROMANCE DS DOIS AMORKS :

"O AMOR <JÜB NAO MORREU"
"O amor que não morreu", a

|oia de flnura e bclleaa que ml*

Era o dia dois d* Hasambro,
anniversario de sua. Majestade.
0 Paço Impsrial abrira As suas
grandes portas e franqueara o
sen bello salão nobre para o fans»
toso baile.de natalicio do Impe-
rador.

Luzes em profusão, flores por
toda • parte, O "írott-frott" das
sodas, casacas e faídas de gala,
perfumos tr«aealant«s. sorrisos e
mesuras» tudo era bello naquolla
noite quente e faiscante.,

O Imperador, alto, louro, olhos
dum asul mnito claro, barba cor-
tada em evale muito bem cui-
dada, mettido numa casaca de li-
nhas oarisiensès, conversava no
eentro de um grupo de altos di-
gnatarioe da C6rte sobre a P°l»«
tica européa. Era evidente, po-
rém. oue Sua Majestade tinha
onaiqner praoctupaçãô intima,
pois. em sua fronte ampla, dois
vincos prenunciavam uma tormen*
ta. Quando um dos circurnstantes
falava, o monareha, quasi maehi-
nalmente, respondia o «eu habl-
tual "já sei, já sei".

Nas nroximidádee desse grupo
e dr. Torras Homsm, o formida-
vel ?¦Timandro" do "Libello d«
Povo", manejava a sua costumei-
ra rnaledlcencia:

-— Esse Bragança qner "sabof
tudo'*. "Já sei, já sei'', 14 está
elle dizendo a todo o momento,
O que elle não sobe, porém, * que
todo o Rio de Janeiro está ao
par dqs seus amores com a linda
viuva do banqueiro Guedes Pin-
to, essa estonteante liariqult*
que'vive a ihfernar os corações
dos outros eom a sna graça eo-
duetora.

Mas entio Sus Majestade
está amando. 6 Torres t murmu.
rou ao lado o ferino Zacharias
de Góe.s.

B afastando-se de Torres Ho-
mem, 0 bahiano Zacharias, m«*
rano esguio de olhos de bayadei-
ra, procurou o. angulo esquerdo
do salão onde ee achava o grup*
de Sua Majestade a Imperatriz.

A prosa ia animada o num dade
instante A prijiceza Isabel, le-
toando para am lado o dr. Zacb*--
rios, Interpellou-o, nervosa:

iSr. Zacharias, quer» qoe ms
fale a verdade: o q«e Ha entra
meu pas • a Viuva Guedes Pin»
to? Eo ha pouco apanhei, sem o
quereç, umas phraies soltas,..

Ohl Senhora Princesa, fá-
lam-sé muitae coisae qtie se nSe
devem 

"falar. '"Mas eu nâo sol
nada.,.

Em sasruida repuehon as man»
gas de eua casaca è olhando ma-
lieiosatnent» para Torres Hoihom,
de quem nfto gostava, inditou-o:

—¦ Se Vossa Alteza desaj* qual»
quer noticia sobre boatos, nin*
gttem mais autorizado e mais
competente do que o Torres Ho.
mftm* __

—• Sim. Vá buscal-o, sr. Za»
charlas.

E o esperto bahiano lá so foi
em busca de Torrea Homem »
quem immediotamento trouxe pa*
ra junto da princesa. E esta In*
quiriu. ansiosa:

•—•Sr. Torre-s Homem, eu vo«
confiar na sua sinceridade: O que
se murmura a respeito do meu
pas e da viuva Guedes?

— Senhora Princeza. en não se*
de nada. porém Sua Altesa o sr.
Conde d Eu deve sabor... "alga-
ma coisa".

Meu marido sa.be "alguma
coisa"? Ora essa...

E* o que dizem, Alteza.
O. Isabel mowieu os lábios,

olhou rancorosamente para o lado
direito, onde, entre cavalheiros •
damaa, reiulgla a tentadora be>
lesa da vluvinha Guedes Pinto, t
procurou o conde d* Eu. Conver»
«aram. A princezát agitou-se a»
ouvir qualquer coisa doa lábios
do marido. Assentou-se. nervosa.
O grupo em-que se achava a
Guedes Pinto se approxlmou de
D. Isabel e cada qual procurava
uma phraoe amável para a futura
Imperatriz.

—- "Vossa Alteza, habitualmen<

houve linsujnhas de prata do mu
lheres feias aslnhavrando a repu«
tação de mulheres bonitas...

E ae essas mulheres bonitaa
dão motivo?. (

Motivo sempre ha, Senhora
Princesa, porque existe um sobe*
rano maior do que os Imperado.
roa e do que oa Reis. que é Su*
Majestade o Amer. E foi sob »
domínio desse "poder supronio'*
que Luiz XIV, da França, o Rei-
Sol, ao aaber que Mademolselle
de Lsvalllére fugira do Paliei»
para o convento das Carmelita»,
Interrompeu uma audiência om
o Embaixador da Hespanha. Indo
immediatnmente arrancar da casa
de Deus aquella que era tudo
porá elle.

A Princtsa «.mpallideceu df
cólera e, nfta 8é contendo, c:í-
plodiu: , e•— E d essa a íua moral, Sc
nhora D. Maria?

Não foloi em moral, Senho-
ra Princesa, apenas conte! um
bocadlnho da historia da França.
So magoai Vosaa Altfcza. peço-lha
perdão e a permissão para me ra-
Mrar dtata festa, onde talves aa
•staja sendo indesejável...

D Isabel aproveitou a oppor«
tualdado dessa phrase t Insinuou:

Afinal, n6s já nos compre-
hendemo». o bastante, nâe «cita
Senhor» D; Maria Ooedoa?

Perfeitamente, Senhora
Princesa, já nos compreendem c-s
multo bem. O "calor" qué nós
ambas eFtamo.í sentindo nro*ln-i
um desequilibro em nosso systo-
ma nervoso. E eu. prevendo qn»
á «'temperatura* vae augm^nt^r
e como receio mnito "as temp'--
raturas exatgeradas". peço licen.
ça a Vossa Alteza para me reti-
rar, apresentando-lho os: meii3
resneltos, as minhas homenagens,
a minha gratldft*. a minha vassa-
lsjrem de brasileira, até a mort*.
C"n licença, Alteza.

E se afojtou. Quando se apres-
Uva para se. ir embora, lu se
despedindo do uma amiga, surgia
a0 sou lodo D. Pedro II. pergun-
tando-lhe carinhosamente:

Oh! Senhora Maria Guedes,
já se retira?

Sim, Majestade.
Os oMios da encantadora vluvi-

nha revelavam a angustia que lhe
ia na ajma pela affrowta rece-
bida da Princeza. .

O Impera *|or comprehenaeu
tudo. tudo...

Olhando para D. Ifjobel, via-
lhe na physiopomia uma espres-
sfto de cólera. Elle sabia da oge-
risa de sua filha pela formosa e
encantadora viscondessinba ã e
Maranguape e temia que esea an-
tlpathia explodisse em algum es«
candaío. Ao mesmo tempo, *
grande affolçio pela sua amiga
obrigava-o a tomar uma attitude
decisiva, qne acabasse para sem-
pre com aquella situação. Mui-
murlos, falatorios e 8<»'risos ma-
liclosos, tudo isso não pa3ia?a
desapercebido ao sobçranó.

Bn-tãQ o austero, o sábio, o sã-
sudo Pedro II decidiu-se a por
um ponto final nessa desagrada-
vel situação.

Approximara - se D. Therata
Christina o a ella se dirigiu »
Monareha:

 Theresa, a Senhora Mar.»
quer retirar-se o eu, pela pr-i*
meira vez na minha vida, vou ser
Imperador "abafluto".

Virando-se, depois, para a bel-
Ia Mariquita Guedes:

— Está vendo, Senhora Mari»,
neste momento r.áo sou mais o
ImpsradQr Constitucional, e co-
mo monareha absoluto, eu lhe oi-
deno: Fique, porque quero que
seja m>inh_ dama na quadrilha dc
honra flue se vae dansar agors,

È com surpresa geral o Sr. 11.
Pedro II mostrou nessa nolt-e. em
plena festa do Paço, que nas eüas
veias eerria o sangue do amoro-
ao é destemido Pedro.I: Nesse
baile famoso, a linda mulher que
os mexericos da Corte apontavam
e»mo a "'queridlnhà" do Impera-
dor, com elle dansoü a quadrilha
de hopjra, affrontando ass?m s
maledicencia dos cortezàos.

B dois mezes depois disso Sua
Majestade ara covidado para pu-
drlnho de casamento da viuva Ma-
ris Guees Pinto, que se cons»r-
clava em segundas nupeins com
o fornçcedor do mantimentos d»
Paço, o rubieundo inglez mister
Jones, protegido do casto, sisude
e saMo Sr. D, Pedro H.

Madame Jones, ex-Guedee pia-
to, continuou a freqüentar as fas-
tas do I^alacio, e oa certeza')»
também continuaram a tecer mo-
xericos em torno da formosa M"
riqutta Jones. e do Imperador.

Quem nunca duvidou dc Su*
Majestade foi a Imperatriz l>,

, Thereza Christina, que por certa
poria « mão no fogo p*lo seu
fidellssimo Pedro. E quando • fi-
lha lhe falou aobre aquella "es-

Sevitada* 
.Guedes Pinto, depoi*

ladame Jones, a Imperatriz r.or-
riu cheia de uma absoluta con*
fiança conjugai.*.

—• Oh! Minha filha, ainda ns*
nasceu, nem nunca nascerá, a mu-
lher qujb tenha o poder de tentar
o meu bom e fiel Pedro.

— Mas, minha mãe, aqneli»
mulher é eapns do tudo. Der»K-

fr

I

m

Ihares e milhares dc fans vão t**r ; te tio alegro, está hoje tão re*'" 
trahida, senhora Princeza". nven.
turou a vluvinha Guedes Pinto,

—- Sim, é verdade, estou retro*
htda. Que diria a Senhora se fo».
«e princesa c Visse no Paço, na
anniversario <*e sou pae, unia mu-
lher leviwnn. servindo d» motivo
á maledicencia da Corte?

— Eli diria, Senhora Pi*inc«;:n
que um todas nu C6rt08 do Mun*
do, em t<*U>n n« Palácios <lo to-
dos ->x ptIt.cí!, on homen.i falam
ma' dau malhei"! *!«• ali** civbl-

encantado», faaelnadce, a partir do
dia 3 de abril, no Palaolo Thea*
tro, e o romanos de dois umorw:
um amor do passado, Infells, em*
bora nelle haja o paalmo de bel*
lesa e alogrlo doa Borrltx» de Kor*
ma Bbenrcr, o um amor do pro-
ewnt*. ikinbom com ri foüclnooao
rioti sorrisos d« Norma Blioarcr —¦
o com um final niiil/i fell/, \*v-
que, apesar do ou sbffrlrhento —
m namoratlOB, Shearer o Prcdrlo

i J.Iarcl\, to:i't*-3iicm a ventura.,,

lhe até o apellido de Ma malhe-
do próximo", porque os homeri°,
quando a enxergam Infringem *
lei do Deealogo: — "não dese.iíi-
rás".,.

D. Thereza Chflsttea, cheia -5e
bondade e confiança, sorriu no-
vãmente, o ao e« aproximar ri«
D. Pedro II, perguntou com tnsi-
guice:

Pedro, tu já penaaata algum
dia em alguma mulher do pro-
xlmo?

D. Pedro H franziu a sobran-
celhó, baixou os olhos, coroa *
respon.dcu:

"Ôi/n Thereza, certamente
qne nunca...

Entretanto, nca-M m»nmo dia,"tinha pensado" na mulher de
Mister Jones, a bella o seduetor:.
Maria Lopes Onm». ot-víu" >
Guedes Pinto, que vivia sompro
no seu coração, dando-lhe iIotu-
ras o suavldndes que o acolentn*
v.'im, através dou dlisnboros ò'*
t'iii, gangorrn política do «otidor
vadorss e libcr.-.tis.



Sabbado, 25 de Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS

R

Riga 24 - (A. Ê.) Depois de varias semanas íícou resolvida a crise ministerial,
com a formação do gabinete Bèotisneck, apoiado petos pequenos partidos

****** i r++A,ê4**4»~M0»*+*»**W*******ê* M**j

OPPORTUniDBOBS,
r*í3*ss " |

iillllllím. •¦• «IIIWMiimi | | 5

Laboratono tio Dr. J. J.Í
{ OCULISTA
\ Dr. Gabriel de Andrnde — Rua
X Alcino Gunnobara 15-A — Cine-
í lane"'-» — De 1 ás 5 ^otob\

Dr Mi«l Motta
Radlotherapia superficial •

1 profunda — Av. Itio Branco 111'I — Sala 310 — Diariamente das
; g ás 10 da manhã o das 2 ás 4

Jj.rin tnrrle.

) Dr Bento R. de Castro
|i CIRURGIA GYNECOLOGICA
\\ Partos a domicilio e no Sana-
a torio N. 3. Appnrecida — Run
i!,E. Mnrianna 184, onde dá con-
! sutiãs diárias das 5 ás 7 horas
I; — Tal. 6-2073. .

P BLENOMHACIA
»
X Doenças dos rin?. oesma ;iros.
X tata utero e ovarios. Fraqueza
X eenital — Estreitamento de ore»
i thra Tratamento rápido modera.
} no sen» dôr no homem e na mu-

lheT. Consultas da? 11 ás l* —
5 Rna Buenou Mre- 77 — 4" and.
X PK AI.VAJRO MOÜTINHO -
í Con«uUns óàva operário? a nre.
? cos rc-chu-dos dag IS as 19 foras.

.

iães Peccgo

mn
PORQUE

} EQÜIV/
NÚMEROS

•W.M|-M-j--ngp»

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINAR1AS

> Gonorrhéa e suas complicações
1 „ Hemorrhoidás e hydrocele
l sem operação e sem dôr _ Rua

S. Pedro 64 — Das 8 a* 18 hs.

| Prof. Arnaldo de Moraes
» Üa Faculdade F. de Medicina
X e Docente da Universidade do
t Bio — Partos em casa de saúde
J e a domicilio. Moléstias e ope-
? rações tio senhoras — Rua Ro-
? drigo Silva 14. 6» andar tel.

5» 
2604 Residência: rua Prui-

% ceza Januaria 12 (Botafogo) —

\ Tel. 5-1816.

Exames de sangue, urina, es- \
carro, fezes, pús, etc. Dlaa;nostl- f j
co precoce da gravldci. Exame»;
histo-pathologicos. Vaeclnas au- ;
togenas. — Rua Gonçalves Dias ;
50 4- 2" andurj-Tcl. 2-6377, j

Dr. Augusto Linhares
De volta da Europa reabriu J

seu consultório: Rua São José];
60. Tel. 2-0515. OUVIDOS. NA- ]
RIZ e GARGANTA — CIRUR.
GIA ESTHET1CA. |

Or. Oscar da silva «rauio
Doenças da Peite e Syphilis. \\

— Rna 7 de Setembro 141 — < i
Das 4 ás 6 % hs. - Tel. 3-6489. ,

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Faculdade de i

Medicina _ Assistente do Pro-,
fessor Marinho na Faculdade de I
Medicina e no Hospital S. Fran-
cisco de Assis - OUVIDOS '--

NARIZ — GARGANTA - Qui-
tnnda 5 -- De 3 % ás 6 horas —
Telephones: Consultório 2-55D0
— Residência 7-4689. _^___

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS, DA PELLE E

SYPHILIS
Docente da Faculdade, membro j

titular da Academia de Mediei*z
na. chefe de éerviço da Funda-
ção Gaffrée-Guinle. — Rua Cru-
Buayana 104 — Diariamente fins

ás 6 hs. Tel. 3-2467.

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. Mou.

ra Brasil do Amaral — Rua
Uruguayana 26 — Io. De 1 as

horas.

Porque omuos cooperam para o
prosperidade de todoa os brasilei-
roa. A Casa Guimarães esta loca-
liauda. como so sabe. em Ouvidor.
50, esquina dc Primeiro do Mar-
ço 27, e ali, por qualquer porta
que se entre, é sempre pela porta
da Fortuna.

Busque V. S. também a sua
sorte na velha agencia-carioca,
que annuncia para hoje dois gran-
de* prêmios de duzentos e cem
contos, pelo preço único de qua-
renta mil réis. fracções a dois mil
réis. Enveloppes "Talisman" con-
tendo dea números sortidos coro
finaes dc 1 a Q a vinte e quarenta
mil réis; dia 11. sabbado — qui-
nhentos contos por oitenta mil
réis fracções a quatro mil réis.
Enveloppes "Talisman" contendo
dez numero sortidos 

' eom finaes
de 1 a 0. por quarenta e oitenta
mil réis.

PREPARANDO A PASCHOA:
no dia 8. p formidável plano de
1.000 contos, para o qual n Casa
Guimarães já está distribuindo o
seu vasto stock de bilhetes pre-
miados, vendendo inteiros a dn-
aenlos mil réis, meios a cem mil
réis. quartos a cincoentn mil réis
e fracções n dez mil réie.

Para pedidos e informações
queiram diríprir-se á Casa Guima-
rSes Ltda. Rua do Ouvidor. 50,
esquina de Primeiro de Março.
Caixa Postnl 1273 Fndoreço tele-
irraphieo "Rasanóva". Rio de Ja-
nêiro.

5 <^^etoS da secção OPPORTUNIDADES são reprodu»
\ siãos, sem augmento de preço na nossa edição das It horas.

AUTOMOBILISMO
inspectoria de Vehlculos

Infracções
DIA 24 DO CORRENTE

trafegar contra mão e contra
mão de direcçâo - 8224 -13.991
L 17.113 - 12 - 372 - 2892 -
tôOO - C. 1748 — C 2432 -
Carrinho 1042.

Desobediência ao signal •—•
6414 _ 10.906 — 11.831 — 12-2il
il U 474 - D. N. S. P. 5488
i. R. J. 1.508 — Exp. 1 — 1404
_ 2646 -— 3390 — 4115 — 4617
— 1933 — 5998 — Cargas ns.:
303 — 158 — 278 — 4470 — 4010
... 6782 — Omnibus ns. 28 —
74 — 227 — 481.

Decreto 1.959 — C. 353 — C.
':'62. -

Interromper o tra-nsito — om-
r.ibiis 413. _

Excesso de velocidade — 'O^S

— 15.633 -- 16.632 — 3511 --
C 4127 — Omnibus ns. 7 — lü»
._: 183 — 206 — 226 — 227 —
2S0 — 281 — 283 — 2SG — 814
„ 354 - 358 - 366 - 388 -
441.

Estacionar em l'og«r nao per-
mittido - 8071 - 8628 -.9007
™ 11.352 — 13.187 — 13.633—
34.336 — 15.522 — 15.650 -»•
17.066 — On. 184 — On. 227 —
C. D. C8 - P. 1755 - 1250 -
2653 — 2662 -- 3129 — 4247 -»
¦1776 — 4795. nJA.

Meio fio e bonde — C. 3409 —
Carrinho 2447.

Não diminuir a marcha «os
erusamentos - 15,724 - C. 252
— On. 205.' 

Passar á frente de OUitro ""*"
Omnibus ns.: 58 — 69 —- 74 ~-
175 — 205 — 341 — 410 — 417.

Falta de attenção e cautela —
2687 — Ô034 — Bonde 271 — TReg.
3429 — Bonde 217 — Reg. 3651.

Falta de matricula — 7293 —
13.318 —.16.068 — 16.641) -
Cargas: 1831 - 4013 - 6337 -
r. j. 27 _ 5286 - 2496 - 3308.

Vasamento de óleo — C. 4807
Falta de licença — Omnibus

839 - 314. ,
Falta de carteira — 10.ws —

1421 — C. 6305 — Carrosinha
"tISo 

vencido -7915 - 8876
— 11.418 — C. 2338 — On. 206
_- 209 — 210 — 383.

Falta de campainha — Bieycie-
, 1177

Falta de lanterna — C. 3197 —
4319 — Caminhão 135 — W* —¦
On. 140. _ .

Falta de documentos — cami*
hhão 285.

Falta de tabeliã — 13.427.
Falta de uso de óculos — On.

466.
Trafegar no passeio — 1467
Lanterna inutilizada — C. íz.í.
Falta do exame de boléa —

Caminhão 3«.
Não guardar distancia -- 10.820.
Excesso de buaiina — P. W-.
Placa- Inutilizada — C. 1292.
Placa oceulta — 13.224

APOSENTOS SEM PENSMÍ

APARTAMENTOS "BELW HORIZONTE"
130 a 134 - RUA EIACHUELO - MO a 134

Alu^mse aposento, po, ^^c^m$ JSSSÜft
quarto» mnbillados. «om asua corrente M» iw¦ 

menore.
Kxectlí-ntes apartamento, com aala de banho. pelo. menore

preçi* Façam ama «»«« hoje mesmo ^? a MM c 
"• 

•«»
HORIZONTE á roa Klnchueto M - TpI» 2 »**"»** <?

SYND1CATOS E
ASSOCIAÇÕES

SYNDICATO DOS OPERÁRIOS E
EMPREGADOS EM CALÇADOS E

ANNEXOS
Realizá-fie, hoje, ás 20 horas, em

nossa sede, o festival Htero-dau-
sante, promovido pelo departamen»
to aportivo, para desenvolvimento
do recreatlvVJmo entre nós e eoc-
correr os nossos companheiros da
Fox, tjue foram despedidos por
perecerem; ao nosso,,Pjrndiçato.

Do programma do festival cóna»
tara uma palestra 'por úm dos
directores do Syndlcato. poesia»
por sócios e sócias, terminando
por ! animado baile íamUiar, ao
eom de. conhecida 4aaz-bandv ,(

'¦pmi±**U*y:n ¦'•[¦" ", :"' iii.li...

Commercio
Carioca

W. Ferreira & C. - Uma
nova casa de pianos, au-
tomoveis e accessorios,

na rua Mariz e Barros
A" rua Nfahz e Barros, 336,

acaba de ser inaugurado um
novo estabelecimento para o
commercio tíe pianos, auto-
moveis, caminhões, pecas e
accessorios, propriedade da
firma W. Ferreira & Cia.

Trata-se dè uma casa de
primeira ordem, recommen-
davel ao gosto mais exigente,
não só pela amplitude e dis-
tincoáo de suas installações,
como também pelo magnili-
co stock que apresenta.

Estão á frente da mesma,
duas figuras bastante conhe-
cidas pela sua competência
no ramo de actividade a que
se dedicam: srs. Waldemiro
Ferreira e dr. Hermilio Fer-
reira, fundadores e ex-socios
da conceituada firma R. Fer-
reira & Cia.

Ao acto inaugural compare-
ceram elementos do nosso alto
commercio e da nossa melhor
sociedade, que foram apre-
sentar aos srs. W. Ferreira &
Cia., os melhores votos de fe-
licidade pela prosperidade do
novo estabelecimento que,
verdade sela dita. surge sob
os melhores auspícios, dada a
comprovada capacidade com-
merclal e o largo circulo de
relações dos seus dirigentes.

CULTOS E
CRENÇAS

«Ml... xIMBiir >HHR

ESPIRITISMO
CONFERÊNCIAS

O sr, Ignaclo Bittencourt rea»
liiará no dia 27 do corrente, ás
20 horas uma conferência na
União Espirita Suburbana ú tra-
vesga Hermcnstarda, 13 e 16, nc
Meyer,'
SESSÕES 

* 
QUE SERÃO REALI-

ZADAS HOJE
Amparo Thereza Christína, ás

15 horas: Centro E. Lázaro. Amor
e Oridade, áa 20 horas; Centro
E. Fé, Caridade, Esperança e
Amor, ás 20 horas; Centro E.
Pedro e Paulo, ás 20 horas; Cen-
tro E. Elias, ás 20 horas; Cen-
tro E. -Estrélla Guia, ás 20 ho-
ras; A. E. Francisco de Paula,
ás 20 horas; Loja Espirita *"oâ>'

Pessoa, ás 20 horas e T. S. Bo.
nedicto. ás 20 horas.

CATHOLICISMO
MATRIZ DE N. SENHORA

DA PAZ
Ipanema

Durante a Quaresma haverá aos
dominffÓB preirações quaresmaes
ás 17 horas e. em seguida, ben-
ção do S. S. Sacramento.

Duran.te todo este mez haverá
na santa missa das 7 1|2 horas
orações especiaes em honra de
São José.

.Hoje, ultimo sabbado deste mez
ás 17 112 horas, haverá missa
com communhão geral da Corte
de N. Senhora da Paz. Logo a
seguir reunião- mensal d^ste so-
daíicio.

Na missa das 7 horas Haverá
communhão geral da Pia União
das Filhas de Maria.

IGREJA DO CARMO
E. Arch. O

Realizaram-se na Candeia
ria as exéquias do coronel

Georges Jasseron
Celebraram-se. hontem, na

Candelária, solemnes exéquias
por alma do illustre e saudo-
so militar francez, coronel
Georges, Jasseron, chefe do
Estado Maior da Missão Mil4 -
tar Franceza Junto ao nos: ->
Exercito.

O officio foi mandado ceie-
brar pela exma. viuva do ex-
tlncto. pelo sr. embaixador
da França e por membros do
Estado Maior da Missão. Fo-
ram celebrantes os padres
Leopoldo Carrescla e Arman-
do Tlto. Junto ao cadafalco,
armado no centro do grande•templo, foi cantado o "Libera-
me", pelos padres José Mar-
tins, Armando Tito, Antônio
Lobo e José Santos. O templo
estava repleto, notando-se a
presença das seguintes pea-
soas. entre outras: embaixa-
dor Kammerer e secretários
da embaixada da França; ge-
neraes Francisco Ramos de
Andtade Neves, chefe do Es-
tado Maiot do Exercito; Alva-
ro Guilherme Marlante. com-
mandante da 1.* Região Mill-
tar; José Victoriano Aranha
da Silva.' director da Aviação
Militar; coronel Corbé, chefe
interino da Missão Franceza;
Arnaldo Paes de Andrade,
chefe do Departamento da
Guerra; Benedicto Olympio
da Silveira. 1.° sub-chefe do
Estado Maior do Exercito;
Eurico Gaspar Dutra, Felippe
Antônio Xavier de Barros, dl-
rector da Intendencia da
Guerra; Paula Guimarães

O TEMPO
Boletim diário da Dire-
ctoria de Meteorologia
PREVISÕES PARA O PBWODO
DE 14 HORAS DO DIA 34 A'S

18 HORAS DO DIA 85

Dlstriéto Federal e Nlctneroy —
Tempo: Instável, aegrav&ndo-ae
com chuvas. Temperatura: em
declínio. Ventos: de.eul a oeste,
com ralados bastante Ircecae.

Estado cio Rio de Janeiro —
Tempo: instável, aggravaado»ee
com chuvas, salvo a leste, onde
de bom, passará a instável, com
chuvas. Temperatura: em deeU»
mo.

Estados do sul — Tempo: par*
turbado com chuvas até Santa Oa-
tharlna, onde melhorará no ínte-
rior. Bom, no Rto Orande do Sul.
Temperatura • em declínio, maa-
tenao-se baixa no Rio Orande do
8ul, onde strao provavesi geadas.'Ventos : de sul a oeste, com ra»
jadas bastante .rescas, principal-
mento no litoral de Sáo Paulo e
Santa Catharlna.

TTT — O Instituto de Meteoro»
logle, do Rio de Janeiro, conflr-
mando seus avisos ae hohfct, pre*
vine que o litoral entre Santa
Caiharina c Rio do Janeiro, contl-
na» sujeito a' ventos íortes, do
cjuadrante sul.

^

i'n>»

Senhora do Monte do Carmo
Para assumptos referentes ao

m .T9 „^oa I Castro e Silva, coronéis Ma
T. de Nossa I nQel Corrêa do j^go, com

TERRA PARA
LARANJA

Vendem-se optfmas áreas para cul-

tara da laranja "PÊRA"*, perto de

Campo Grande, a uma hora da Ave-

nfda Rio Branco. Optlmas estradas,
Inclusive a grande rodovia Rio-Sâo
Paulo. Pagamento a longo prazo c

posse Immedlata. Visitas em auto

sem compromisso ou despesa. Inior-
maedes detalhadas á rua Primei-

ro de Março 82 - 1. anUar

CHÁCARAS E
FAZENDAS

INDICAÇÕES ÚTEIS
Algumas formulas para evitar

a podridão das madeiras:

Água  12 ,itro*
Sulphato de cobre .. 500 grs.

Água ....
Sal marinho

c) 
¦*!;¦¦> ¦

Água
Sulpliato de ferro ....

. impregnar a madeira eom unia
das soluções acima antes de em-
pregal-a nas construoções.

, • t • • * •
. • • • • •'•

45 litros"1 kilo

10 litros
500 B'rs

Mom.cn & llarris
agente» de prlviloKl»».

ostabcíeuidos ú /'raça Mauá. n." 1,
18" ncHa cidade onearrogam-se
de' contractar a venda e a pronio-
ver o emprego d»-1 ''.processo o dis-
positivo pum a sondagem do sub-
polo", privilegiado pela patente de
Invenção ri/> IR.DH7. de propriodn.
de da VoreThli{to ('tnhlwürké Ak-
tiengosellschofl, ostabelecida em
Wu<.'!>ic!(lorf. Allemanha,

Culto divino e pedidos de celebra-
ção dc missa, a saeristia está
aberta diariamente, o presente o
sacristão-mór, das 7 ás 17 ho-
ras.

Das 10 horas em deante a en»
trada para a sachristia será pe"n
rua do Carmo n. 49.
PAKOCHIA DE SANTO ANTO-

NIO DOS POBRES
V Está sendo afeita nesta Paroch'*
as .sextas-feiras e domingos a
pregação quaresmal pelo revdmo.
padre dr. Simão Bacetli, vigário
da parochía de Nossa Senhora da
Salette. ..

O revdmo. vigário de S»nw
Antônio por sua vez está pregan-
do, nesses mesmos dias, na ma-
triz da Salette. sobre os asstiai-
ptos determinados pela exma.
autoridade arehidiocesana.

MATRIZ DO ENGENHO
DE DENTRO

Amanhã, após á missa das 0 1|2
horas, reunir-se-á a Conferência
Vicentina de N. S. da Conceição.
IGREJA DE S. BENEDICTO DOS

PILARES
Amanhã, ás 17 horas reunem-se

em sessão ordinária as senhoras
zeladoras do Culto que se man-
tem nesta capital.
MATRIZ DO 

"SENHOR BOM
JESUS DO MONTE

Ilha de Paqnetá
Durante esta Quaresma pregara

o revdmo. padre José M. Cabral»
coadjuc",or da parochia de São
João Baptista da Lagoa.

MATRIZ DE SANT'ANNA
Aetos religiosos

Missas — À's 6, 7, 8 e 9 ho-
ras — A da* 5 horas pelos ado-
radores nocturnos e a das 8 ho-
ras pela Obra "O meu dia*".

Benção do Santíssimo Sacra-
mento — A s 17 1|2 e 19 horas,
depois da recitação do terço.

Sagrada Communhão — De
quarto em quarto de.hora, das.6
horas até ás 11 1|2. Basta avisar
ao sacristão.

Confissão — Das 5 1|2 ás 11 \'2
da manhã e das 14 até ás 19 112
horas.

Para os doentes não ha hora
fixa. nem do dia nem da noite.

Adoração nocturna — Todas as
noites, só para homens desde ás
21 112 horas atê âs 5 horas da
manhã seguinte, terminando c«>m )
a Missa e Communhão.

ESTADO DO RIO
EM PETROPOLIS

Conferências qa«r«smae,
Na Matriz de Petropolis as «o-

lennidades da Quaresma obedece-
rão ao seguinte programma:

Conferências quaresmaes, ás 21
horas e Via Sacra ás 20 l!2 ho.
ras. ás terças e sextas-feiras, já
iniciadas a 3 do mes eorrente,
terminando a 7 de abril, sendo
precador frei Martinho Bennet.
O. P.

MARÇO:
i Dia 28 — O sensualismo e *

educação dos fillios.
Dia 31 — 0 sensualismo e o

luso.
ABRIL: .
Dia 4 — 0 sensualismo e « in»

dividualismo.
Dia 7 —• O sensualismo e a

religião.
MATRIZ DE N. 8. DA PAZ
No dia 25. ultimo sabbado des-

te mes. is 17 1<2 horas, haverá
missa com" communhão geral da

! Cói-te de N. Senhora da Paz.
i Loiro .a seguir reunião mensal

deste sòdulicio.
No dja 25. na mis.a das 7 ho-

ras. haverá communhãc «'-ral da
j Pia União das Filhas du Maria.

mandante do 1.° Districto de
Artilharia de Costa; Alipio di
Prlmio, director do Serviço
Oeographico do Exercito; Ar-
mando Duval, do E. M. E.;
Val^ntim Buricio da Silva. Al-
varo Agricola Soares Dutra,
commandante do 3.° RegAi-
mento de Infantaria; Ucnoa
Cavalcanti; majores Trlst&o
de Alencar Araripe, commati-
dante da Escola de Sargentos
de Infantaria, e Euclydes Ze-
nobio da Costa; commandan-
te Pinheiro de Andrade, re-
presentando o ministro da
Marinha; 1.° tenente-medlco
jòao Gonçalves Tourlnho, re-
presentando o director de
Sande da Guerra e a Crua
Vermelha Brasileira; coronel
Octavlo Pires Coelho, com-
mandante do l.° Regimento
de Cavallaria Dlvisionario;
cônsul geral da França; mi-
nistro da Polônia, represen-
tante do embaixador da Bel-
gica; presidentes da Câmara
de Commercio Francez, da Li-
ga dos Antigos Combatentes,
da Sociedade de Beneficência
Franceza e da Aeropostale;
majores Felix de Azambuja
Brilhante, J. M. Vieira de Li-
ma, representando a Directo-
ria do Material Bellico; repre-
sentante do Credit Foncler;
sr. Rubens Mello, represen-
tando o ministro do Exte-
rior.

Noticias le Minas Geraes
TRES PONTAS, Minas, 22 de

Março (Do correspondente) —
Em companhia do sr. Francis-
co Gama, esteve ha diae nesta
cidade, o dr. Jefferson de OU-
veira, facultativo residente em
Campanha.

S. Ex., que está organizando
os directorios do Partido.Repu-
blicano Mineiro no Sul de Mi-
nas. veio aqui também para es-
se fim.

Sendo em Tres Pontas grande
o numero de adeptos PeWemis-
tas, nâo achou 6 illustre poliu-
co difficuldades na organização
do Partido que nas próximas
eleições de 3 de Maio, irá tra-
balhar para a victoria dos can-
didatos apresentados pelo r. ,
R. M. ...

Ficou constituído • referido
partido das seguintes pessoas:.
Dr. João Alfredo da Cunha, dr..
Prospero Cecilio Coimbra, coro-
nel Urbano dos Reis Campos,
dr. Dimas de Carvalho, Clota-
rio Correia, dr. João de Luca
Araújo, coronel Adelino Ferrei-
ra de Britto e Azarias da Silva
Campos.

"MANHUASSÚ*

(Pelo Correio) — Continua
com enthusiasmo o alistamento
eleitotni"'. O Partido Republicano
Mineiro jâ alistou aqui mais de
50 eleitores.

O dr. Jos6 de Segadas Vianna
denunciou ao Tribunal Eleitoral
o escrivão de Paz de São Símao,
Benjamin Badaró, por estar cre-
ando entraves ao alistamento.

O delegado militar, tenente
Martiniano. que vem agindo com
absoluta correcção, ref.ron da-
quelle districto os soldados do
policia, que estavam cOm saa pre.
sença atemorizando o eleitorado.

_ Fes annos dia 16 o coronel
José Camillo de Avellar, grande

As doenças da bexiga
causam dores Insupportaveii. A urina é turva a
contém, pús. Ninguém ignora a importância
da um tratamento immediato que faça desap»
parecer os germtns causadores da doença.
Toma Urotropina, o desinfectanta mais afficac
das vias urinarias e de valor comprovado seten-
tificamente. Em pouco» dJas «Ha o aUWiará dos
seus-males,
A Urotropina não sSmente ctarea a urina, mas.
(impa ao mesmo tempo o sangue e o orga*
nismo em geral. Esta ''limpeza interna" do or»
ganismo augmento a sua resistência contra o
maioria das infecções. Exija a emballagem

..original a peça sempre:

TUBOS PB 20 COMP*.

No Instituto ia Orlem A morte de um exilado

A REFORMA DOS SEUS ES»
TATUTOS

Realizou-se a sétima assem-
bléa do Instituto da Ordem
dos Contadores convocada
para deliberar sobre a re*or-
ma dos Estatutos desse syn-
dicato afim de adáptal-os a
legislação vigente, bem como
o preenchimento do cargo de
2a secretafiõ e 2o thesourelro.

Na assemblêa concludu^e *»
votação de todos os itens dos
Estatutos, que foram discuti-
dos, artigo por artigo.

Terminada essa parte, pro-
cedeu-se à eleição para pre-
enohlimento dos cargos de 2o
secretario e 2o thesourelro,
tendo sido e»e--«s. para o pri-
meiroj o dr. Pedro Pereira
Prata, e para o segundo o
contador José Dias da Süva.
immediatamente empossados.

A's 23 horas e 50 minutos:
levantou-se a assemblêa, mar-
cando o presidente outra, em
continuação, para o próximo
dia 28, ás 20 horas, afim de
ser submettida a plenário a
redacção final da matéria
votada. .

a morte do dr. Haroldo Pa-
checo da Silva ecoou doloro-
samente não só entre os seus
companheiros de exílio como
na sociedade brasileira.

O extineto era director do
Hospital de Alienados de Jun-
query, em São Paulo. Veiu
preso de São Paulo, após a
cesrxção da luta e, ficando
gravemente enfermo, foi ln-
ter nado "i?. Casa de Saúde
Paes d« Cai valho. Dahi se-
guiu para o exílio, chegado
em Portugal, aggravou-se maia
o seu estado de saúde e, noa
primeiros dias do mez correu-
te o dr. Haroldo Pacheco e
Silva teve que -#e. Eubmetten
a uma intervenção cirúrgica
no Hospital São Francisco,

de Lisboa. Foi o seu opera-
dor o dr. Ravara. Apesar de
todos os esforços da sciencia
para salval-o, o dr. Haroldo
Pacheco e Silva veiu a falle-
cer, hontem. ás 22 horas. O
seu corpo ficara depositado
no cemitério de São João,
aguardando embarque para o
Rio de Janeiro, a bordo do

I "Bagé".

industrial e figura de destaque
na elite de Manhuassú*.

VIAJANTES E TOURISTAS
Ide ao FLUMINENSE HOTEL, vede seus amplos aposentos,

todos mobiliados e com água corrente, elevador, criadagem

attenclosa, bondes e ompibus para todos os *»!«•** *• «["

nuto em minuto e preços ao alcance de todos. Praça da

Republica, 207-209; telephone: 4-2906.

QUARTOS ALUGA-SE
Mobiliados, café de manhã, água corrente, banhos «««*•*«;
criadas attenciosas, e elevadores durante toda a noite, 9ü
omnibus e bondeTpor minuto, conforto e modicidade de
Secos, para família* cavalheiros. Praça da Republica 307,
P entre Senador Euxebio e Visconde de Itauna,

FLUMINENSE HOTEL.

1
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jCASA LIBERAL»
IJDERAL BKULINFIt & Ç. j

i;m|ir<»lu dinheiro nobre Jota- \
MelaeH c Mcreudorin» |

i RUA MMZ DE CAMÕES «0 .

Telephones 
**-8201 J

Si o Tosse lhe rou-
bo o somno, chame
em seu soccorro c
"Bromíl", 

que é a
»Policia das vias re-
spirotorias« e que faz
a Tosse desappare-
cer á disparada

TO«E?BRWMl

Movimento para ereeçao le
uma estatua a Bllac

Esboça-se agora, nos meie*
inteilectuaes, um moVm^
aue merece os mais francoo
applausos: uma estatua de
Olavo Bilac. Bffectivamnte a
falta desse monumento num
dos nossos logradouros repre-
senta uma divida de monta
aue a intelectualidade e o
povo brasileiro tem obrigação
de resgatar. Possuímos bron-
zes e hermas ' de vultos dc
menor grandeza que a des-
se poeta legitimo, maior ex-
pressão lyrica que possüimos
A par disso temos em Buac
uma figura marcante de pa-
trlota, amigo do seu povo e
que soube despertar com u
sua palavra de fogo e o seu
enthus"asmo cívico.

São Paulo Já lhe erigiu uma
estatua. Faltava o Rio. Ago-
ra, com o movimento que st
esboça intenso, fazemos vo
tos que em breve seja uma
realidade essa aspiração de
muitos brasileiros.

Ainda o repouso dominical
dos padeiros

A classe dos padeiros e
confeiteiros continua agitada
em virtude da nova ordem da
fechamento, aos domingos dos
estabelecimentos desse gene-
fo. Um grupo de proprieta-
rios de padarias já officiou,
nesse sentido, ao interventor,
apresentando, em íorma ã<*
projecto, a solução que o ca-
so, segundo o julgamento dos
mesmos, requer. Agora surgem
novas divergências sobre o
facto, uma vez que a formu;a
apresentada não representa
o pensamento da classe. So-
bre o assumpto espera a A.--
sociaçào dos Proprietários do
Padarias o despacho do ai-
terventor Pedro Ernesto nuai
memorial que a mesma lhe
enviou.

rfclTDA »*»*"» »té 11$ a cr.vtRU Jolas UMda9 _ B»
quem pae"" «*<""¦•¦ Concertos d»
tolas e relotsioB trabalhos parnn-
tido. preços barat!ssimo». Off'-
?tna. próprias. — Visconde Ri*
Branco 28.

.__,-¦ MMMMMMMM.MM^^^TL

)|| Hotel TifucA
RUA CONDI. DB BOMKIM 1.0S3 — UlU jj

Situado no melhor ponto UeaU bairro - Clima tnegualavelI — jj

|
%

Appartamentos confortável» — Velho 1'arque Imperial - VI: >
cina — Coiinhà franceza - Ajtua da MF«nte da Cascatlnha"* '

— Hygicne rigorosa — Omnlbua a porta

HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO j
Cura rupida pot (twr.iso Inteiramcntr novo Hcm pro-

julio das propr as oc« upacAcs e periiso alRiim A Idade »a hc*
nla nâo è favlor Ce iiicbrnhllitlade

Todas as fnr.iitius e ma.iima commodldndc quanto ao tra-
tiirn«,«to que é netPimal ru* «»> tratamento o domicilio

Consultório: Pr. Menezea Doria - Run das Marreca». ')
Tel, '.•75tH, dinrlnmcntr, úan l<5 a» 17 horn^.
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Exccrptos
_ galnt-Brisson.

José Smlth.
André Slegfrld.

a ESPIRITO MILITAR E A
IDÉA DE DEUS

Por Saint-Brisson
Oílicial da Marinna de Guerra do
Brasil, no discurso proferido no
ttougresso Cathollco da Parochia

da Lagoa

O militar orientado pela idéa do
Deus transforma o seu dever num
iaeerdoclo, e a própria morte, no
campo de batalha, reveste-se, para
elle do cunho de um rnartyno,
christãmente sofírldo em prol de
uma causa santa, abençoada por
Deus.

Arrancas do coraçfto do marujo
e do soldado a noção divina e
vel-os-eis encarar a disciplina co-
mo cf.fia acpnroente >i"b a «•
ynidade humana. Para elles, o
mando se revestira, então, do
curino de arbitrariedade, pois lhe
falta o apoio na ordem moral es-
tabeleclda por Deus.

Mae. senhores, nâo é necessário
Ir longe para buscar confirmação
para tão evidentes verdades. En-
ire nos. vozes bem autorizadas Ja
te expressaram a respeito, para
dar-lhes toda a força do seu pres-
tiglo excepcional.

Buy Barbosa, uo celebre discurso
do Colleglo Anchieta, assim se ea-
prlmiu :

"O Estado exige dc todos os ca-
ciadãos o Imposto de sangue. Nln-
íuem lh'o pôde recusar, a titulo
de que o seu Oredo o aborreça. Ao
-eclarno desse dever, se alistam o»
exércitos e se tripulam as esqua-
dras. Mas esses lidadores, que,
pela segurança, pela integridade.
¦jela honra nacional não abjuram.
vestindo as armas, a consciência
religiosa, levam comslgo a sua f*.
o ssu Deus, as suas esperanças na
immortalidadej o culto de seu*
ijaes.

Este lhes lembra, todos os domln-
gbs o sacrifício chrlstão que lhes
tala nas attribulaçôas, do conforto
espiritual. Uiea evoca, om presença
aa morte, os compromissos eternos
tio su:'- alma.''

A CKISE DA SUPER-
PRODUCÇÃO

For José Smitk"
Para ü "Correio

¦ ¦¦¦¦¦¦»¦¦¦ ¦¦¦'¦ ¦¦¦¦¦¦¦»¦¦•¦¦»¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦»¦»»

Collegio Pedro II
(Externato)

EXAMES DE ADMISSÃO
A secretaria, de ordem do sr.

director, prevlne aos interessados
que, de accôrdo com a classifica-,
çao dos exames de admissão ulti-
mamente realizados, foram man-
dados matricular neste Externato
todos os candidatos approvados
até o grão 68. Inclusive.

Os pedido3 de gratuidade só po-
derivo ser attendldoe de maio em
deante, quando os respectivos pa-
pele serão examinados, devendo
até essa época, os interessados pa-
garem as taxas correspondentes
aos dias de março e ao mez de
abril.

— Os estudantes chamados pa-
ra prestar provas escrlptas deverão
traier caneta-tlntelro e mata-
bar rão.
CHAMADA PARA SEGUNDA-

FEIRA, 27 DO COâlRENTE
Exames do curso seriado — Can-

tíiefatos estranho»
A's 9 horas :

Portuguez  1» serie — Prova
oral — Dia 27, ás 0 horas — Sala
3 — Commissâo examinadora;
Othelo Reis, José Oltlcica e CIovls
Monteiro.

Deverão comparecer os cândida-
tos de ris. 8334 — 8335 — 8360
8354 — 8360 — 8371 — 8372 —
8373 — 3386 — 8388 — 838» —
8384 —. 8398 _ 8400 — 8405 —
8406 — 8407 — 8409 — 8411 —
8413 _ 8415 — 8416 — 8419.

Portuguez — 2» serie — Prova
oral — Dia 27, as 9 horas — Sala
3 — Commissâo examinadora:
a mesma acima.

Deverão comparecer os cândida*
tos de ns. 8361 — 8384 — 8390
8392 — 8397 — 8410 — 8418.

Mathematica — 3» serie — Pro-
va oral — Dia 27, ás 9 horas —
Sala 5 — Commissâo examinadora:
Walter Cardim, Octavio de Cas-
tro e De Lamare S. Paulo.

. Deverão comparecer os cândida-
tos de ns. 8360 — 8375 — 8378
8380 — 8425.

Mathematica —- 4» serie — Pro-
va oral — Dia 27. ás 9 horas .—

Sala 5 — Commlss&o examinado»
ra : a mesma acima..

Deverá- comparecer o candidato
de ii. 8408.

A's 14 horas:
Francéz — 1» serie — Prov»

oral — Dia 37, As 14 horas —
Sala 3 — Commissâo examinado-
ra: Carneiro Leão. Lourdes Perel-
ra e Nalr Qulntella.

Deverão comparecer os cândida-
tos de ns. 8350 — 8354 — 8358
3360 ¦— 8373 — 8376 — 8381 —
3386 — 8388 — 8394 — 8399 —
8406 — .8409 — 8411 — 8414 —
8415 _ 8416.
Prancez — 2* .serie — Prova oral

— Dia 27, As 14 horas — S*la 3
 CommissXo examinadora. a

mesma acima. r
Deverão comparecer os cândida-

tos de ns. 8366 — 8375 — 8402.
HABILITAÇÃO NA 3* SERIE
sclencias pbystcas e naturaes —

Habilitação na 3- serie — Provas
escripta e oral — Dia 27, As 20
horas — Sala 18 — Commissâo
examinadora: Arlindo Fróés, de
Lamare S. Paulo e Walter Car-
dim.

Deverão comparecer os cândida-
tos de ns. 8325 — 8338 — 4348
8396.

EXAMES DE PREPARATÓRIOS
Arithmetica — Preparatório —

Of. 291, da Directoria Geral da
EJucaçáo — Prova oral — Dia 27.
ás 9 horas — Sala 5 — Commls-
sáo examinadora ; a mesma acima.

Deverá comparecer o candidato
de n. 8323.

Gymnasio 28 de Se-
tembro

A secretaria do Gymnasio 28 de
Setembro avisa a todos a quem
possa interessar: quem se raatrl-
cular no curso primário ou no de
admissão ao 1» anno secundário
da secção masculina ou feminina
do Gymnasio 28 de Setembro, du-
rante o mez corrent9 e o fluente.
twra no acto da matricula uma
bonificação de 10 a 20 %.

Estes alumnos e os que já estão
matriculados nâo pagarão taxas
de espécie alguma; só pagarão
mensalidade,

Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

CURSO PRE'-MEDICO
Acham-se abertas até o dia 31

do corrente, as iruorlpeoes para
matricula no Curso pró-Medlco.

O requerimento deverá ser in-
struido com os seguintes documen.
tos: certificado do 5a anno do
uurso gymnaelal; certldSo de Ida-
de; attestado de vacclna; attes-
tado de sanidade physlca e men-
tal; attestado de idoneidade mo-
ral; prova de haver pago a taxa
correspondente ao primeiro trl-
mestre (abril, maio e Junho).

Aa aulas terão inicio no pro-
ximo dia 3 de abril.

AVISO
São convidados a comparecer A

HdS», Dl CA6EÇA.0E DENTE*.

¦

CEEI*»»'*5

i1

LABORATÓRIO rUITROTHERAPICO-RlOjl

secretaria da Faculdade, com ur*
geada:

l* anno medico — Manoel Oen-
tll da Silva.

2° anno medico — Othon SU-
vado Vm Sallelro.

3» anno medico 7- Milton Sarai-
va, Ruy Marques Monteiro. José
Antenor Pereira Nunes, José de
Freitas Madeira e EmmanueJ Pi-
nho.

4° anno medico — Geraldo I«u-
cena de Sá Leitão. Amélia Kerth.
Josias Ludolf Reis, Frederico Na-
pole&o de Souza. Humberto Grauit
Vlannà de Lima, Manoel Esteves
Garcia de SA, Newton. Octnclllo
Amaral e José Carlos de Queiroz
Burle.

6° anno medico — Albecyr.Ne-
ptuno Marques. Sablno de Barros
Leme e Jo&o Fortes de Siqueira.

Collegio Militar
DE

O» exame» para dentis-
ta» pratico»

Da Inspectorta de Fiscalização
do Exercício da Medicina pedem-
nos a publicação do seguinte:"De conformidade com o decreto
ti. 21.073, de 22 de fevereiro de
1932, serão chamados a prestar
exame de dentista pratico, na sede
da Assistência Dentaria Infantil,
no dia 25 do corrente, ás 8 ho-
ras. os candidatos*:

Turma effectiva  Carlos Mar-
tlns dos Santos, Agnelló de OU-
velra Barbosa, Francisco Ferreira
Neves, Jo&o Caspary, José Mene-
ses Ramos, Arthur Vieira de Re*
zende, João Corrêa da Fonseca.
Jarbas Gomes, EmiUo Moscovici e
Ellas Ellazar Koprowkt.

Turma supplementar — Gustavo
Maria José Bernardo, José Macha-
do de Almeida, Sebastião Benedi-

! cto de Paiva, Dallla Ferreira de
Paiva, João da Silva. Loureiro, José
de Paula Gomes, Manoel Ribeiro
da Silva, José Ferreira dos Santos,
Emílio Armas Rodas e Gumercln-
do Hooper Medina.

Inspeetorla de Fiscalização do
Exercício da Medicina, 24 de mar-
ço de 1933."

CHAMADA PARA EXAMES
SEGUNDA EPOOA

Hoje, As 8 horas:.
2» anno — Arlthtnetlca — Pro-

va oral para oa seguintes alumi.o*
ns. 579 — 708 —' 1073 — 1101
1200 — 1388 — 1320 — 1362 —
Banca: dis. Serra, Japlr e Quin-
tella. Sala 11. .

Oeographia — Prova oral para
os seguintes alumnos ns. 1 — 94
157 —- 130 — 355 — 392 — i74.
930 . — 73 - 1023 _ 1081 *-'
1198. Banca •„ drs. Palm, Declo e
uwsa. Sala 13.

Inglez — Prova oral para os se-
guintes alumnos ns. 431 — 1040
1155 _ 1178 — 1201 — 1204.
Banca: drs. Weaver, Mlragaya e
Peneloti. Sala 15.

3» anno — Inglez — Prova oral
para os seguintes alumnos ns.
737 e 914. Banca: drs. Mlragaya.
Weaver e Feuelon. 

'Sala 18.
Prancez — Prova oral para o»

seguintes. alumnos ns. 8 —- 359
434,— 677 _ 697 — 751 — 981
e 1034, e o alumno n. 236. Ban*
ca: drs. 8. Jean, Milton o Se*
vllha. Sala 19.

4- anno — Inglez — Prova .oral
para o alumno ns. 336.. Banca:
drs. Weaver, Mlragaya c Fenelon.
Sala 15.

Despensa Alexandre
(PATENTE N. 18.707)

Movei Para Guardar Gêneros Alimentícios
RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO
Dormitórios 550$—Salas de jantar 7008000 ,

Decisões da justiça
eleitoral

As sessões reallzauas ttontem no Tri«
bunal Superior e no Tribunal Regio*
nal — O titulo do sr. Getullo Vargas

ainda não foi expedido
O Tribunal Superior de Justiça por falta de material n& zona elei

Livraria Alves
demicos. Rua

Livros colle-
giaea e uca-

do Ouvidor 166.

Gymnatio Vera-Cruz
ÜDUÓAÇAO PHYSICA

Terão inicio no próximo dia
1." as aulas de educação phy-
sica no Gymnasio Vera Cruz,
que proveitosamente., vêm
sendo ali ministradas.?

Como parte complementar
das aulas de Kymnastiéa. fun-
ccionarão todos os sports que
possue o Gymnasio, para to-
dos os alumnos e alumnas.

Por isso o aspirante Loyola
jà está elaborando um optimo
prosramma para esse anno.

d?' Sâo Paulo*

Tudo previsto, menos a queda j
cio poder acquisltivò das popula- .
tióes, com o cocfficiente cada ves»
úiaís alta Ü3 desempregados. A
stoudartlzaça.0 augmentava theo-
••'cam&nte os lucros dsu.' empresas
Mas vom o sacrifício em multo»
casos rie nove dscímos cio pessoal'.
Nü ia leio, o operário qualificado
t;u<3 trabalhava por dea
ijor três. Subiam
po:
ilo

A Commissâo
Econômicos o

*!os Estados e
Realizou-se hontem mais uma

reunião

de Estudos
Financeiros
Municípios

ganhavf.
de satecentt*»

ciáto os beneíicios previstos
capital, emquanto as poseibl-

iklaiisi cie acquislção das massae
consumidoras aoííriam a diminui
.•:Xo de setenta por cento. Oi»
tcocks encalliai-aja. E as primeira»
üifílculüades qu<; a chamada 6U»
i«r-producçáo ou sub-consumo of-
lereceram ao exame dos naciona-
i&ádorês, íoram contornadas p»lo
cspedient/s 

' 
simplista da diminui*

í:i\o dos salários. Já nem o homem
que trabalhava por dez retirava
melhor paga. De reducção em ro*
uuccüo, Os salários da alta tech-
t:ica' retrocederam ao nivel antigo
íi o proletariado cm globo passou
.-, tor menos do que antsviormen^
to. porque a machinaria nperíel-
çoadissima depois de reduzir o nu-
insro de homens necessários, ainda
psrmitte a sua substituição, cm
ijrande parte, por mulheres e cri*

ancas, quo percebem menos po?
trabalho igual.

Conseqüência : empobrecimento
extremo da massa consumidora,
encalhe crescente de stocks; lm-
possibilidade do "degelo" do cre-
dito que os bancos têm garantido
pelas machínas e pel°s stoefes en-
iialhacloa. i

A POLÍTICA NA AMERICA
DO SUL

Por André Siegfpju
Sociólogo francês

Ileuníu-sa hontem, ainda uma
vez, a Commissâo dos Estudos Eco-
nomlcos e Financeiros dos Estados
e Municípios. Presidiu a sessão o
sr. Pereira Lima, na auasncla do
sr. Antônio Carlos. Eitlvoram pre-
sentes os srs. Oswaldo Aranha,
Juarez Tavora, Eugênio Godin,
Oscar Welnschenck e Waldemar
falcão.

A sassão foi secreta, sobretudo
porque se Ia tratar da conversão.
ou melhor, da nacionalização das
dividas nacionoes.

Depois de lnstallado* os traba-
lhos. usou da palavra o ar. Os-
waldo Aranha, para declarar a ra-
zão por que não foi ainda assl-
gnado o decreto respectivo.

Disse o ministro da Pazenda que
tem recebido Innumeras sugges-
tôss dos Interessados, náo só dos
residentes no paJz, como também
no exterior. Accrescentou que em-
qua,nto não concluir o estudo ge-
ral que está fazendo destas sug-
gestões, não poderá apresentar á
commissâo o seu ponto de vista
sobre o problema.

A balança política não tem equi*
ilbtlo nesses paizes e uma da*
prlnclpaes razoes parece ser, cl*
teudo Bousseau : "L'Etat manque
ts Hen". O Estado não tom con*
tacto com o povo. Geographica-
mente, esses paizes são multo vas*
tes para poUtleos, os estabeleci-
mentos são multo espalhados e *
ralta dc cohesâo é aensivel. Entre
um governo forte, independente e
si massa muda do povo, nao ha
oastante ligação para enfrentar aa
necessidades de um regimen es-
tavel, não ha classes que gover-
nem nem classee médias que ga-
rantam o progresso da. nac&o. A
difftculdadc provém da excessiva
simplicidade de estruetura, que
prolonga a phase colonial em rhul-
toe, dlstríctos. se bem que haja
vnais de um século que o espirito
independente despertou.

nomlca e o regimen tributário do
paiz. São commentarlos á margem
do projecto da constituição, em.
matéria econômica.

Está de pleno accôrdo com umas
tantas limitações da noção do dl-
relto de propriedade e apoia oa
princípios do artigo 4o do proje-
cto, que dão ao produeto do tra-
balho em terra abandonada a prio-
rldade sobre a propriedade do solo.

O CAPITAL
A propósito da acção do capital

nacional e estrangeiro no Brasil,,
disse, entre outras coisas, o sr.
Eugênio Godin :

"Ao que sabemos, ainda não foi
encontrado melo de promover o
progresso da civilização material
sem o auxilio e a cooperação do
capital, seja este de quem fôr.
E como não dispomos, Infellzmen-
te, ainda no Brasil desse capital,
de que tanto precisamos, por ls30
mesmo que somos um paiz novo.
eO nos resta um dilemma : — ou
paralysamoa o nosso progresso ma-
terial e, consequentemente, nosso
progresso intellectual. e cívico por
multas décadas, ou temos de re-
correr ao capital estrangeiro, ve-
lanúo para que seu emprego seja
profícuo para o Brasil e reraune-
rador para o capitalista, afim de
que o capital continue a aftluir
ao nosso paia de preferencia ft
tantos outros concorrentes.

Nenhuma distineção nem dis-
orlmlnação deve existir entre capi-
tal estrangeiro e capital nacional
por isso mesmo que capital não
tem nacionalidade."

PANORAMA ECONÔMICO
Beferiu-se, ainda, o sr. Godin

& crise que assoberba o paiz e 0
mundo, desde 1829, para accen-
tuar que ella nfto provém da m*
distribuição de riqueza entre um»
maioria que trabalha e augmenta
cm pobreza, e uma minoria que se
reduz em numero, dispondo da
fortuna e riqueza unlvsrsaes. Es-
tende-se em considerações em tor-
no da questão, para terminar dl*
zendo que a crise se originou da
illusão em que viveu a humanl

Pelo ministro da Guerra foi de- |«*«le 
apóá u guerra - segundo

OCONFLICTODE
LETICIA

(Conclusão d" 1" B»ir5»"«>

simo reclame nosso. Querem
um exemplo eloqüente de tu-
do isso? Pois ahi vae: o ma-
jor Luiz Tavares Vianna
Guerreiro, commandante do
27<- Batalhão de Caçadores, lá
aquartelado (deixem passar
o termo...) que chefia, em
Tabatinga, a tropa que zela
pela neutralidade do Brasil
no conflicto de Leticia, teve
que construir, com os recur-
sos da região "barracões" des-
tinados a alojar as suas pra-
ças. O "croquis" que estampa-
mos acima dá idéa da situa-
ção topographioa de Tabatin-
ga e mostra o papel que está
obrigada a desempenhar pela
3ua situação, nâo sô no con-
f licto peruano - colombi ano,
mas na defesa, da integridade
do território pátrio.

?* 1NOTICIAS
FORENSES}

O JUIZ INDEFERIU A
PETIÇÃO

O juiz dá 3* Pretória Civel, dr.
Heraclijto Rodrigues, nó exeouti-
vo por aluffueres que d. Anna
Margarida Hartmah move a dona
Adelina Magalhães, proferiu o se-
guinte despache:"Indefiro a petição de fls. 53.
Promova a requerente a aeçiio
competente. O artigo invocado
não so àppliea ã hypothese".

DECRETADO O DESPEJO
DO REO

SANTA CATHARINA

O secretario da mesa leu, a se-
gulr, o parecer da secretaria de
Finanças de Santa Catharina, so-
bre a creação do imposto sobre
lucros commerciaes; incluído no
orçamento do corrente anno,. da-
queile Estado.

Em relação a *a*? parecer, a
commissâo deliberou entender-se
novamente com o Interventor Buy
Zubaran.
UM TRABALHO EXHAÜSTXVO DO

SR. EUGÊNIO GODIN
Ao sr. Eugênio Godin couberam

os louros do dia nos trabalhos da
commissâo. devido ao seu exhaus-
tlvo trabalho sobre a ordem eco-

Designado para instruetor
de engenharia da E. Militar
slgnado Instruetor tíe engenharia,
do ensino da Escola Militar, pelo
prazo de três onnos, o capitão Al-
cedo Baptista Cavalcanti.

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexoaes do Homem

Diagnostico csosal e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. Í07-*D» 1 im « hs

lál
PARA INTERESSE SEU E DE SEUS

AMIGOS, USE E
ACONSELHE AS ELEGANTES ROUPAS DA

^ Alfaiataria
m A MAIS POPULAR

6100
DO URAS1L

MATRTZ:
Rua Marechal Floriam; Peixoto 62

Telefone 4-3D00 ~ Rio de Janeiro
I ilíal : Ilua Marechal Ploriano 194

Nova Iguassú — Botado do Ki<>

opinião de André Slegfrled —que
gastou exaggeradamente, como se
o mundo tivesse enriquecido com
a conflagração.

O BRASIL NO MOMENTO /
Referiu-se, por fim, o sr. Eu-

genlo Godin ao panorama eco-
nomleo do Brasil. Nâo vê por qu«
nós brasileiros attrlbuimos os nos-
sos males a "interesses capitalistas
profundamente nefastos ao paiz",

Nao vê em que outro systema
possamos basear a nossa ordem
econômica, senão no capitalista.

Desenvolve outras considerações
sobre o projecto de Ordem Eco*
nomica. que estabelece a expro*
prlaçào por utilidade publica,"mediante a forma cie indemniza-
çao que for estabelecida pela As*
sembléa Nacional", e nao por uma
indemnlzaçüo prévia e Integral em
dinheiro que tenha em conta o
capital Invertido e as vantagens
do emprchcndlmcnto.

Dapols de varias cltai-Oea o exem-
pios tirados tio estrangeiro, prin-
clpalmente de paizes da Aaicrica
do Sul, tormlna falando uobre o
progresso da Venezuela e o retro-
cesso do Mexlpo, no que respeita
d producção de oleo o stocka de
ouro, pnra írl/.or que nft« desejo
paru o BtnBl] n nortr? do McXlco.

Depois de lido o trabalho du »>r.
Ofxlii!, toimo i<H>*ír.f! dlMUlldo.

Em f.ti.11 '"••'¦ foram cncarrr.dt» O»
trat/H',:.').

A BRUTAL SCENA DE
SANGUE, QUE TAN-
TO EMOCIONOU PE-

TROPOLIS
O EX-PREFEITO DE PADUA,
INDItilTADO ASSASSINO DO
COMMERCIANTE DURVAL BASr
TOS, FOI PRESO E A SEGUIR,
POSTO EM LIBERDADE, POR
SE ACHAR MUNIDO DE UMA
ORDEM DE "HABEAS-CORPUS"

PETROPOLIS, 24 (Do nosso
correspondente, pelo teletfhone')
— Acaba de ser detido, em Por-
to Novo o ex-prefeito de Padua,
sr. Altivo Mendes Linhares, indi-
fritado autor do assassínio do he-
gociante Durval Te'xeira Bas-
tos.

Logo depois que chegou á po-
licia local e foi ouvido pelo de-
legado que preside o inquérito,
foi, porém, o sr. Altivo Linha*
res posto em liberdade, em vir-
tude de uma ordem de "habeaa-
corpus" impetrada c concedida
ém seu favor, como de seu ir-
mão.

Sabe-se do fonte autorizada
aqui, que o interventor Ary Par»
reiras, a bem da moral publica e
administrativa, ja lavrou o de".re-
to de demissão do sr. Altivo Men-
des de Linhares do cargo de pre-
feito da cidade de Paduá. . i

Vão levantar denositos no
Banco do Brasil

Alberto Cocozza c outras firmas
exportadoras de frutas, especial*
mente de laranjas, pediram o le*
vantumento dos, depósitos feitos
no Banco do Brasil, em 1932, e
que garantem a entrega do cam-
blo resultante da exportação.

O chefe do Governo Provisório,
por Intermédio do Ministério da
Fazenda, resolveu, á vista das In-
formaçôjs prestadas, que deva ser
attcndlda a solicitação.

Pelo dr. Bazilio da Gama, juiz
da 2' Pretória Civel, foi julgada
procedente a ocçío o decretado o
despejo de Francisco Arlindo da
Silva, a requerimento de Joaquim
Marques.
A CITAÇÃO SERÁ' FEITA POR

EDlTAES
No executivo por promissórias

que Luiz de Miranda Jordão mo-
ve a João de Pauali, o juiz da 6*
Pretória Civel, dr. Sylyio Mar-
tins Teixeira, despachou" do se-
guinte modo: "Julgo a justifica-
ção para os effeitos legaes o de-
firo o pedido de citação por edi-
tal, com o prazo de 60 'dias".
NAO HAVIA FUNDAMENTO PA-

RA O PEDIDO DE "HABEAS-
CORPUS"

Francois Lima de Aguiar, alie-
pando constrangimento illegal
por' parte da Directoria Geral de
Investigações impetrou uma or-
dem de "habeae-còrpus" no jui-
zo da 4" Vara Criminal. Hontem,
o pedido foi julgado prejudicado.

NAO OBTEVE "HABEAS-
CORPUS"

O juiz da 7» Vara Criminal,
em decisão de hontem, denegou e-
"habeas-corpus", impetrado a fo-
vor de João da Cesta, que alie-
gava constrangimento illegal por
parte da 7* Pretória Criminal.

O PEDIDO FOI NEGADO
Pelo juiz da 1- Vara Criminal

foi hontem denegado o "habeas-
corpus" Impetrado a favor de
Biasa Lfbanca, que allegava c?n-
strangimento illegal por parte d1»
delegado do 7a districto poli-
eial.

POR ESTAR CONDEMNADO
NAO OBTEVE "HABEAS-

CORPUS"
O juiz da 7» Vara Criminal, em

sentença de hontem datada, jul-
gou-se incompetente para decidi;
sobre o "habeas-corpuí" impetra-
d» a favor de Jayme Vieira da
Rocha. E que o paciente se acha
condemnado pelo juizo da 2" Pre-
toria Criminal c, assim, não aof-
fre constrangimento illegal, t-on*
forme allegara.

ARTES & ARTISTAS
Studio Eros Volusia

O PROGRAMMA DA VESPE
RAL DE HOJE

O Studio Eros > Volusia re-
inicia hoje as suas tardes de
arte, realizando uma festa
em cujo programma tomarão
parte brilhantes figuras das
letras e do mundo artístico
carioca.

Entre outros nomes appíau-
didos, figurarão no program-
ma a cantora: Oilda Abreu, a
pianista Emilia Galvão, o
violinista Frederico da Almei-
da, a deolamadora Maria Sa-
bina, os poetas Murlllo Araújo
e Horacio Càrtier e o humo-
rista Jorge Morand. O joina-
lista urugjjiàyo" José Vincent
Payá. realizará úmà palestra
literária e a senhorita Eros
Volusia,. a bailarina festeja-
dissima que item estyüzado
de maneira bizarra as Cansasindígenas, apresentará uma
nova creação artística.

Será, portanto, uma tarde
encantadora, a que o Studio
Eros Volusia vae proporcionar
hoje á sociedade carioca. .

Momsen & Hsrris
agentes de privilégios,

estabelecidos á Praça Mauã. n.r 7,
ÍB,». neâta cidade. tMicurrcKam-so
Ho contráctar a venda e a promo-
ver o emprego «le "novo apparè-
Iho moliiior e distribuidor de li-
quidos ém quantidade» predetor-
inin.-idíia c cspcciulntcnta adaptado
pura a medição Independente do
'iunx claiKCa de líquidos, corno
a/.ííitc» c olu"í lubrificantes, gazo
Una c gemelhantaí" privilegiado
pela pntemo dt invcnçiio iiuhiu-
ro 18.390, dc propriodnda Torcuo-
to h; Tellft residente cm Buehai

OS QUE VAO SER SUMMA-
RIADOS

Kstão marcados para hoje, nas
va,ras crlminaes, os summaritts de
culpa dos seguintes réos:

QUARTA — Pedro Rodrigues.
QUINTA — Belmiro de Souz»

Campes e Gertrades da Silva.
OITAVA — Ângelo Martinho de

Mello.
OS REOS FORAM ABSOLVIDOS

O »dr. Affonso Rozendo, por
sentença de hontem. absolveu Af-
foriáo José d.» Rocha, Elpldio
Pinto e Guilherme da Silva Pi-
res, proceusadoe por terem t'-'ii*
tndo matai- o guarda civil Cm-
dido Sotero Bispo, facto este oí-
corrido na rua ria Conec!»fi<', e:n
dcí^mbre, do nnno passado.
NAO nOIJVE JULGAMENTO NO

TRIBUNAL OO JUHY
Estnvn marcado pnre iiontoni

no Tribunal dn Jury. n Julgnmon-¦o Je Oswaldo Víékiic. necusado
ttv lioriíicidio o tentativa dc- homi-
r'dli>, Kntrotanlg nio tiottye !u'*
gamenlfe í><k *<• encontrar cnffir-

Demonstrações de auto-
gyro no Calabouço

OS -VÔOS REALIZADOS NA
MANHA DE HONTEM

Realizaram-se, hontem, pe-
Ia manhã, na Ponta do Cala-
bouço. onde está sendo cons-
truido o aeroporto do Rio de
Janeiro, demonstrações de
auto-gyro. com o apparelho
de propriedade.do sr. Antônio
Seabra.

Compareceram ás demons-
trações, que foram coroadas
de absoluto êxito, o capitão
João Alberto, chefe de policia;
o sr. Pedro Ernesto, interven-
tor no Districto Federal, o&
srs. Amaral Peixoto, Lourival
Fontes, diversos dlrectores da
Prefeitura Municipal, general
Xavier de Barros, coronel
Newton Braga, César Grillo,
director do Departamento de
Aeronáutica. Paulo Vianna e
grande numero de outros con-
vidados para aquella exhibi-
Cão.

Subiram varias pessoas du-
rante as demonstrações, en-
tre as quaes o capitão João
Alberto e o sr. Odilon Baptis-
ta. filho do Interventor Pedro
Ernesto.

jgfiS e gÉi
COMPANHIA NACIONAL

DE SEGURO MUTUO
CONTRA FOGO
(FUNDADA EM 1851)

! 49 — RUA DO CARMO — 49
EDIFÍCIO PRÓPRIO

Commuhica-se »os *rs. asso-
ciado., que oj seus autfuroa effe-
ctundos no anno próximo lindo,
»(.rão nfonnadoii com o divcorito
de 4(1 r',> no-: r(í!,pcctívoK prêmios
« i>ert>;.i pagoi até <i0 d-.- Aitril
•JuRtu anr.o,

H;o dc J;í')ftíru. ü dc Março dt
1».'!*;. — A Directoria.

Eleitoral, reunido hontem sob a
presidência do ministro Herniune*
gildo de Barros, julgou os s<Jffuin-
tes casos:

PROCESSO N. 281 — Santa Ca-
tharina — Sobre se o juÍ2 eleito-
ral pôde alistar como eleitores os
seus parentes. Relator, o minie-
tro Eduardo Espino-la. — O 'f. S-
considerando que, por applicação
dos princípios de nossa legislação,
quu regulam * suspoição por p«-
rentesco, deve considerar.so sus-
peito para julgar a qualificação
do ele:tor e o-processa d« sua
Inscripção o juiz eleitoral que se-
ja seu parente por consaguinida.
do ou afflnidade, dentro do se-
gundo gráo segundo o computo
do.direito civil (.Reg. do Supremo
Tribunal Federal — art. 102; dc-
creto n. 3.084, art. 179, segunda
parte e art. 120 do Rjgtmemo do
Tribunal Superior), -33olv«u res-
ponder declarando que "o juiz
eleitoral não pôde qualificar nem
julgar o processo de inscripção de
seus parentes, por consanguinida.
<]e ou affinidade, dentro no se-
gundo grão por direito civil".

PROCKSSO N. 337 — \ iauhy — 
]Pedido de dispensa do dr. Anu>.

nio Carlos da Silveira, do cargo
de juiz do Tribunal Ragioual Elei.
toral — O T. S. conc-dea a dis-
pensa, visto ser motivo justo o
facto de transferir o advogado c-s-
colhido pelo Governo Provisório,
membro do Tribunal Iflieitora., seu
domicilio para outro Estado, ende
vae exercer a sua profissão. i

PROCESSO N. 345 — São pau-
lo .— Representação do prefeito
municipal de Pitangueiras, dirigi-
da ao sr. ministro da Justiça —
e por este titular encaminhada ao
Tribunal Superior, sobre a exclu-
são do dr. Elysio Pinto de Armai-
da Castro, por haver tomado par-
te na revolução paulista, incorreu-
do, assim, na saneção do art. 1"
letras "b", "h" e "j" do decrete
n. 22.194 (suspensão por três "n-
nos dos direitos políticos). Rel:t.
tor, o ministro Carvalha Mourão.
— Attendendo a que o acto do ti-
tula- da Justiça, por despacho a
folhas, mandando simplesmente
encaminhar a representação', "ão
constitue a *DECLARA«jAO UO
MINISTRO DA JUST1UA", de que
cogita o art. 2o, in-fine do de-
cwíto n. 22.194 citado e attén-
dçhdo, ainda, a que como pedido
de exclusão do alistamento, a re-
querlmento de qualquor eleitor ou
delegado de partido tísy.e ser diri-
gido ao juiz eleitoral da zona ve.-
spectiv3 (a quem incumbirá P pro-
cesso e remetter, afinal, para jul-
gamento ao Tribunal Rogiona], de
cuja decisão caberá recurso vo-
luntario, para o T. 3. nos ter-
mos e na fôrma do nrt. £5 do
Código, combinado com o artigo
segundo, paragraphos Io e 3o do
decreto n. 22.194, unanimemente,
o'Tribunal Superior unanimemen.
te deixou de tomar «onh^cimento
da representação do prefeito de
Pitangueiras, contA o> dr. Elysio
de Castro, pOf nfto caber na es-
pecle, originariamente, resolver-se
a matéria.

PROCESSO N. 336 — Districto
Federal — Requerimento do sr.
Arlstides Junqueira, sobre um
projecto de propaganda para o
alistamento eleitoral, ligado á
censura cinematographica (Ença-
minhado pelo Ministério da Jus-
tiça e processo originado na Se-
cretaria de Estado ia Educação e
Saúde Publica). Relator, o dr.
Monteiro de Salles. — O T. S.
resolveu responder declarando que
neste momento, não convém exe-
cutar tal projecto, pois o alista-
mento está a ser encerrado e já <>
estaria se não fora o recente de-
creto de 20 do corrente, não con-
vindo, assim, o erário publico ficar
sobrecarregado inutilmente c°>n a
despesa da tentativa civica.

O alistamento em Viçosa
O presidente da alta corte de

justiça eleitoral manjou pedir in-
formações ao T. R. de Mlnag Ge-
raes sobre uma reclamação que
recebeu do» delegados do P. R. M.
de Viçosa, que állegaram haver
resolvido suspender r>.alistamento
de seus correligionários naquella
comarca, devido ás difficuldades
creadas pelo escrivão I eleitoral
João Theotonio Pachecs. que só
processa os pedidos do Partido
Progressista. Nessa i-epresent.i-
ção, allega-m ainda o* delegados
Antônio J. Barbosa t> Eurifid!'s
Mendes Nascimento 'delegados do
P. R. M. em Vlçosa\ que já d"-
nunciaxa.m o alludido scrventua.
rio, pola pratica de crimes olei-
toraes c que recentemente; fora
HUHpcnso pelo jub iloiloral pelr>
i'Sipn.ço dc 30 dias.

Material para o
alistamento

Tendo chegado ao conhoeimen.
io do prosid«nt'.- do T- S. p« !'>
offSciu n. ?42 d» orona] M ti-
ri'5siç;> Lims que ".< empregados
<1ft E. 1«'. ','. ti. d'.-:.tii.-í>cini cm
Entrs-Rloi, bS© ge ppú> n\ allataí,

toral da cid^de de Parahyba d'"
Sul, hoje mesmo pediu esclareci-,
mentos ao T. R. do Estada cio
Rio de Janeiro., providonciamif
immediatamente,'sobre a remei •
sa de material para mais D.OOS
eleitores, cuja entrega a ímprer--
sa Nacional declara haver fe.it»
dlrectámente..-

Os trabalhos da Impren
sa Nacional

Encerrada 
"a 

sessão, o ministra
Hermenegildo de Barros, aeomps.
nhado dos jornalistas qai ali tra-
balham, e quo foram convidado;
gentilmente, por s. exe'a.. para
esse fim, foi as of£fcÍnaa da Ira«
prensa Nacional, na PontA do C>'<.-
labouço, afim de iuspect-ionar oa
serviços que ali se t^izem íe im.
pressos para o alistamento eleito,
ral e que attinge a 7 milhões *
que vão ser immediaíamonte dia-
trlbuidos pelas várias sessões
eleitoraes do Distrito Federal.

No Tribunal Regional
Realizou-se hontem mais uma

sessão no Tribunal Regional, sob
a presidência do desembargador
Ataulpho de Paiva, tendo compa-
rec:do os juizes Moraes Sarinen-
to, Octavio Kelly. Vicente Pira-
Kibe e Edgard Costa, e procura-
dor Fernandes Júnior, secretarU
amio o directpr,. da secretaria, sr,
Baptista Pereira.

Iniciados os trabalhos, o pres;-
dente communica a designação •
posse das juizes Burle de Fieusi-
redo, Saboia Lima; Ribeiro d*
Costa e Nelson Hungria, os qc«'"i
não vão apenas auxiliar mas nm.
trabalhar, conforme expressão do
dcsemb.srgador-presidente, n o %
serviços eleitoraes.

Designados mais dois
juizes

Como ainda os trabalhos^ ele'.-
toraea exiçêm rnaior actividade,
em face da approximação da <iatsi
prefixada para a realização •ia?.
e!e!.ções. o desembarírad^or Ataui-
pho de Paiva, na sessão de ho.íc,
desiznou mais dois juizes para
funecionarem nas varas eleito-
raes. São elles os srs. Çesiivje
Alvim e Eduardo de Souza San-
tos, tine deverão tornar rjOsse ams-
nhã á tarde.

O titulo eleitoral do
sr. Getúlio Vargas

Em seguida, o presidente 
""m

miiTÜccu aos juizes que o titulo
eleitoral do chefe do Governo
Provisório ainda não foi entregue
a s. ex., não se encontrando, te.
davia. na secretaria daquelle T/. •
bunal -e sim em poder do jui':
eleitoral que o qualificou.

Instruiu o seu requeri-
mento com certidões

viciadas
O procurador Fernandes Jv.

nior otfcreceu denuncia contra
Egydio Elpidio de Araújo, sob '*

fundamento de que o denuncia !»
havia instruído o seu pedido d"
alistamento eleitoral com a res-
pectiva certidão dc idade còm'ple«
tamente alterada e viciada.

Í5esij?n»do ò relator da mater..
o juiz Octavio Kelly, depois úo
estudal-a convenientemente,
diu fOüse intimado o aceusa""
para» no prazo lesai, apresentar »
sn-; dçfesa.
Uma intimaçâo ao dire-

ctor dos Correios e
Telegraphos

Continuando nos trabalhos i*
sessão de hoje, o Tribunal tra-
tou da questão suscitada entre "
director dos Correios e Telegva.
phos e um dos funecionarios Jcii-
se Departamento.

O caso é que. em principio cio
janeiro do corrente anno o func-
ciónario Altamiro de Araújo, per.
tencente ao Departamento Nacio-
nal dos Correios e Telegraphos,
reclamou ao Tribunal Region?.;
contra o facto de recusar-se ¦>'
referida repartição a entregar ?-
documentos que o mesmo func-
ciónario jantará num processo ds
habilitação, documentos estes qu»
elle necessitava para poder ve.
querer a sua qualificação efeito,
ral.

O rejator da reelaniaçiio .iu -
Octavio Kelly a 14 do mesmo mr -
pediu ao director de então, c0:1-
nel Mendonça Lima, ihforníaçBéa
stbre o caso. Como até hoje, r»1 •
rém, o Tribunal não tenha s'.< °
attendido, o sr. Octavio Kílly
prccpoi, fosso enviado ao dirce'.' '
dos Correia e Tclegraphjs uni
novo officio, solicitando aaücllas
informaçõcf,

O juir. Edgard Costa prop-cs que
fosse marcado o prazo rie -li1 h<>-
r»E nara ;t satisfação das inf'''-
inaçôen requeridaa ao dire-ríur "•¦'
uliudida repartição foderal, ;;',.<*
K"ndu chiar próximo dc «•• < s •
r»r o prrizr. pnra quttllficüç<0 voto <l^ iVd '.os.., 11»*

anaaimB do• teve d ftpprovaçüo
t Tribunal.

¦
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"O Japão não tem obrigação de explicar o motivo de suas actiuidades na Mandchuria a.
nenhum paiz do mundo, visto que não é vassullo dos Estados Unidos ou de outra nação'*

(Palavras do sr. Matsouka ao desembarcar em Nova York)i

JA^fialicmn Reabriram-se as casas deornansmo iogos spoPtlvos
líldCSClãVCl Quatrocentas pessoas foram collocadas pelos nlludldos

Judiclosa carta de um portuguez ao
DIÁRIO DE NOTICIAS

Q buraco!
Cinco vehiculos soffreram as conseonencias do accidente

ue
•i

i

O buraco da avenida Beira-Mar
0 caso foi assim.
Na avenida Beira Mar, perto

da rua Paysandu' ha um buraco
enorme. A Prefeitura tem ti-
rado de lá carradas de terra pa-
ra para obras que vem reali-
zando.

Com o horário actual da illu-
minação, a cidade já está sem
a luz do dia e ainda não foram
accesas as lâmpadas da illumi-
nação.

Hontem, ás 10 e meia, um
automóvel caiu na enorme vai-

0 sinistro da estrada
Río-São Paulo

foram sepultadas hontem as victl-
mas do impressionante desastre - Ho-
menagens á memória do mallogrado
industrial Paulino Rocha Lima - Os
funeraes foram realizados pela Com-

panhia Hanseatica

Ia. O conductor de outro carro
que vinha atraz deu aos freios
com toda violência, resultando
um choque com terceiro vehi-
culo.

Um quarto, distraído o chauf-
feur pela occorrencia, foi cho-
car-se com um omnibus de luxo.

Justificando o velho rifão da
porta fechada depois do roubo,
a Inspectoria de Vehiculos col-
locou ali üm- guarda cuja mis-
são é avisar aos automobilistas
desprevenidos.

Isso, como medida urgente,
está bem. 'Maayo/ caso requer
outra solução. E esta está nas
mãos da Prefietura.

Causou a mais dolorosa im-
pressão no espirito publico, o
trágico desastre oceorrido na
Serra de Jacarehy.,

No lastimável sinistro, per-
deram a vida. em circumstan-
cias impressionantes, o sr.
Paulino da Rocha Lima, dire-
ctor-presidente da Companhia
Hanseatica, seu companheiro
José da Silva Soutero, alto
funecionario da mesma empre-
«a. e o chauffeur Arlindo Bor-
ges da Silva, que dirigia o au-
lomovel em que todos viajavam.

As victimas da catastrophe
qu'. tanto consternou a cidade
vinham de São Paulo para esta
capital. O auto, velozmente, de-
vorava as distancias. O chauf-
feur conhecia o caminho e tinha
confiança em si mesmo. Nem
mesmo nos cortes mais perigo-
sos da serra, quando, a um dos
lados, se escancarava o abys-
mo, ditninuia a marcha do vehi-
culo. Na descida da serra ha-
via, porém, um logar que exigia
grande cautela. O chauffeur
foi imprudente, talvez. E o car-
ro, soffrendo um accidente, *a-
potou ao fazer uma curva, ro-
lando pela ribanceira e ficando
reduzido, lá em baixo, a um
montão de destroços, sob o qual
jaziam tres cadáveres.
UMA FIGURA PRESTIGIOSA

QUE DESAPPARECE
Com o desastre de Jacarehy,

desappareceu uma das figuras
mais prestigiosas dos nossos
círculos commerciaes.

O sr. Paulino Rocha Lima foi
um verdadeiro "self made
man".

Foi um victoria da sua pro-
pria tenacidade, do seu próprio
esforço, methodico e constru-
ctor. Chegou pobre, ao Rio,
animado, porém, de um ardente
desejo de vencer. De simples
empregado, conseguiu passar a
proprietário de ura estabeleci-
mento commercial e tendo ad-
rjuirido antes grande prestigio
no seio da sua classe, de que
ne fez um poderoso 

"leader".
chegando á prenidencia da As-
sociáçáo dos Empregados no
Commercio. que. sob a sua ori-
entação, viveu uma das suas
phase« mais prosperas e bri-
lha n tes.

Attingiu finalmente, a presi-
dencín dn Hanueatica, onde cru
vivamente estimado nelas sua?
qualidades invulgarei*. Cava-
lheiro <Jc áttltudei captlvnntea
¦ tão acatado hòmoro de nt-g"
rtoe. sun mortr. sobre ser urn:t i neraes
dolorosa surpresa para oh *euB pumm

amigos e admirauwes. consti-
tuiu uma grande perda verda-
deiramente para o nosso meio.
OS CADÁVERES FORAM
CONDUZIDOS PARA ESTA

CAPITAL

Os cadáveres das victimas do
horrível sinistro, foram remo-
vidos para esta capital, che-
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A CHEGADA DO
SR. MATSOUKA
A NOVA YORK

Como s. s. se referiu so-
bre as actividades do
Japão lia Mandchuria

NOVA YORK, 24 (U. P.)
— Ao chegar hoje a este
porto, procedente de Sou-
thampton, o chefe da dele-
gação japoneza junto a Liga
das Nações, sr. Mahouka,
declarou o seguinte: "O .Ta-
pão não tem obrigação de
explicar o motivo das suas
actividades na Mandchuria
a nenhum paiz do mundo,
visto que não é vassallo dos
Estados Unidos ou de outra
qualquer nação."

Cerca de cem policiaes
montavam guarda ao cáes,
na oceasião do desembarque,
tendo prendido cincoenta
chinezes que conduziam
bandeiras e estandartes, con-
tendo allusões de protesto
contra as atrocidades com-
mettidas pelos japonezes na
Mandchuria.

A propósito da nota com
que, em nossa edição de hon-
tem, prof ligámos as attitudes
insólitas do "Diário Portu-
guê3". não somente em rela-
cão aos brasileiros e ás coisas
do Brasil, como em relação á
própria colônia portugueza
em nosso paiz. muitas foram
as demonstrações de apoio ao
nosso reparo, partidas de ele-
mentos oortuguezes aqui do-
miciliados.

A insuspeição do DL^RIO
DE NOTICIAS para tratar do
assumpto é universalmente
reconhecida nos meios portu-
guezes do Rio, onde o nosso
Jornal conquistou, desde o seu
appareclmento, as melhores
sympathias. Dahi, essas ma-
nifestações de apoio, que tam-
bem traduzem com segurança
a repulsa com que a própria
colônia assiste a essa obra es-
tupida e inglória a que se
aventurou o "Diário Portu-
guês". qual a de fomentar dis-
cordias e provocar resenti-
mentos entre portuguezes e
brasileiros, cujo espirito de
fraternidade, aliás, não deve
e não pode ser enfraquecido
por manobras de intrujões^

Reproduzimos, abaixo, uma
carta que nos foi endereçada,
hontem. a qual. não obstante
occultar-se o seu autor, dá
uma impressão de como é jul-
gada pelos portuguezes de
bom senso, as attitudes do
"Diário Português".

Eis a carta: ; .
v "Sr. director do DIÁRIO DE
NOTICIAS.

Como portuguez, que muito
me prezo de ser, foi com des-
gosto que li o que o seu jor-
nal hoje publica sobre a pro-
vocadora attitude cie um jor-
nal portuguez editaao no Rio;
mas, como homem justo, que
também muito me prezo d*;
ser, confesso que v. está, não
só no seu direito mas até no
seu dever de denunciar esse
jornalismo torpe que apenas
serve para prejudicar a boa
paz entre os portuguezes e as
relações entre os dois povos
amigos. Não posso acompa-
nhal-o, .sr. director. em todas
as suas considerações; o seu
artigo deve ser dividido em
duas partes: a que exproba a
attitude geral do "Diário Por-
tuguês" e a que se refere aos
srs. Júlio Dantas e Luiz
Edmundo. Sobre esta segunda
parte permitta-me oue não
me manifeste, ou antes, que o
faça muito por alto: não es-
tou com o sr. Dantas nem
com o senhor Eamundo. Mas,
para discordar desses dois es-
criptores. não havia necessi-
dade de enveredar pelo cami-
nho preferido por aquelle jor-
nal.

do brasileiro. Faz uma soma
na, commetteu perversidade
mais grave. Tratando do pro-
blema da "Alphabetização'
censurava uma das maiores
das mais antigas, das mais
beneméritas e prestigiadas
instituições portuguezas d<
Rio de Janeiro, pelo "crime"
de não monopolizar sua acção
a portuguezes e pelo "erro" ds
seu cosmopolitismo E' de sup-
pôr que v. não tenha, no mo-
mento, á mão. qualquer rela-
torio dessa instituição, que é
t Lyceu Literário Portuguez.
sob a presidência do grande
portuguez e grande amigo do
Brasil, com. José Rainho. Mas
eu lhe dou, em summjula. uma
idéa gerai daja-eçáo dessa ins-
fcituição. que as autoridade:
brasileiras consideram de be-
nemerita: em uma freqüência
de 1.000 alumnos. pouco mais
ou menos, 600 são brasileiros
300 portuguezes e os restantes
de outras nacionalidades. C
sr. Antônio Guimarães insur-
ge-se contra o facto de o Ly-
ceu Literário Portuguez rece-
ber nas suas aulas cerca de600 alumnos brasileiros. Ist<
se publicou e pode facilmen-
te ser constatado. O que cau-sa admiração é que o Lyceu
sempre tão solicito em man-ter seu altíssimo prestigionão tenha protestado energi-camente contra a inslnuacãt
venenosa.

De uma forma geral, tem vmuita, immensa razão, c"Diário Português" desmentia tradição portugueza nestaterra hospitaleira e é um pe-rigoso elemento de perturba
çao na colônia e de attrictosde caracter mais grave. Oumuda. immediatamente, deattitudes. ou tem á& sev pu-blicamente repudiado.- pelacolônia. Sim, porque a coionu-nao é essa mascarada de umalmoço cômico ha dias offe-recido ao sr. Antônio Ouinia-raes como prêmio aosserviços e estimulo á"obra".
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Em cima: Um grupo de empregados do Cycle-Ball. Em baixo: As encantadoras "girls" com
suas bicycletas

Beneficiadas pelo recente de-. Glovanni Napole e Jayme Gon
creto do interventor Pedro Er-fçalves
nesto. estão novamente funecio
nando, desde hontem, as casas
que exploram os chamados jo-
gos sportivos, contempladas na
regulamentação do jogo, feita

— Como se vê, — disse-nos
o primeiro, — reina grande ani-
mação por parte do publico •
se nota alegria nos empregados.
Vamos iniciar immediatamente

pela Municipalidade, as empre- | o funecionamento...

seus
sua

Desculpe, sr. director. c
desalinhavado destas Linhas
onde não ha brilhantismo
mas sim multa sinceridade."

sás proprietárias destas casas,
se apressaram em legalizar a
sua situação, para entrarem a
funecionar, o mais breve possi-
vel.

O DIÁRIO DE NOTICIAS
fez hontem, uma rápida visita
ás varias casas que voltaram a
funecionar.

NO CYCLE-BALL
O nosso repórter foi gentil-

mente recebido no Cycle-Ball.
Ali não ha mysterios para a

imprensa, nem os jornalistas
são considerados perigosos...

Attenderam-nos, os senhores

As jogadoras posaram para •
nosso photographo. São ellas,
Kely, Dely, Fany, Bety, Lady,
RoBy ç o juiz Manoel Pargo.

Crescido numero de apostado-
res acercam-se dos guíchets.
Sòa a campainha. Começa a
primeira partida, sob grande
emoção dos apostadores. Cada
qual torce pela victoria.

Ganha a dupla 12, rateiando
32$000 por 2§000.

Fany e Lady foram aa pri-
meiras victoriosas. Os que ga-
nharam applaudiram. Os ou-
tros, não...

Quantos empregados tem *

—*»»+»»»#»»»»—»»»»»#«»»»—#»<»»»»»»»*#»»*#»»»#»*»»»»»»»#»#»

Sr. Paulino da Rocha Lima

gando hontem, pelo segundo no-
cturno paulista. Em caixões da
mesma classe, os corpos do di-
rector da Hanseatica, Paulino
da "Rocha Lima, do representan-
te dessa companhia nos subur-
bios, José da Silva Soutero. e do
chauffeur Arlindo Borges, fo-
ram transportados em um carro
especial, ligado ao N2, onde
permaneceram até ás 9,30, quan-
do se verificou o saimento pa-
ra os coches que estacionavam
junto às portas situadas em
frente ao Quartel General. Ele-
vado numero de figuras de alta
representação social, commer-
ciantes. empregados no com-
mercio. o delegações do varias
instituições, compareceram á
Central do Brasil, por oceasião
da chegada dos feretros.

O ENTERKAMENTO
O enterramento d.-is victimas

do desastre de Jacarehy; se rea-
li/ou ii- 10 horas, e teve mime-
roso ncompaíihamento. O* fu-

fonun effectundos a ox-
da Companhia Ilunucu-

tica. Collocàdos os feretros nos
carros fúnebres, organizou-se,
então, longo cortejo, partindo
em demanda do cemitério de S.
Francisco Xavier.

O gerente da Hanseatica, as-
sim como o sr. José Soutero e o
chauffeur Arlindo Borges, fo-
ram enterrados na mesma qua-
dra. O sr. Paulino da' Rocha
Lima, foi sepultado no carneiro
10.388 — quadra 32; o sr. José
Soutero, no carneiro 10.389, e
o chauffeur Arlindo Borges da
Silva, no carneiro n. 10.890.
Cinco caminhões da Hanseatica
carregavam lindíssimas coroas
que traziam expressivas inseri-
pções. Falaram ao ser sepulta-
do o sr. Paulino da Rocha Li-
ma. um funecionario da Han-
sçatica e um representante da
União dos Empregados de Res-
taurante e outros oradores.
AS HOMENAGENS DO ALTO

COMMERCIO
As directorias da Associação

Commercial do Rio de Janeiro c
da Federação das Associações
Commerciao» do Brasil ao to-
rem conhecimento do falleci-
mento do ft. Panlino da Rocha
Lima. enviaram telegramma»
d( condolências; á Companhia
Cervejaria Hanseatica, da qual
o extlncto era presidente, ao ]
Centro do Commercio c Indua

íOiilinil» '•» U»' VnK.)

Tem v. razão- em classificar
esse jornal como um elemento
perturbador na minha colo-
nia. Funuou-se para satisfa-
zer um sentimento pessoalls_-
ta; para aggredir a Federação
das Associações Portuguesas,
prestigiada pelos governos de
Portugal e do Brasllj. para sei
desagradável aos srs. embal-
xador e cônsul geral; para
atacar a Camada Portugueza
de Commercio e até a Obra de
Assistência aos Portuguezes
Desamparados!!!

Cita v. os nomes de dois
pseudo-jornallstas, srs. Chry-
sostomo Cruz e Antônio Oul-
marães. O sv. Cruz perdeu to-
da suá autonomia e obedece
a ordens. A alma de "tudo
aquillo" é o sr. Antônio Gui-
marães. redactor-cheíe que se
arroba as prerogatlvas ic di-
rector, espirito attrablliario,
doente de fígado que envene-
na tudo em que toca. Mas, ha
alguém a mover tudo isso. O
jornal não tem annunciant.es.
portanto não tem receita: o
jornal dá um Importante de-
ficit. Quem cobre esse déficit?
O sr. Nicolau Guimarães, ver-
dadeiro dono. verdadeiro
orientador, verdadeiro res-
ponsavel do "Diário Portu-
guês". Ou se diz isto. que é a
verdade ou não se diz nada.

Ha. nas attitudes rio reda-
ctor-chefe do "Diário Portu-
nués" dois aspectos: os seus
ataques a numerosos portu-
guezes e as suas atíRressõef
ao* brasileiros e ao Brasil.

Faz dois mezes. o av. Anto-
nio Guimarães Insultou gro3-
selramcntc Uxio o professora-

LÍcmído e
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empresa? Scgutido noa infor-
maram, cerca de sessenta e to-
dos com famílias a sustentar.

NO RAM-BOLK
Nesta casa, ainda não havia

começado o jogo.
Só á nbite, — disse-nóâ um

dos directores, — começará a
funecionar... Está tudo prom-
pto e em ordem.

Como no Cycle-Ball, esta casa
mantém perto de sessenta em-
pregados.

NO ELECTRO-BALts
Começou cedo o jogo no co-

nhecido frontão. A's 16 hora».,
Muitos apostadores. Falamos

aos srs. NNicoláo e Anrôu, seus
proprietários.Começaremos dentro dc
cinco minutos...

A um signal da campainha,
reuniram-se os "pelotarios",

que saudaram o publico.
Vae ter inicio a primeira

partida. Tellechéa, Roman, Ar«
thur, Izaias, German e Bruno.

Dez minutos após, terminou.
Dupla 14, rateio 36Ç0OO. Ven-
ceram, Izaias e Tellechéa.

Quantos empregados, foram
aproveitados ?

Entre todos, quasi duzentos.
NO SPORT CINE

Esta casa, já funecionava, ptv
rém sem apostas. Hontem, inl-
ciou o jogo na sua verdadeira
espécie.

Um dos directores attendeu<>
nos.

— Com o funccionameivtft
desta casa, — disse-nos, — da-
remos trabalho a mais de 150
homens. Não haveríi somente
o jogo da "pela". Outros co»
mo os bilhares, o tiro ao alvo, ej
ping-pong etc, poderão entre-
ter aquelles que não gostam âe
jogo a dinheiro...

Os apostadores. chegaram em
quantidade, emquanto as cam-
palnhas tilintaram alegremente.

Ia começar a inana...
400 LOGARES

Com a reabertura destas ca-
sas de jogos, cerca de 400 ho-
mens voltam a trabalhar, ini-
ciando uma vida de melhores
dias.

E OS CLUBS FECHADOS? ;
Agora com a reabertura des«>

tas casas de jogos sportivos, a
pergunta gira em torno dos clu-
bs fechados, principalmente os
carnavalescos. Abrirão os clu-
bs?

Será concedida ás sociedades
carnavalescas autorização para
explorar o jogo, agora que a
Municipalidade resolveu prati-
camente transformal-o em fon-
te de renda para os cofres mu-
nicipaes 1

ATROPELAMENTO
NA RIOPETROPOLIS

José Moreira, com 45 annos da
itlndo, de nncionnlidafle portugue-
an, canado, residente á rua Major
Ribeiro n. 38. em Cordovü. qunn-
Ho passava hontem pela estrada.

dé rodagem Itío-Põtropolls, fòl
atropelado por uni automóvel,

A victima Koffreu diversas con-
tu?ões e escoriações pelo corpo e
drrpoís do medicado pela Asíltten-
ci . retíruu-se par» a. gua residen-
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Casa de Caboclo
UEAPPARECE HOJE A CREA-
GAO DE DUQUE COM "COI-
' SAS DO SERTÃO'

saguão do antigo lheatro São
José anima-se hoje. novamente,
¦M 7.-5. 9,-5 e 10,39 noras, com a
reabertura da Cu«a do Caboclo,
«úciondo uma nova serie de es-
aolhidos programnias íogionaea,
interpretados por um eienco or-
ganizado carinhosamente pela bm-
prosa 1'aachoal Segreto. ...

Rèpresénta-gé ali. na soiree liu-
ícJal de hoje. um programma su-
bordinudo ao titulo dc "Coisas do
Sertão", arranjo de Duque e Pau-
!o Orlando.

Nelle ha de tudo no gênero re-
cíoiialista — sambas, ajiecdotas,
Sm boladas, "petas", desatsos. etc,
em que Juvenal Fontes (Jeca Ta-
tú) o "Conjuneto Aracaty" e
Durvalina Duarte tem actuação
preponderante.

Abrilhantará os cspesta-ulos da
Casa do Caboclo o "Choro doe
Bencdictos". orchestra regional
sob a direcção de Benedicto La-
cerds. autor do "Macaco olha teu
rabo", musica carnavalesca d«
tanto êxito no carnaval que pas-
s-ou e de Benedicto Monti o co-
nhecido pianista.

A distribuição de "Coisas do
Sertão" é a sejeninte:

1  Apresentação — Juvenal
Fontee; 2 — Caboclo apaixonado

Esther de Souza e João Fer-
nandes; 3 — O Homem do men
peito  Durvalina Duarte; 4. —
Desillusão _- Esther de Souza. Ja.
venal Fontes e João Rios; 5 —
Men banzeiro — Conjuneto Ara-
caty; Piadas — Juvenal Fon-
tes; 7 — Somnambula —- Lygia
Rios. João Fernandes João Rias;

F/ive]!a — Durvalina Duarte;
0 — Gallo — Juvenal Fontes e
João Fernandes: 10 — Feminismo
Roceiro — Durvalina Duarte. Es-
thér de Souza, Lypria Rios. Almei-
r:n^- Silva e Juvenal Fontes; 11

C".noão — João Fernandes: 12
Concertos — João e Lygia

R:os: 33 — Manrinsrá — Esther
de Souva e Coro; 14 — Anecdo.
tas — Juvenal Fontes; Í5 — Ara-
caty Coniuncto; 36 — Janslla —
Juvenal Fontes; 17 — Final —
Todo o elenco.

BASTIDORES
ÀL'U GARRIDO E PALITOS ES-

TiíÈARAO NO ALHAMBRA
"Fomos hontem procurados por

Palitos. Vinha apressado e eonten-
té. E* que trazia uma procuração
â's Alda Garrido para, em «eu no-
me, declarar ao púbico do Alam-
bra nara ser estabelecido um pre-
mio a quem, de sexta-feira, 31 do
corrente, em deante, se conservar
.sem rir na platéa daquelle thea-
tro, por oceasião das representa-
i;'";ei Jo "A Malandrinha", com que

ETT¥ãI|SERVIÇO TELEGRAPHICO
..iM,^.K.c«.sJ rVTrDIHD FRANÇA INTERIOR PARA*EXTERIOR
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DA

.) —
car-

ambos ali estrearão. E, com essa
noticia o Palitos nos disse mais |
que espera que os dois encontrem J
o mota franco suecesso, concorren-
do para que cm outras peças e por
longo tempo os possamos vêr jun-
tos em outros papeis. Disse-nos
Palitos que o seu maior desejo,
tal como o de sua prestigiosa coi-
lega, era logo após a deliciosa pe-
ca de Freire Júnior — onde vão
fazer viver dois personagens de
classe inferior, poderem se apre-
sentar cm outro trabalho, inter-
pretundo personagens da mais ai-
ta sociedade.

"Sim, concluiu Pulitos — por-
que nós não somos áquelles typos
"chepas" em que nos vêm ire-
quentemente ! Nós nuscemos c fo-
mos educados em bairros chies...
Olha... eu fui educado na Gam-[
boa — e a Alda no morro de São i
Carlos! E é por isso que em "Ma- ;
landrinha" ella é simplesmente in- | ^m expulsas da capital j-uarany.
imitavel e, quanto a mim, a mo- ! aceusadas ds exercer espionazem.

MORREU O PRESIDENTE
ESTRADA DE FERRO

CENTRAL
BUENOS AIRES. 21 (U. P

Victimado por um" collapso
diaco, falleceu hoje nc«tn cnpital
o dr. João .Frias, presidente do
direqtorio local 

'da 
Estrada de

Ferro Central Argentina. O ex*
tlncto contava *>6 annos de idade.
ACCUSADAS DE ESPIONAGEM

BUENOS AIRES. 21 (Agencia
Brasileira) — Noticias chegadas
de Assumpção informam que as
mulheres do n°me SSulcmia G?»
mez de Endara e Vara Endnra,
de nacionalidade argentina, fo-

destia me obriga a ficar calado".
RENATO VIANNA VEM AO RIO,

TRAZENDO UM ORIGINAL
PARA A TEMPORADA BRASI-

LEIRA DO MUNICIPAL
Embarca amanhã no Ceará, che-

gando ao Rio no dia 1.° do proxi-
mo mez, o escriptor Renato Vian-
na. O theatrologo festejado traz
um novo original, escripto eBpe-
cialmente para Comedia Brasilei-
ra, na temporada official de tu-
rismo do Theatro Municipal, com-
panhla que actuará sob a direcção
de Jayme Costa. A nova peça de
Renato Vianna tem o suggestivo
titulo de "Mona-Lisa" e o autor
vem combinar pessoalmente com
Jayme Costa os detalhes ds sua
nova peça.

O CIRCO KOLMER EM COPA.
CABANA

Hoje. sabbado, ás 21 horas, da-
rá seu penúltimo espectaculo este
grande circo installado na rua Co»
pocabana, esquina Bolívar.

A empresa, continuando a dar
variedade aos seus programmas,
tem contractado vários artistas
novos, entre outros os famosos ja-
ponezes, os cômicos modernos e
attracções diversas que causarão
sensação. Com a matinée de ama-

' nhã, domingo, ás 15 horas e com
a soirée da noite, ás 21 horas, se
despedirá o grande Circo Holmcr
de Copacabana.
O GRANDE CIRCO OCEANO NA

ESPLANADA DO CASTELLO
Seguem com actividade, na Es»

planada do Castello, as installa-
ções para a collecção dc elephan-
tes, tigres, leões, zebras, maça--
cos. eavallos, poneys e uma série
de animaes de diversas raças e es-
pecies que será exposta diária-
mente.

r REMÉDIO IDEAL! 1
V í ¦'/ 'líWMíí I riMmmH

vi • *
Mamãe! A Chuval Vamos ficar resfriados»
Não importa meus filhos. Temog em casa o maravilhoso

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Para resfriados e tosses
ciiroaicas é um remédio ideal.

VENDE-SE EM TODAS AS PHABMACIAS E DBOGARIAS
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RESTAURANTE "PONTO CH1C"
Casa genuinamente Babiana. Cozinha especializada

em pratos nortistas. HOJE — Mocotó á Bahiana. Fun-
cciona todos os dias úteis em suas luxuosas installações,
á rua Rodrigo Silva, 32 — Tel. 2-9799.
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Affirma-se que ellas não firam
submettidas a iuizo de espécie
alguma e que a susceptibilidude
paraguaya chegou a tal ponto que
se tomam freqüentemente estas
medidas á gua simples -uspeita.

ALLEMANHA
REACÇAO NA BOLSA

BERLIM, 24 (A. B.1 — A Boi-
sa de Berlim tem reagido expres-
slvamente nestes últimos di*£,
considerando-se essa reaccão co-
mo. segundo dis um jornal. "*i-
gnal de' saúde". Todavia, o nu-
blico tem se mostrado discreto na
acquisição de valores. A prin-^i-
pio alvrum.is cotações caíram de
2 pontos mas logo recobraram as
perdas, tudo se encaminhando pa»
ra uma situação normal.
SERÃO EXECUTADOS OS AU»

TORES DO INCÊNDIO DO
REICHSTAG

BERLIM. 24 (A. B.1 — Causou
profunda sensação no paiz a no-
ticia. annunciada da tribuna dc
Reichstag, pelo sr. Hitler. de
qne seriam brevemente executa-
dos publicamente o autor e *s
cúmplices do incêndio do Reichfi-
ta.r.

Sabe-se que essa execução to-
mará extraordinário relevo, pre-
tendendo o governo affirmar seus
propósitos de intransigente aner-
gla contra esses malfeitores.

ÁUSTRIA
REDUZIDA A TAXA DE DES-

CONTO BANCABIO
VIENNA, 24 (A. B.) — A taxa

do desconto bancário foi reduzida
de 6 para 5 %.

CHILE
DECLARADO LNNOCENTE K
SEM RESPONSABILIDADE

NO CRIME
SANTIAGO. 24"JCL', I'.) — O

tenente Fillipenski uo corpo de
c-ira*»ineiro processado soo ãccüiin-
ção de matai Ü profísaór socialis-
ta Anabalon cujo cadáver foi cn-
contrado no fundo da bania de
Valparaiso no fim do aino passa-
io obteve uni veredicto favorável
que o declara innoceitcs e o absot-
ve de toda responsabilidade no

ESTADOS UNIDOS
CONFERÊNCIA DIPLOMÁTICA

WASHINGTON, J4 (U. P.) 4-
O secretario ds Estuuo, sr. Cor-
deli Hull e o embaixador britan-
nlco, sir Ronald Lindsay manti-
veram uma hora de conferência.
Durante a palestra foi abordada
a maioria dos topic>s da. Confo-
rencia Econômica Mundial. Tra.
tou-se também da questão das di-
vidas de guerra, po3'.o que não so
tenha chegado a nenhuma decisão
a respeito. Espera-se pira muito
breve outra eonfereücii entre o
representante diplomático britan-
nlco e o sr. Hull.

MAIS UMA DECLARAÇÃO DO
MINISTRO JAPONEZ

MATSOUKA
NOVA YORK, 24 .U. P.) — Q

ex.chefe da delegação japonez!».
i junto a Liga dás Na-;ões, sr. Mat-

souka, ao desembaro-ir lioj^ "este
porto, vindo de Southampton, dis-' se que o Japão está «.nido vlctirna
de um mal-entendido. Portanto,
deve tomar a situação sufficien.
temente clara entre oe povos do
Occidente.

¦ Concordou em qua ha alguma
dlfficuldade no sentido da que o5
americanos possam comprehcnder
a razão das actividiões nipponi-
eas, mas disse que o* japonezeá
também ach«im bas:ante difficil
perceber o motivo «a oecupacão
de alguns paizes do novo mundo
por parto dos Estadia tinidos.

Existem muitos cafía mas o !

Caie Tnojo
tk o mais puro e saboroso. |

FRANÇA
NOVO PARTIDO POLÍTICO
PARIS 24 (A. B.) ~ O sr.

Franklin Boulljon. um do» mo.s
antieoe senadores francezes,' que
está organizando um noyo partido
politico que se chamará União Na.
cional.

O programma dessa nova agre-
miação se inspira nas idéas do
sr Tardieu, pela revisão consti-
tucional. a alteração das tarifas
aduaneiras, a aecentuaçao doe tra-
tados e o desenvolvimento da de-
fesa nacional, principalmente das
forças aéreas.

O NOVO CHEFE DO SERVIÇO
DE INFORMAÇÕES DO Ql/Al

iVORSAY
PARIS. 24 (.U. P.) — O sr.

Pierre Comert, e:;-chefede secção
na L-ga das Nações, foi hoje oi-
ficialmsnte nomeado para o ear-
go de chefe do serviço de infor-
mnções do Quar d'Orsay.

E?sa nomeação faz parte do pia-
no geral de reorganização do Mi-
nisterio d03 estrangeiros.

INGLATERRA
O VENCEDOR DAS CORRIDAS

DO GRAND NATIONAL
A1NTREE, Inglaterra, 24 (V.

p,j  O cavallo Kellsboro Jack
venceu a corrida do Grand Nat:o.

ITÁLIA
INTENSO FRIO

BARI, 24 (U. P.) — Reina in»
tenso frio em toda a província
devido aos temporaes de neve que
caem freqüentemente, causando
«rrandes prejuizos ás plantações.
Em diversos districtos da A-ulia
o furacão impede a navegação.

VIOLENTO INCFNDIO
GÊNOVA. 24 (U. P.I — Vlo-

lento incendic destruiu onze ca-
eas de campo na. aldeia de 3ri-
füglinetn perto do Isola dei Can-
tone. Devido ao forte temporal
que reina, a müieia e os campo-
nezes não conseguem dominar as
chanimas. Muitas cabeças de gado
vaceum perecevam queimadas.

PERU
INSTALLAÇAü DE CORTES

MARCIAES
LIMA. 24 ',ü. P.) — Foram

inatnlladas três cortes marei-es
em San Pedro Delloc para o jui-
gamento doa implicados no r.io-
vimento rebelde de Cajamarca.

Entrarão em julgamento vários
soldados e ifficiaes da 11a In-
fantaria e 88 civis que estão if-rí-
do guardado», de perto, nelo 6°
Regimento de Infantaria.

PORTUGAL
NOVO PROFESSOR PARA A FA-

CULDADE DE MEDICINA
LISBOA, 24 (U. P.I — O Con-

selho Superior da Instrucçao Pu-
blica baixou um parecer favorar
vei ao dr. Jorge Monjardino no
concurso realizado para pr-ien-
chimento do cargo de professor
da Faculdade de Medicina de Lis-
bôa. Os drs. Luiz Adão e Aman-
dio Pinto appellaram.

O ESTADO FINANCEIRO DE
ANGOLA

LISBOA, 24 (U. P.) — O mi-
nisterio daa colônias annuncia
um superávit dq 205.000 escudos
angolares no orçamento da pr"r
vineia de Angola corre^noivlente
ao exercício de 1931-1932.

INTERIOR
ALAGOAS

CONVIDADO PARA ADVOGADO
DA COMPANHIA PETRÓLEO

NACIONAL
MACEIÓ. 24 (A. B.) — Convl»

dado pela direcção da Companhia
petróleo Nacional, ac-iba de to.
mar posse do cargo d* advogado
daquella empresa o professor da
Escola Livre de Direito de Ala.
goas dr, Guedes de M:rniida.

O dr. Guedes de M'randa oc-
cupa, intárinimente, o cargo de
secretario da intervontoria a'.n-
goana.

AMAZONAS
RELATÓRIO REMETTIDU PELO

GENERAL ALMERiO MOURA I
MANAOS. 24 (A. li.) — N>'jí-

cia-se que o general Almar'o Mou.
ra, commandante Ja 8» Região
Miütar com sede provisória nesta
capital já ròmetteu ab Ministério
da Guerra o íelatono da com-
missão encarregada do estudar a
actuação das forças p?ru.m'»s e
colombianas no geu prunair»» cn»
contro, com relação & noutraUda-
de brasileira.

Espera-se aqui còm inuito inte»
reese o resultado desse inquérito.

BAHIA
INTENSA CAMPANHA PROL-

MONUMENTO A RUY BARBOSA
BAHIA. 2. (A. B.) —• Proae-

gue com a maior Int-msidale a
campanha pról-monumento á Ruy
Barbosa.

Ainda agora recebeu a Associar
çêu Brasileira de Imprensa por
parte da Liga Bahiara. a offerta
de 50% da renda de seu torneio
initium

PRISÃO DO BANDIDO. "LI-
MOEIRO"

BAHIA, 24 (A. B.) — O coro-
nel Liberato Carvalho, comman-
dante das forças em operações no
nordeste, comnunicou hontem. ao
secretario de Policia e Segurança
Publica, a prisão no logar deno-
minado Riacho Secco, districto de
Abaré, do bandido Luiz Gonzaga,
Vulgo "Limoeiro", que ee havia
afastado do grupo de Lampeão.

Effeçtuado o cerco iue i>e deu
no dia 14 do corrente na casa on-
de se homisiara o bandido foi es.

PARA»
CHEGADA DE NORDESTINOS

BELÉM, 24 (A. B.) — Chocou
a esta capital, ha dias mais uma
leva de nordestinos flagellados
p*vlas secene.

São cerca do mil pessoas, cn-
tre homens, mulheres o crian-
•"l; ". „ ,....„! tiosos problemas áa noasa ep^aO governo paraense, por inte?- j --• "
médio da Secretnrin da Agricul-
tura. está tratando de ccl|ocal-.)3
nas diversas zonas ngric«lag do
Estado.

LIVROS NOVOS
"A LOUCURA DA EURO-

PA" ,— 1834" — ROMANOS
OE HANN8 OOBSOH.

O livro oe ttanna Gooseb, que
acaba de appareeer nou nossa»
livraria*, um edição da oa«a Leio.
do Porto, é uma obra do etnero
Inteiramente novo. interesM.ntlsel-
ma, e justifica o euceesao unlver-
aal que tsm conquistado. Tradu*
zido em mais do dsz Idioma*, eaae
romance notável tam tido tira»
gena coloaeasa. E' um livro do nos»
bo tempo, focalizando oe angus*

MARINHA MER-
CANTE v

Para a directoria do Lloyd N«#
cional ¦— O dr. Garcia de S<vtz»'*,
do gabinsto do diroctor-prosiden.

Não ha no livro homens e mulh*-
res que «9 apalxonaan, cortam oa
pujioa ou tomam lyi-ol. Ha dou-
trina» «m conílictoa, naçOes que

., , 'so dcgladlam. povos que são a-r»Enquanto nào se encontra co - t d6 o abysmo pela lu-
locação para tedrs, cases immi"
grantes estão ulojadog na H'*s-
pedaria de ,I;nm!grantes da Co-n-
p.-.nhiã ' Nipponica de PlantaçOcs
do Brasil.

rostados para o abysmo pHa
consciência dos governos. Os prln-
clpaca p.í-iaunasens são Lson
B^anat, "l-sa4er" político e minis-
tro franocz, que incarna o socla-
llsmo, e Capponl, o "duoe" Itália-

sentínallas de bayonítas caladas
O outro quer a guerra. E dal»), ae *.„..„...,desenvolve o argumsntoda i'mune*- 1.cÕmmêrcíaes emaritimos. da
ttva, fortemente impresslv», na
qual o trabalho subtll dos dlpl ••

te desarmado e remettido para Circulou nesta capital em primo)

LOCALIZAÇÃO DOS FLAG.ELLA» j no de 1834. «uccessor imaginário
DOS DO NORDESTE ido Mussollni. Um quer á paz. a

rflrm 24 ik ni — »5f.!i('o unlao dos homens mais ampla.
ilfpi ao F^ado^arTafcom -*» d» fronteiras guardadas por
a totalidade dns despesas neces».
savias nara a localização dos nar-
destino» oue continuam a chegar
*o nosso Estado, aerssadas oelus
«esens, os jornaes lançam um ap-
pello á iniciativa particular nara
que auxilie os poderes públicos
nessa obra de humanidade e pa-
triotlsmo,

O appello é dirigido, partien-
larmentè. aos aentimentos da
mulher naráense e da mulher cea-
rense^oue vive entre n6s.
CANHONEIRA COLOMRIANA

OUE SE ABASTECE
BELÉM. 24 ÍU. P.) — Com-

mun!cam de SSo Francisco .Tara-
raça a chegada hontem, ás 20 ho.
rag áouolle norte fluvial da ca-
nhoneira colombiana "Bogotá",
aue se abasteceu de lenha e pro-
seguiu viagem hoje ás 5 horas
da madrucrada.
O VAPOR «DISTRICTO FEDE.

RAL" EM FORDLANDIA
BELÉM. 24 rU. P.) — O vapor"Districto Federal", da bage da

4> Divisão Aerec, ora em viagem
para Tabatinga, aportou hoje á
Fordlandia.

A primeira Divisão Aérea che-
gou a Belém no dia 22 pelo "Al-
mirante Licegiiay". passando pa.
ra o Arsenal onde aguardará or-
dem de oarMr para a fronteira.

RIO G. DO SUL
CIRCULOU "LA NUOVA ITÁLIA"

PORTO ALEGRE. 34 (A. B.) ~-

:^\^S«UEaHl HAla^í^^»'''''
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José Garcia de Souza, Úi^u-X

da empresa
te 4a Costeira, vae fa«er parti»
Eejryidg l voz corrente nos meies

di-
"rectoria do Lloyd Nacional, que

'l'" i 6, como se sabe. uma érmonnina,
matas intnsantes é retratado em I lifta,ia diroetamente á Costeira."*" ' 

O dr. Garcia, que é muito io*
ven. vem se impondo, ultimamen.
te, na Marinha. Mercsnte, -0!>i»
estudioso doa seus problemas.

Sem duv'da, confirmando-" a
versão, o Lloyd Nacional. Jau.e
tem á sua frente o provecto nõ-
miiilstra-dT e technico Alb;rto
Marsllia. muito lucrará com a no-
fvidade movimehtadora .do àv.
Garcia. v

todas nuances e a Sociedade das
Nações fixada em "chaigss" magia»
traes.

O livro de Hanns Oobaob «noer-
ra reflexões opportunas e ferinas.
que íaaem o leitor eomprehender
a razão das guerras e conflictoe
lnternaclònaes e o» «Interesses a
que elles aexvem. E' mais do que
o livro de um escriptor : é uma
obra escripta por um homem que
pensa e qua. ve, com singular cia*
rew», os dramas collectlvos do seu
tempo.

Pln SEDft

Geremoabo. onde se acha preso.A dMigeneia foi feita pelo sub-
delegado local. Alcides Pires, sar-
gento Antônio Martins nuxiliadoa
pelo civil Aureliano Andrade.

Em poder de "Limoeiro" apre-
hendeu • policia \m iu?M "Mau-
ser". ^ um» faca de grandes di-mensões e grande copia do muni-
ção.

CEARA*
A PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS

DA CAPITAL
FORTALEZA, 24 (A. B.) — Es.

tá sendo discutida pel* imprenet
local a questão da pavimentação
das ruas de Fortaleza O prefej.
t° municipal resolvju prorognr.
por malti dez dias o *dita! da con-
correncia para o réfãrjd» calça-
mento. A Prefeitura pretendi mo-
dificaí" a pavimentação, usando
concreto com 10 centímetros do
espessura o que ficará am-\ obra
muito frágil.

O "Correio do Ceará" en:re-
tanto, suggere que deve ser usado
o parsllelepipedo, poi* é mais ba-
rato e tem mais resistência pnra
o serviço de carroças.

Moda, Metro 14$8
Por ter só seis cores

Mongol de pura seda. gran'
tíe moda, artigo encorpadlssl-
mo. largura 0,90, absoluta-
mente garantida, do valor
real de 22&500, o metro, A No-
breza á rua üruguayana, 95.
está vendendo durante alguns
dias a 14$800 q metro, por ter
somente seis cores.

Aproveite emquanto ha.

SÜMA-RÔXA
Dcpurativn vegetal ener-

gico, indicado nas moles-
tias da pelle: eezemas, fe-
ridas, ulceras, doenças de
garganta, nariz e ouvidos.

Vende-se em todas as
phirmaeias e drogarias. l)e»
positos: Rua de S. Pedro.
38 e Rua de S. José. 75.

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonttiler
45, Luis de Camões. #?, e.
19S, 7 de Setembro, 195

•

ro numero, o jornal "La Nuovft
Ualla".

O novo órgão de 'mnrensa 
pro.

põe.se a defender interesses da
colônia italiana domiciliada no
Estado."La Nuova Itália", qui? 'cir-ula-
rá trimestralmente, á tarde, tem a
oriental-o o jornalista Luigi Gal-
vanoni.
BANQUETE OFFERECIDO PELO

CAPITÃO NAPOLEAO DE
4LENCASTRO

PORTO ALEGRE. 24 ;A. B.> •-
Reall/ou-se no pa-quate "Aratim-
bó", um banquete offéreciilo pelo
capitãc Napõleão de Aléncastro
Guimarães, depo3'tarlo judicial do
Lloyd Nacional.- por intermédio de
geu agente nesta capital, ao alto
commercio de Porto Alegro.

ELEITO O NOVO PRESIDENTE
DA F. R. G. D.

PORTO ALEGRE. 14 (A. B.) —
Foi eleito presidente da Fedi-rá.
ção Riograndense de Desportos o
JornalÍ6»a Francisco Job, secreta-
rio do "Correio d° Tovo". A no-
tida foi receb'da aqui. com sym-
pathiaà geraes, tratando-se, como
»e trata, de um d«s mais p°pu-
lares chronistas sportlvos gaúchos.

3

E' SIMPLES
Toda a gente sabe o que se-

ja uma desordem imprevista
nas vias gastró-intestinaes!

Verifica-se, logo. o clássico"corre-corre" e. em certos ca-
sos. sérias complicações.
Quando isto lhe acontecer,
leitor amigo,.lembre-se do se-
gulnte conselho:"Os primeiros cuidados, se-
gundo a medicina moderna,
consistem em afastar as cau-
sas e em estabelecer um regi-
men especial com pouca gor-
dura e pouco assucar. O Eldo-
formío da Casa Bayer, em
comprimidos, será o recurso
comp'ementar. de grande va-
lor. sobretudo para combater
as dejeccões liquldas e as fer-
mentacões".

Também nas diarrhéas das
crianças o Eldoformio é o me--
dicamenio de preferencia.
Nada mais simples!...

TENTOU SUICIDAR-
SE, INGERINDO

IODO, NO JARDiM
* BOTÂNICO

Levado por desgostos intime*,
tentou suicidar-se, hontem á tur.
de, no interior do-Jardim Botam-
co. ingerindo forte dose de tintu.
ra de iodo o empregado no com-
mercio Urübatão Rodrigues bra-
sileiro de 21 aniios. solteiro e re-
sidente á rua Christovão C.olom-
bo n. 88.

Soccorvido pela Assistência, e,
conduzido par» o. Posto de Copa.
cabana, o tresloucado rayaa. rei-e»
beu os curativos de que carecia.
e emb<»ra não apresentasse perigo
de vida. o seu estndo, requeria,
porém, urgentes e minuciosos cui.
dados, motivo pelo qual ficou em
repouso, numa das salas daquelle
Posto, destinadas a esses misté.
res.

DEPOIS DA 0RIPPE
FORTIFluUE ÜS PULMÕfeSV-y,

COM "-'-•'
PHYMATOSAN

CURANDO AS DORIS DO PEITO
E. DAS COSTAS

FRASCO POPULAR 2$500, no Rio

Leitões de
Penhores
C, SÍHSEVERINO
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(Successores de Guimarães &
Sanseverino)

26 — Roa Luis de Camôea — 26
Leilão em 27 de março de 1983.

das cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas até a
hora do leilão.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & CIA.

58 — Rua Lvfe da Camões — 60
Leilão de penhores em SI de

Março de 1033.
Catalogo neste jornal no dia do

leilão. <¦

G. 8. Áurea Brasileira
EM 2» DE MARÇO DE 1933

MATRIZ:
RUA 8ETE DE 8ETEMBRO, 233

O catalogo terá publicado no
"Jornal do Commercio" no dia do
leilão.

EM 28 DE MARCO DE 1933

VIANNA. IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I. Ns- 28 e ae

(Antiga Espirito Santo»

EM II OB ABRIL DU 1M3

Casa Waldemar

I1CM dos BUS
¦milHM«HIHItllH«IIIIMIIt«IHIHtlMI«MIIHMHIHÍ»,f,

i Prefira os estabelecimen. I
\ tos que servem a sua dien- [i tela com mais presteza e •
| maior solicituães l
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BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, da José

Silveira Candeias, Rua da Pas»
sagem 126. Tel. 6.2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestiveis finos. Rua da Pas-
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURAR1A JAPONE»
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
da Passagem. 27 Tel. 6-1218.

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GUAPOREV de João

Gomes Barreiro. Rua Guaporé,
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON de Ar.

tinido ã Cia. Rua General Bel»
legardo 12 Tei. 9-4449.

HUMAYTÁ'
PHARMACIA CAPELLETTI. M.

Capelletti & Filhos. Rua IIu»
maytá 149. Tel. 0-1048.

LARGO DO ESTACJO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, d«

Antônio Primo & Castanhelra.
Machado Coelho. 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITERIA PROGRESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeiras,
408. Tel. 5-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En

tropas a domicilio. Av. Laun
Muller 98 Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLELA, de J. P

Rezende. Avenida Pasteur, 214
Tel. 6-0172

TIJUCA
PHARMACIA E UROG. GRANA-

DO (Filial). Rua C. de Bomfim
800 e SOO-A T 8-3830 R-3225.

COLHIDA POR UM
BONDE.AMACROBIA

ROMANA MARIA
DA CONCEIÇÃO

A VICTIMA FOI AMA DE LEITE
DO BARÃO DE TAQUARA

Com os seus preciosíssimos 115
Janeiros, nas coitas, & domestica
Romana Maria/Wa Conceição, viu-
va, de cor preta e residente no
M»rro da Caixa D*As;ua em Jaca-
répaj-uá, ainda zomba das intfim-
peries. 'loeomovendo-se em m«io
dellas, para lhe dá "pana".

Hontem, á noitinha, uma chu- I zendo ainda depositar sobre o
vinha impertinente cahiu s»bre a \ ferotro uma coroa de flores na-
cidade, ameaçando transformar-ee | turaes.
em tenmoral.

Não pbõtante. e>sse entrave, a
macrobia deliberou sahir de ca-
sa, mas o fez com grande infeM-
cidade, nois que. foi colhida pe-
lo bonde n. 794, da linha "Cas.
cadura" guiado polo motorneiro
Álvaro Machado, regulamento nu-
mero 3955, recebendo vários f*-
rimentos pelo corpo e não tendo
tido peior sorte, devido a habi-
lidade do funecionario da Light,
que fea funecionar a tempo ' o
salva-vidas do "electrico". apa-
rando-a e evitando dessa maneira
que & infortunada velhinha fos»
se esmagada pelas rodas do mes-
mo.

Socorrida pela Assistência, a
laboripsa centenária após aos
curativos de maior urgência, íoi
internada no Hospital de Prompto
Soecorrb,

A Dúlicia local tomou conheci-
mento do facto, detendo o mo.
torneiro pára averiguaçSea e
abrindo, o respectivo inquérito.

Romana Maria da Conceição
esteve a serviço da nobresa bra-
sileira, no tempo do Imperador,
havendo servido de ama de leito,
para o barão de Taquaraj uni
dos vultos históricos da nossa
Independência.

0 SINISTRO OA ESTRADA
RIO-SIO PAULO

(Conclusa» da 7.a nng.)
tria do Rio de Janeiro que >y0
morto representava na Associa-
ção e á familia emlutada, fa-
zendo ainda depositar sobre

Nos funeraes. foi a Associa-
çSo Commercial repres«ntada
pelos srs. Serafim Vallandro e
Hildebrando Gomes Barreto que
pronunciou epntidas palavrae ao
baixar o corpo á sepultura.
A ASSOCIAÇÃO DOS EM-
PREGADOS NO COMMERCIO

TOMOU LUTO
A Associação dos Emprega-

dos no Commercio do Rio dc
Janeiro, tomando conhecimento
do lamentável passamento do
sr. Paulino da Rocha Lima. seu
associado benemérito e ex-pre-
sidente. immediataménte man-
dou hastear o pavilhão sòcir.1
em signal de pesar. Tomando
parte nas ultimas homenagens
prestadas, compareceu aos fu-
xeraes representada por ura»
commissão composta dos senho-
res Rinaldo Gonçalves de Souza,
presidente: Emilio Horta da
Lourdes, 2.° thesoureiro e a3so.
ciados.' senhores Áluizio Ribei-
ro Marinho e Hugo Martinez,
/azendo ainda depositar no tu-
mulo, uma coroa.

*m*em*mmym*m*m**

COMPRE PELA MARCA!]
»>—¦ I

Ua sempre segurança em comprar qualquer artigo]
pela marca, principalmente quando esta já ganhou jus
to e merecido renome, Prefiram, pois:

Café Moldo«ANDALUZA*

Cerveja"HANSEATICA"

Chocolate"ANDALUZA"

Cigarros"VEADO"

Cofres e Archivos"BERNARDINI"

Fichario de aço"ACME"

Mach. d'esereTer"ROYAL"

Radio"COLONIAL"

Perfumes e Sabões"TRIBOLÈT" 
|

i.»»mm«

SI
Waldemar Irmão & C.
PRAÇA TIRADENTES — 5'

FMNciscn de mm S Gil
Penhores sobrr |olas a

mercadorias
36— RUA LUIZ l>K<:AMftES-»S6

Telephone: -9239

Ore. JOÃO JOSÉ? DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RüA DO CARMO 65 — 4.» ANDAR

Sala 4 - Tel. 4-6033 — (Das il âs 1? horas.)
| 
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Os delegados da 'Àpe&< 
entregaram hontem. á C. B. O. o officio em'que pedem o reconhe<

cimento daquella entidade como dirigente do football profissional no Estado de S. Paulo
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o que haverá amanhi nos Carvalho Leite, o "crack" que a cidade
sports na cidade »j_: 'j. ,. ... . ^..„u.

U SIC A #

Haverá, amanha, o seguin-
te' movimento sportivo nesta
capitai:

FOOTBALL
São Christovão A. C, da

AMEÁ x Fluminense A. C,
cia ANEA — Campo da rua
figueira de Mello. Segunda
partida da "melhor de três",
em disputa da Taça "J. M.
üasteüò Branco".

— Jogo entre os seleccío-
liados "Preto" e "Branco" da
;•- divisão da AMEA trevan-
viiei, ha praça de sports do
Andarahy A. C.

__ Jogo entre os seiecclo»
nados "Preto',' e "Branco" da
2« divisão da AMEA, na pra-
ça cie sports do Modesto F. C
fíà estação de Quintino Bo-
cayuva.

__ Festival no campo aa
t\ A. Portugueza: preliminar
Jeauià x Del Castiüo; linal,
Carioca F. C. x Combinado
Arheano;

_ Match-revanche entre o
japoema F. C. e o Aracaju
f. 0., no campo do Engenho
tíè Dentro A. C.

_ Encerramento do cam-
neonato carioca de chauí-
ícurs, com três jogos equiu-
brados.

WATER-POLO
Proseguira o campeonato

carioca, na piscina da Liga
áé Sports da Marinha, na
una uas Enxadas. 1" divisão:
Boqueirão x Natação, com
inicio aa 16.10 e ib.ao. 2' dl-
visão: icarahy x Flamengo,
as 13.30 e 14.10 e Vasco x
internacional, as 14.50 e
15.30 horas.

REMO
Na praia de Santa Luzia, o

Ciuo oe Natação e Regatas
reaúzãrã a sua regata intima,
com um programma cxcel-
lente.

CYCLISMO
Competição promovida pe-

lu federação- Carioca de Cy-
çfistno e Motocychsmo, com
íaicio as 14 noras.

O Áràcajú e o Japoema
numa luta gigantesca!

O ROSALINA E O CAVANEL-
LAS o*^*o vs FxüuttAiMXüto

jl>A PRELiiviXNAR
A partida que se vae tra-

vat amanha, a w.ae. na pre-
ca ao ângèimo de oenuo
k. O.-, eni.e os forces conjuu-
ctoã âo Aracaju F. C e Ja-
poema * ¦ C, continua a des-
pertar grande interesse na
youu.acao suburbana.

6 que sei a esse p.eiio dn-o
o passado dos dois queridos
g em.os. Amoos ja se empe-
utiaiam em lutas memoraves,
renhidas, ardorosas, sem que
nunca houvesse tido quebra
ae disciplina nem arranhões
u a cordiandaüe que e o «a-
co característico dos dois sym-
pãthicos grêmios amadonsta*

A importante peleja —"

admira, de regresso à Guanabara
O popular center-forward do Botafogo F. C. náo abando-

nará, por ora, o football
•¦•;¦• :
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doCarlos Leite, em companhia de seus pais e de directores."Araguaya"

O DIARIO DE NOriCIAS
já divulgou, hontem, em sua
segunda edição, aspectos aa
chegada de Carlos de Carva-
lho Leite, o festejado piayer
do Botaíogo F. C, que re-
gressou do Rio Grande do
Sul, em companhia de sua
virtuosa progenitora, sra He-
lena Carvalho Leite, a bordo
do "Araranguà".

O estimado acadêmico teve
uma recepção muito carinho-
sa e festiva, quer por parte
oa directoria do Botaíogo,
como do Directorio Academi-
co e grande numero de po-
pulares, admiradores do fa-
moso "crack" botaioguense.

Vimos no cães os srs. .tfauio
Azeredo, Mario Pinto Guima-
raes, da directoria do campeão
carioca, e pessoas da família
de carvalho Leite. Logo que
o navio se approximou do
cães, o referido piayer come-
çou a ser ovacionado pelo po-
vo, que exultava por vei-o
restituit-o, emfim, à familia
sportiva carioca.

BOTAFOGO E SO' O BOTA-
FOGO!

Na luía-luíaque precede a
todo desembarque, procura-
mos faiar a Canos de Carva-
lho Leite. Perguntamos-ihe
se ainda pretendia jogar foot-

I bali e se permaneceria nas
! hostes botafoguenses. O ex-1 celiente forward, como que

surprehendido com a nossa
pergunta, respondeu:

— E' claro, meu amigo. Se-
rcl sempre e cada vez mais
botafoguense. Nada me fará
abandonar o meu ciub. Se ai-
gum dia resolver abandonar
a pelou, pode estar certo de
que não en vergarei a camisa
de outro club. Espero apenaa
refazer-me completamente da
enfermidade que tive para

será I volver ao campo, cada vez

do Botafogo, ainda a bordo

O Serrano F. C, o Petro-
politano F. C. e o Club de
Xadrez, darão recepções, em
dias differentes, a Canos de
Carvalho Leite, alem de re-
servarem outras nomenagens
ao festejado sportista.

A chegada ae Canos Leite
a Petropons promette consti-
tuir um verdadeiro aconteci-
mento mundano-sportivo.
OUTRAS NOTAS E INFOR-

MAÇOES
Carlos Leite ncara, em Pe-

tropolis, na Ermitagem, onde
seu pae, o dr. Carvalho Lei-
te, offerecera, amanhã, um
almoço ã directoria do Bota-
fogo e aos jornalistas sporti-
vos.

— A directoria do Serrano
F. C. irà, incorporada a Er-
mitagem buscar Carlos Leite
para assistir ao jogo entre o
team daquelle ciub e do Bo-
togo E.. C: Curiós'Leite en-
trará no campo com o uni-

forme do campeão carioca,
será recebido por um grupo
de gentis senhoritas petropo-
litanas. O Serrano offerecer-
lhe-a, depois, um lindo e
custoso miniò.

Hoje, após a missa na
Candelária, Carlos Leite re-
tomara posse do seu logar de
interno no Hospital de Sao
Sebastião.

Na sede do Botafogo,
onde muitos associados espe-
ravam Carlos Leite, íoi servi-
üo um cnoeoiaté aquelle jo-
gador e sua família, do qual
participaram directores do
ciub alvi-negro.

A directoria do Botafogo
F. C. ofíereceu um almoço
intimo a Carlos de Carvalho
Leite e familia.

_ Numerosos telephonemas
e grande numero de cartões
e celegrammas foram recebi-
dos na sede' do Botafogo, en-
dereçados a Carlos Leite.

MOVEM
:s T U R F 1
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iniciada as 17 boras, com os
seguintes quadros:

Aracaju — Gerson; Gaiie-
g0 e Grane; Olavo. Edmundo
e jair; Armandinho, üezinho,
Propato. Jorge e Acerba».

japoema — Hello, Bio e
Betinnò; Guerra, pede e ro-
ninho; Chagas, Aíauja Jabu-
rü, Nónò e Orlandinho.

Arbitrara a partida o «re-
ree Haroiüo Dias da Motta.

A PRELIMINAR
O match preliminar será

jogado peios aguerridos qua-
drS do Rosalina P. C. e do
Cavanellas F. C»

Quando serão dispu-

tados os campeonatos
cariocas de natação
A Federação Brasileira de

Sports Aquáticos resolveu
marcar o dia 7 de maio pro-
ximo para a realização do»
campeonatos cariocas de na-
tação.
Fez annos, hontem, o

major Áriovisto
Passou nontem o anniver-

sano natalicio do major sr.
Ariovisto de Almeida Rego,
presidente da Federação Bra-
sileira de Sports Aquáticos, e
figura de singular relevo no
ambiente sportivo nacional.

Homem de caracter integro,
o major Ariovisto tem lmpri-
iniao ã sua gestão um cunho
de ristorosa probidade, o que
lhe tem valido o solido e me-
rèc.ido orestigio que desfruta
nos nossos sports. ^nrr,.„,.a

O DIARIO DE NOTICIAS
cumprimenta o illustre e ve-
varando SDOrtista.

mais cheio de enthusiasmo
na defesa das cores alvi-ne-
gras.

E O PROFISSIONALISMO?
Como perguntássemos a

Carlos Leite sua opinião so-
bre o profissionalismo, o esti-
mado forward se excusou de
tratar do assumpto, dizendo
apenas:

— Prefiro não discutir o
profissionalismo. O facto de
continuar fiel ao Botafogo
diz bem o que penso do novo
regimen.

Demais, o-assumpto é bas-
tante delicado para que seja
tratado assim, á vot d'oiseau...

Comprehendemos os razoa-
veis escrúpulos do piayer bo-
taf oguense.

Oa apreciadores do íidalgo sport
terá", uoje b ..«nu--, in*.s a"ia Pi-Cl-
mettedora "sabbatina". no rspien.
dido campo de corridas da Gávea.

ü programma que comporta ge-
te carreiras equ.t.Draa^s, »«"• co-
rao priiicipacs attruecivoa «s pre-
mios ".Vadrez". na distancia de

I úm kilometro e meio, que regís-
! tra novo encontro ae itarart e

| piiime horée e o "Tomyassu". no

percurso de 1.-100 motivo, onde es»
tão reunidos novamente Tomyas-
su Kl Negro e Little Jack, pura
resolveram mais claramente o

caso da carreira de domingo ul-
timo

ü publico que aprecia esses en-
controa oCcasionae3, por certo nao
deixará de assistir esso "tira.

teima», que. tem eervido de a8-

gumpto em todos os círculos que
so interessam pelo eUga-nte sport.

MONTARIAS PROVÁVEIS

para a "sabbatina" dt hojo, são
as seguintes: «À--U»»

1» carreira — Prêmio "Orgia

- 1.400 metros - 3:000$ 600$ *
1503000.

5» carre.ra — Prêmio "Masslço"
— 1.500 metros — 3:000$ 600$
e 150$. (Üettins).

Ks. Cts.
54 2õ

50
25
40
50
40
40

1 Jaguaré, J. Canales.
2-Acuerdo, G. Costa ..

Ciumenta, G. Feijó .
Kremlin. W. Andrade
Aistano. J. Mesquita
Canaec, M. Kafael .
Sun G»d, Garrido ..

6" carreira — 1'remio "Tomyas-
bu'" — 1.400 metros —¦ 3:000$,
600$ c 150$. (iictting)

50
50
52
54
52
62

Reune-te, hoje» a Com-1 mistào de Water-Polo
da C. B. P.

Está marcada para hoje,
sabbado, as 14 horas, uma re-
união da commissão de water-
polo da Confederação Brasi-
leira de Desportos, afim de
resolver assumptos que dizem
respeito ao próximo campso-
naco nacional:

Estão convocados para esta
reunião os srs. capitão Paulo
de Paiva Melra, Abrahão Sã-
liture e Felippe Kamei.
Faz annos hoje o presi-
dente do Carioca Subur-

bano F. C. /
UM LINDO BAILE QUE A
DIRECTORIA E OS ASSO-
CIADOS DAQUELLE CLUB
OPPERECEM AO ANNIVER-

SARIANTE
Transcorrendo, hoje, a data

natalicia do sr. Oscar Mura-
tori Barreiros, esforçado pre-
sidente do Carioca Suburba-
no P. C. a directoria e os as-
sociados do querido grêmio
alvi-rubro offerecerão ao an-
niversarianfce, logo mais, ã
noite, na sede social, a rua
Fernão Cardim, 50, um lindo
baile, que será animado por
duas afinaoas "jazz-bands".

Usará da palavra, saudando
o homenageado, o sr. Jayme
Pereira da Silva, vice-presi-
dente do Carioca Suburbano,
quando será offerecido ao an-
nlversariante uma mimosa
lembrança.

A séoe do Carioca Suburba-
no apresenta lindo aspecto,
pois foi caprichosamente or-
namentada para a festividade
de hoje.
Reunem-se, hoje» os con-
selhos technicos da fe-

deração Brasileira de
Sports Aquáticos

Sera realizada, hoje. sabba-
do, ás 17 horas, uma reunião
dos membros do Conselho Te-
chnico de Remo, da Federa-
ção Brasileira de Sports Aqua-
ticos, afim de ser tratado as-
sumpto importante. São eátes
os elementos convocados: Eve-
rardo Luiz. Alvares da Cruz,
Dante Marzetti, Daniel de
Almeida e José Luiz Calmon.

 Effectuar-se-à, tam-
bem, hoje. as 17 horas, uma
reunião do Conselho Technico
oe Water-Po-o. na entidade
aquática, estando convocados
os seguintes conselheiros: Je-
thro Prado. José Perreira
Mendes. José Simões de Bar-
ros e Gastão M. Figueiredo.

A musica no Brasil
e no estrangeiro

Orchestra Philarmo-
nica-Symphonica de

Nova York
O ultimo concerto dessa

reputada > orchestra americana,
no mez de abril, será dirigido
pelo maestro Arturo Toscanini,
tendo como solista o violinis-
ta Remo Bologninl, Bolista sup-
plonte da dita orchestra..

Uma pianista ru*sa
em Amsterdam

Em Amsterdam está causan-
do suecesso a joven pianista
russa Anna r-brfman. discípula
de Roberto Casadeaus e que se
apresentou como solista do
Concertgebouw Orchestre.

Artistas que tri-
umpham

Actuam também com singular
êxito na referida cidade o vio-
linista Bronislaw Huberman.
o pianista Alexander Barowski
e o quartetto Guarneri. celebre
pelas suas versões de Beetho-
ven e Brahms.

Uma opera de
Wagner

Em Berlim se levou á scena
a 13 do mez passado 

"O casa-
mento", opera que Wagner co-
meçou aos 19 annos. sem nun-
ca a ter terminado.

Foi esta a primeira vez que
se representou tal opera, que
foi sempre tida pelo autor
como uma recordação dos seus
ensaios musicaes.

Homenagem a
Toscanini

Acaba do ser conferido a
Toscanini o titulo de cidadão
de Bayreuth. ^

RADIO
Programmas para hoje
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 áa 15 horas — Discos
variados. Hora certa. ¦-,

Daa 18 ás 19 horas — Prograra-
ma Odeon, da Casa Edison. Pre-
visões do tampo e discos s?leccio-
nados.

Das 19,45 ás 20 horas — Discos
variados.

Das 20 ás 20,45 horas — Discos
da Casa Ligneul Santos & C.

A's 20,45 horas — Aula de cor-
respondencla commercial Uigleaa,
pelo professor Tyler.

A seguir Transmlssáo do stu-
diò, do Programma Lamouuler, or-
ganizado pelo compositor dr. Gas-
tâo Lamounier, com' o concurso
dos artistas : Nalr de Castro Leal,
Alice Vieira, Julia Vidal, Sylvio
Vieira, Mario Cabral, Edmundo
Maia, Albenzio pervone, Zé Viola,
Carlos Q. Pinheiro e Porto Car-
relro.

O DIARIO DE NOTICIAS
está publicando em sua 1"
edição todas as chamadas
e resultados dos exames de
admissão que estão sendo
realizados no Instituto Na-
cionai de Musica.

Ks. Cts.
52 30
52 40

Tomyaesu, J. Canams
L. Jack, W. Cunha .

S Goleie.. Boy. B. Gar-
rido  51 CO

El Negro, B. Cruz . 61 40
Hortencia, Ig. Souz* 48 80
Masslço, C Ferna.n.
dez. . ••  52 35

Jáva. G. Feijó .... 54 50
7» carreira — Premi© "XUres"

— 1.500 metros — 3:000$, 600$ e
150$. (Betting).

Ks. Cts.

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para qual-

quer doença. Mande sello para
resposta, caixa postal. 1.994. Rio,

— 1.400 metros — 5:000$. 1:000$
e 250$.

Ks. Ua.
54 25

60
S0
60
35
40
CO
40

Aisca, J. Mesquita .
Ivon, Cl. Pereira ..
Damiairix. W Cunha
Jura. T. Baptista ..
Nehuen. Garrido ...

0 Famoso, Osrnany ...
7 Enredo, F. Cuiihn. ..
S Kahuana. Reduzino .

'>» carreira — PreTOi*

Ks. Cts
48 E5

3056
43
54
52
43
52
52

30
nó'
50
60
40
40

"Maracó"

1
2

C. 3
45

(6
7
8

52
64
52
64
C4
64
52

A MISSA DE HOJE, NA
CANDELÁRIA

Hoje, as 10.30 noras, sera
mandacia rezar, pela dlrecto-
ria do Botafogo F. Oi, na
Candelária, uma missa em
acçao de graças pelo rescaüe-
lecimento de Carlos Leite,
Roberto Pedrosa, Moacyr de
Siqueira Queiroz tRussmuo.»,
Álvaro Rocha e Almir Ama-
ral.

_ 1.500 metros
150S000.

Salvaropa, G. Costa.
Karina. J. Caimlcs .
Gavião, J. Mesquita.
Herodes. G. Feijó ..
Lampreia. A- R°aa .
Morador, F- Cunha .
Diagonal, C. Fernan-
dez 

3» carreira — Prêmio
Jack" — 1.400
600$ c 150$.

3:000$ 600$ c

Ks. Cts
52 35
52
52
49
52
50

30
60
•l0
40
30

AS

52 35'
«Llttlo

metrôs"— 8:000$.

DIVORCIO
•

í AbMoluiu no México. Novo
i eahamcntu: Informações «ra-
{ tU com D. r.lces. A», «'o
» Branco. 91 Halu 13 — 8.' "•«•-

} dar. Caixa Postal I4»4. Klo.
tmmmmtmmmmmwmm

HOMENAGENS EM PE-
TRÒPOLIS

Carlos de Carvalho Leite
serã alvo das mais captlvan-
tes homenagens na bella ci-
dade das nortenslas.

Uma commissão de senho-
ras das mais distmctas iami-
Uas petropolitanas, mandara
rezar, na matriz local, missa
votiva, fazendo-se ouvir a
grande orchestra da Escola
Santa Cecília.

O Collegio Sylvio Leite e o
Lyceu Fluminense aoa quaeí
Cario, Leite pertenceu, serno
representados por seus comir
docente c discente ao des-
embarque, formando um pa-
talhao rio alum.i08 quo o
acompanhara ate. a nutríz.

Kleops. W. Cunha ..
Yára, J. Mesquita ..
Ribatejo J. Canales
Xadrez G Costa • .
Sitéa Cl. Pereira ..
Andulik. Ig. Souza .
Ubá. Garrido ......

4' carreira — Prêmio "Mora-

Aot» _ 1.600 metros — &:00oç,
600$ c 150$.

Ks.
CO
51
51
53
5b
55
51

Cts.
25
40
40
30
35
40
50

A Batalha, G. Feijó
portena. J. Canálea.
Rápido. C Fcrnandez
JÜridlft \V. Andrade,

õ Galrlno, Osrnany .-
fi Burby B. Garrido .

Ks. Cts.
T3 25
r,4 3">
54 40
52 25
52 50
4S 50

Itararé, C. Fernan-
dez ., 54 40

Legislador, G. Feijó 52 35
Marlena, P. Sprigel. 65 30
Plume Dorée. J. Cp—
nales 64 o5

Weston. J. Mesquita 55 50
Maracó, Reduzino .. 5i 40

" Solteirinha, A. Rosa. 49 30
A primeira carreira será reali»

zada ás 15 horas.
A CORRIDA DE AMANHA

São bem interessantes os oito
pareôs organizados pari o "mee.
ting" de amanhã, no bonito e plt-
toresco Hlppodromo da Gávea;

Dentre as carreiras que vão ser
disputadas tem uma que se des-
taça porque registra um novo en-
contro de Hoquendo, P.anache
Royal, Duggan, Caton e mais Ube-
raba e Xenon.

Vae ser uma batalha Hndlssi-
ma, cujo final deve ser empol-
gantei embora o cavallo Panacho
Royal, tenha as honras de favo-
rito d'os "cathedratlcos".

Os seis concorrentes que vã»
disputar essa prova, no percurso
de 2-200 metros para a conquis»
ta do premio de 5:000$, devem
ser montados, provavelmente p«-
los seguintes jockeys:

Ks.
Hoquendo, D. Suarez . 56
panache Royal. J. M^e-

quita . 
Duggan. A. Rosa 
Caton, C. Fernandoz .
Uberaba, A. CastiU» ..
Xenon. Júlio Canales .

Bohemio
Mina •• •
Xamate ¦
Alterosa
Yapon .•
Ami • • •
Vampiro

x „ Yamundá ..... ._
3* carreira — Premio "Tricolor"

— 1.600 metros — 4:000$, 800$ e
200$.

Ks. Cts.
1 — 1 Double Steel .. 55 15
2—2 El Ghazi  55 40

— 3 Roseraie ..¦'.'.-'-. 49 40
— 4 Milleman II .. 55 60
( 5 Farceur ....... 51 50
( 6 San Salvador .. 5.6 25
4» carreira — Premio "Vlsct.

te" — 1.600 metros — 4:000$,
800$ e 200$.

« * fl •

«• i»
• t •

Ks. Cts
54 35
54 25
49 40
53 30
53 60
51 40

 "Tempe-
ro" — 1.60Õ metros — 4:000$,
800$ c 200$.

Ks. Cts.
Foragido .. •• , • • 63 20
,Xiró  54 35
New Stitt  54 40

1 — 1
2—2
3—3

— 4
( 5
( 6

Ladario ..
Capibarlbe
Broadway
Yak .. ..
Sunny ..
Yôyô

5» carreira — Premio

52
50
53
48
53

Cot.
35

25
40
40
40
ÜO

Universo  54 40
Xaráo ..  64 40

6* carreira — Premio "Porte-
na" — 1.800 metros — 4:000$,
800$ e 200$ — (Betting).

Ks. Cts
— 1 Tempero .
(*2 Rex .. .,
( 3 Biribi ..

3(4 Tricolor .
( Sarcástico .

4(0 Kassinia ..
( Triste Vida

71
che

• • ••
t •• •

¦ . • • •

25
40
35
50
50
50
40

carreira — Premio "Pana
Koyal" — 1.600 metri»s —

56
51
56
55
51
53
.56

4:000$. 800$ e 200$ (Betting)
Ks. Cts

. 56 25

A celebre "Missa So-
lemne" de Bethoven

PELO "OKPHüAO DE PROFES-P 
SORES''• BIA «ORCHESTR.V

VILLA-LOBOS"
Na próxima semana santa, a

população carioca vae ter a ex»
ce..ente opporuunidaüe de adnu-
rar um espectaculo artistico-mu-
sical religioso, unico ao gênero,
como a neniiuma outra piatea cia
America do Sul foi dado assistir
até hoje.

O "Urpheão de Professores" e
a -Orcnestra Villa-boDOs", sob o
direcção üo maestro Villa-LoDos,
encarregaram.se de realização
âes.e acontecimento, que consu»
tuira um marco noe atiaaea da
historia oa musica.

Entre as grandes obras de Bce.
thoven. a "Missa Solemne" repre»
senta o incontestável apogeu de
sua genialidade sobre todas as
outras, não eo pela sua grandio»
aidade. como tambem pela diffl-
culdade technica dos coros, cujos
registos vão além doa recursos
das vozes humanas, e da • parte
orcheetral que sobrepuja em vir.
tuosidade a "Nona Symphoma .

Qualquer empresa que ge arrss.
que a executar wta obra forml»
davel. terá que .atar absoluta,
mente com a sorte, pela traba.
lhosa realização de conjunçto. quo
exige um grande numero cie
maestros práticos o competentes e
de solistae de ?arginta privile-
giada.

Pelo menoa é desta maneira
que tem sido exojtitada esta obra
na? grandes cidades da Europa e
da America do Norte,

Segundo nos consta, o maestro
Villa-Lobos, pela impossibilidaoe
de encontrar no Brasil cantores
solistas que qnizessem arcar çom
a responsabilidade desta Missa
eom uma peifeita execução, num
grande volume e belleza de voz,
alliados á comprehensão esthetlca
do clássico e á phraseologia litnur-
gica substituiu as partes solista»
por uma pequeno coro de abre.
gados cantores brasileiros afim de
se obter uma execução homoge»
nea e se perceberem com clareza
as difficeis c bellas melodias
principaes das.voíes.

Espera-se que a culta piatea ae
Rio de Janeiro que já por varias
vezes teve oceasião de uuvir »
"Nona Symphonla". 'executada

por regentes estrangeire* e na.
eiònaes, e considerada pela erm-
ca severa uma grande obra e que
ainda assim está muito aquém da
"Missa Solemne". se interesse
vivamente por este aconteslmen-
to mormente em ee tratando oe
uma iniciativa exclusivamente
brasileira.

E* digna de menção a extraor-
dinaria procura que têm tido oa
bilhetes de nssignaturas do "Or»

pheão de Professores" e da "Or-
chestra Villa-Lobos" encontrados
á venda na sede da Companhia
Jardim-Gavea. â rua do Ouvir
dor. 7(i.

RADIO SOCIEDADE MAYRINK
VEIGA

Onda de 260 metros
Da« 15 ás 16 horas — Discos

escolhidos.
Daa 19 ás 20 horas — Dlacoe

variados.
Das 21 horas em deante — Dia»

cos escolhidos.
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE

JANEIRO
E3tação Radio-Mo PKAA — Onda

de 400 metros
8,30 horas — Hora certa. Jor-

nal da manhã. Notlctas o com-
montarloe. Ephemerldcs brasileiras
do barco do Rio Branco.

12 horas  Hora certa. Jornal
do incio dia. Supplemento inu-
elcal.

17 horaa — Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto de hora infan»
Ul, por tia Beatriz. Supplemento
musical.

18 horas — Prevls&o do tempo.
Discos variados.

19 hecas — Hora certa. Jornal
da noite. Supplemento musical.

19,30 horas — Romance da Ca»
mtsarla "O Cruzeiro".

80 horaa — Arte culinária Bhe»
ring.

20,30 horas — Coisas d' "O Ca-
raiaeiro".

: 21 horas — Quarto de hora, do
professor João Ribeiro.

21,16 horas — Notas de sciencia,
arte o literatura. Programma de
canções no studto da Radio Socle-
dade, com o concu.30 das senho»
rltas' Noemla de Carvalho e Sylvia
Mello, srs. Henrique Guimarães,

^t***»******************^***^*
Castro Barbosa e Mario de Aze»
vedo.

RADIO CLUB DO BRASIL ,
Onda de 320 jnetros

Daa 7,45 ás 8,15 horas — Radia
Gymnastica, pela pro.essora Polly
Wetti, com o concurso da pianista.
s?nhorita Vera de Oliveira.

Das 8,15 ás 9 horas .— Radio
Jornal, do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Prograra-
mn, de discos variados.

Das 16 áa 17 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 19 as 20 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 2o ás 20,15 horas — Pales»
tra sobre a moda.

Das 20,15 ás 20,30 horas — Pro-
gramma de discos variados.

Das 20,30 ás 21 horas — Hora
catholica de educação, organizada,
pela Commissão de Radlocultuva
Catholica. Solos ao piano, pe-aa
alumnas da proíeaEora Elzlra Po-
lonia. Canto, pela senhorita Be-
llta Navarro do Andrade e um*
palestra.

Da* 21 ás 31,15 horas — Serviço
de Publicidade da Imprensa Na-
cionai.

Das 21,15 horas em deante —
Concerto de musica, de camera.
com o concurso do Trio Radio Chio
tio Brasil, c.mposto ds professas
Osca- Borgerl-h (vllinista). Newto;.i.
Padua (vloloncello), e Radamos
Griatalll (pianista), e do barytono
Aihi-to -.""ilUo.

O melhor RADIO de
1:000$000 a 1:200$000
1:300$000 a 1:700$000

EM PRESTAÇÕES
SEM F1ADOR

CASA "SEM FIO'
47 — SAO JOSÉ* -47

Teiephone: 3—0916

RADIO
PHILIPS ganharam a Con-
fiança do POVO. - Temos í

! i todos typos de ultimas crea- ;
ções.-VENDAS em 15

prestações — Sem Fiador.

GRANDE LIOUIDAÇAO: í
do stock antigo por preços |
vantajosissimus, desde 120$ J
por apparelho com Alto-

falante.

CONCERTAMOS com per-
feição: RÁDIOS e MA-
CHINAS DE ESCREVER.

VÁLVULAS para todo mo-
delo.
SEMPRE PREÇOS MAIS

BARATOS. SO' NA

CASA K. SASSj
(NAO TEM FILIAIi) t

242-Rua S. Pedio-242
TELEFONE: 4-1571 !;

1 $+++*++*++*<*:**+*'**++*********'¦

¦¦

PV0RRHÉA DR RUBEM
SILVA Cura

r;i|»i<!n <• Kflrohtlda ('roeesso
,. remcdlu il>' vná dcsconerla
7 DE BETKMDRO »i • -3." ««"l-

Teiephone: 2—03G0

Com as ultimas aposta." feitos
hontem, ú n»iU\ ãs cotações para
essa corrida são «s r,et;uintua:

l» cnrrt-ira — 1'remio "Ng

d0» _ 1 500 metros — 4:00»*.
«00? e 200*. i<s òu

1 X.rc  H Ij

— 1 Orgia .. .a
( 2 Ibérico' .. ...
( 3 San Salvador
í 4 Pommey .. .
( 5 Xipotuba .. ¦<

<1 ( 6 Tomyrim .. .
( " Xangô .....

8" carreira — Premio "\ape-

tii»  2.200 m^troH —-.5:0009,
l:0()0.S c 250S — (BèitlnirV.

53
52
52
49
55
52

40
35
ao
40
40
40

CuuUh.en.pc

Milanu ., ,
S' tarrc-ii — Premio

õ0
ili}. 

"i>

53 80
•Yu»:!." —

lluquendo .. •
Panache Royril
DuKgitn ¦¦ ••

Catou »
Uheruba .. ••
X'M1011

A primeira i-nn
rada às li horas

Kh.
50
52
50
r*i*4S

Ct^.
35
•jr,
1(1
•:d
40

ALMOCE ou JANTE
NO RESTADRANT

CAMPESTRE
e terá sempre uma sadia

alimentação

j PETISQUEIRAS
PORTUGUEZAS

37 OURIVES 37

• (Entre II 'Mrea •¦ Alfândega) |

üri MKSÍÍIS:^ÉÍH
mG D íiííH
wmÊ,2lãMÊ IliM kZ~i
W>MRWikí!:'êÍlhémW,&Mi'M?mm RFiMJmmmim]vâíFÊi K^/B
WmWr- "tKmm%m.fíM4%mmWl*VA\l!mmmm\m mXmam^XVm- M

uW^êrw0^^^^êWê^ê B^';x -: Mm^&WMimW^ ^Smmfâ&r3MmM^#r%ff$M?-i->'&iMÊ

IMATEV 1
PT AS MOUSTASINMOOSAS FORMIGAS 1

I F LI IJL^PIm m ¦Mliiipi
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Ifoteja • ma ema e oo Mm alimemai
contra •• formlgtfc Erte» molertoo In-
Meto* surgem «oe mllhare* onde quer
que os mus batedores annuneiemt
•?¦qol ha comida e não ha FUtP Em
om Instante, Invadem toda a sua casa
• contaminam o sen alimento com
bnmundkies e germensl

O meio mal» rápido e simples de
matar moscas, mosquitos c dumai»
insectos, é pulverizar Flit, cuja fama
é universal. Procure o soldadinho xta
lata amarclla r«m a faixa preta.
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MOVIMENTO DE VAPORES
UNHAS TRANSOCEAN1CAS

DA EURO"* * * «• a A AMERICA DO SUL

É*R'Or,El)KK tilU Dli JANEIRO | DESTINO

PORTOS NAVIOS
1 .1 J¦a PORTOS

Sonthnni>,iton ••
Finlândia 
Havre 

Hamburgo ..••
Hamburgo ....
(Jenovíi 
New Orlenns...
Bordeuun ...
Trieste .......
Bremerhnven •-
Liverpool 
Londres 
Londres 
Hamburgo ....
Gênova 
Gênova .......
Hamnureo ....
Liverpool ....
Southampton ..
A»nstprdam ....
Havre 
Hamburgo ....
Londres 
Bremerhnven..
Hamburgo ....
Londres
Trieste .......
Gênova 
Londreí 
Hamburgo ....
L.verpool .....
Hamburgo .. .
Amsterdam ...

27
28
27
24
11)
28
20
30
30
80

8
3
4
4
4
8
9

10
13
13
17
20
2l)
21
22
23
2-1
25
27
30

1

Arlanza ......... -7
Navlgator ...... 1
Aurigny . ...••
Ansgir .........
Adalia .........
Prlnc Maria....
Patrícia ........
Massilia ..........
Veptunia

27
28
28
2»
30
30
80

Serra Salvtda... ^BO
Iiolbein 1
Aimeda Star..... 3
High Monarch.. 8
leis 4
Campana ..... -1
Giullo Cçssre... 4
Monte Sarmiento 4
Pescado 8
Asturias ....... 9
Zeelondia ...... 10
Kerguelen ... 13
Gen. San Martin 13
Hig. Chieftain 11
Sierra Nevada... 20
Cap Arcona 20
Losada 21
Belvedere 22
Mendoza . 23
Av^a Star 24
Mte. Pasclioal... 25
De&eado 27
Gcn. OíOrio... 10
Orania 1

B Aires.....
B. Aires ...
B. Aires ...

B. Aires
Santos . ...
B Aires
Pacifico ....
B Aires
B. Aires
B Aires
Rio G. do Sul
B Aires
B Aires
Pacifico ....
B Aires.....
B. Aires
B. Aires....;
B Aires
B. Aires.....
B Aires
h. Aires
B. Aires.....
B. Aires ...
B. Aires....

B. Aires
Pacifico ....
B. Aires
B. Aires ...

H, Aires
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires
B. Aires ...

4-8000
4-7200
4-0207
4-6121
4-1C82
8-5840
4-1582
4 6207
3-5840
4 0121
3-5S30
4-B121
.9000
4-1582
82S»3«
3-5840
41682
t.«. IJ
•l-SOOO
2-9900
4-G207
4-1682
4-8000
4 6121
4-1582
4-8000
3.5840
3-2930
4-7200
4-1582
4-8000
4-1582
2-9900

BANCOS E COMPANHIAS
Banco Portugu** do Brasil

Relatório que vae ser apresentado á Assembléa Geral Ordinária
dos srs. ftçciomstas em 25 de Março de 1933

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIU OE JANEIRO

u
NAVIOS

DESTINO

PORTOS

o) to
b S

C..2

3, Aires 24 Equator 85 Finlândia ...
g' Aires 25 Cte, Bianeawano 25 Gênova 
g Aires 27 Andalucia Star.. 28 Londres ....
B Aires 28 High! Br»as.e 28 Londres ....
río 30 Rio de Janeiro.. 80 Hamburgo ..
Santog K0 Aim Alexandrino 80 Hamburgo ..
B Aires 30 Monte Olivia.... 80 Hamburgo ..
b Aires....... 30 Macedonier ..... 80 Antuérpia ...
[» Aires 4 Lipari  4 Havre 
H Aires 4 Flandria  Amsterdam .
_> Aires 4 Pesna  iJverpool ...

15. Aires 6 Aloina  6 Gênova
B Atres 29 Monte Piana ... Gênova ....
B Vres <! Vigo • fi Hamburgo ••
ü Aires Massilia ....... Londres ....
B Aires....... 11 Arlanza  Southampt. .
B Aires High. Patriot... 11 Bordeaux ...
b Aires 12 General Artigas. 12' Hamburgo ..
B Aires 13 Neptunia 12- Gênova ....
_ Aires 12 Monte Sarmiento 13 Hamburgo ..
B Atres li Giulió Cesare.... 15 Gênova ....
Rio -— Siq. Campos 15 Hamburgo ..
B.Aires 15 Indicr 15_ Antuérpia .
B.Aires 15 Aurigny 15 Havre . ...
B Aires....... 18 Aimeda-Star 13 Londres 
B Aires 19 Sierra Salvada... 20 Bremerhav. .
_\ Aires 20 Campana 20 Gênova 
B. Aires 20 Losada 21 Pacifica 
B *nc-= "ê Zeelandia 25 Am6terdam ..
B. Aires 26 Monte Sarmiento 26 Hamburgo ..
B Aires 29 Monte Pasehoal. 2d Hamburgo .

Rio — Eagé 80 Hamburgo ..
Ui0 í! Gen. S. Martin.. Hamburgo ..
B. Aires 6 Mendoza .  Gênova . ..
B. Ak-es 25 florida 20 Gênova . .'.

4-7200

4 7200
4-7200
4-1582
4-2698
4-1682
3-4827
4 6207
2 9*00
4-8000
3-2930
8-5840
4-1582
4-8000
4-800(1
4-6207
4-1582
8-5840
4-1882
8-.W40
4-2698
S-4827
.-6207
4-7200
4-6121
3-2930
4-800
2-9900
4-1582
4-1582
4-2698

. 4-1.582
3-2930
3-2930

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO 3 _
e «

a i-
PORTOS ? NAVIOS PORTOS £ â

New Vork 24 Bonheur  25 B.Aires 3-4830
New Vork 81 American Legion 81 B.Aires 3-2000

Los Angeles... Wcst-Ivis .... B.Aires 8-200C
New York Southern Prince. B.Aires 3-2000
New York 14 Southern Cross.. 14 B. Aires..... 8-2000
África e Japão 14 Rio Jan. Marú.. 15 B. Aires 4-7200
New York 21 Eastern Prince.. %l B.Aires 4-5261
New York 28 Western World.. 28 B.Aires 3-2000
Japão e Afnca 31 Montevidéo Marú 81 B. Aires ... 4-7200

Senhores Accionistas:
-Cumpro o dever que o artig"

19' dos Estatutos do Banco pro-
sereve, de submetter ao digno
exame de VV. Bxai. os balan-
cos . e demonstraçõc. corregpon*
dentes ao exercício de 1902. •

A cria. econômica mundial, a
que os meus antecessores fiseram
referencia em seus Relatórios d»
1930 e 1931. tem-se mantido eom
períodos de maior ou menor in.
tensidude.
. 83o vários os phenomenos des.
favoráveis, determinados por tão
persistente crise, os quaes,
actuando sobre quasi todas as in-
du.trins, affeetam e avassainm
igualmente o intercâmbio dos
produetos agrícola..

As medidas tomadas por todos
os novos, algumas deilas aconso-
thadas pelos mais autoriza-d». _ a
experimentados economistas tem
quasi todas fracassado, e, om ai-
guns casos, têm sido de resulta.
ôp<s negativos para os povos que
as adoptaram.

Diversas têm sido as eonferen-
cias internacionaes, onde se tem
procurado encontrar solução para
difficuldades tio generalizadas.
Além das iniciativas dos Govor-
nos, as clases comméfoíúée. in*
dustriaes, bancarias e proletárias,
emfim todos os elementos eongre-
gados como valores matoriaes e
ecientificos, têm agitado c pro-
curado resolver ' tão magno pro-
blema, reeonhecondo-se.. interna-
cionalmente, quanto são oentradi-
torio* o» interesses cm jogo".

Este choque de iiiteréses-, a
falta de maleabilidade das conce.
pçõos internacionaes. as barreiras
que cada paiz estabelece para a
defesa da sua moeda ou para va*
lorizaçfio dos seus produetos têm-
ee mostrado inefficazçs par* a
solução da crise econômica.

Todos ou quasi todos os pai-
res adoptaram formulas de prote-
cção ás suas moeda*, formulas
«ssas aue podem considerar-se
fracassadas, justamente pela ge-
ncralizacão da crise. Diligenciar
"exportar o máximo, importando
o minimo". affectando accordos
internacionaes, offcndendo inter*
esses de consumo e de producção,
podem dizer-se. são hoje verda-
deiras utopias, ou, antes; princi.
pios econômicos que a pratica de-
monstra irrealizaveis.

Também o nosso pais, de tão
larga exportação quanto progres»
siva oroducçSo, adoptou a mesma
orientação e se, através de esta-
tistica, quizermos apurar os re-
«nltados de .taes medidas; verifi-
caremos uma profunda perturba-
ção nos negócios e uma sensível
diminuição nas receitas publicas.

Convéjn. todavia, accentuar qua
«e a rt-eulamentação das opera-
ções de intercâmbio, feita sob a
inspiração de taes princípios eco-
nomicos. constituiu erro, elle teve
e tom a consagra-1-o a pratica
mundial, que, acreditamos. s*rá
em breve abandonada para ade-
ptar-se uma formula mais consen-
tenea com a solidariedade huma-
na e mais adequada á expansão
econômica dos novos, em plano de
perfeita harihonia.

O anno de 1932 foi para este
Banco relativamente calmo.

A's formidáveis preoecupaçõe.
do anno anterior, suecedeu-se 'ja
período de c-quilíhrio nas entra,
das e safdas. durante o qual nos
foi permittldó intensificar esfor*
ços, no sentido de desimmobili-
zar algumas das contas mais im-
portantC3 do aetivo do Banco,
problema máximo que temos düi-
genciado resolver.

Este objectlvo, se nâo foi ainda
totalmente attingido, foi, pelo
menos, em sua vnalor parte, con-
seguido.

Assim é que. em 21 de julho do

anno passado, foi firmado o con-
traeto, por escrlptura publica,
com a firma Viüas Boas & C. do
qual resultou a regularização c
fixação de garantias e à norma*
Ilcação da_ entradas para-liquida-
ção suecessiva di saldo devedor.

O contracto está sendo, inteira-
mento observado, e nio somente
pelas obrigações que o envolvem,
como em.virtude das actuaes con.
dicòes da firma, robustecida por
novos componentes, presumo que
o mesmo será integralmente num-
prido, até final liquidação do sal-
do devedor.

As complexas relações jurídicas
decorrentes do contracto da Em-
presa de Melhoramentos da Bai-
xada Fluminense, a que estava -li-
gado o Banco pela sua qualidade
de incorporador da Empresa e de
responsável perante o Governo,
dcIo financiamento das obras, ti-
veram solução, apôs demorados «
dlfficeis estudos e entendimentos,
com o laudo arbitrai proferido
pelo Ministro Eduardo Espinola,
arbitro indicado pelo Governo e
acceitó pelo advogado da Bmpre-
pa. o sr. dr. Francisco Mo: des
Pimcntel.

Em obediência ao laudo !rre-
corrivei para ambas as partes,
foi lavrada a escriptura de 12 de
outubro de 1932, de rescisão de-
finitiva dos contraste*;, com a
quitação plena para os contra.
ctantes.

Não ha como encarecer, suffi*
cientemente, a importância desta
liquidação, tão transcedente ella
foi para a vida deste Estabeleci-
mento.

A* volta delia, nas vacillações
oue este importante negocio of-
ferecen. formaram-se a-s mais de-
sencontradas conjecturas? ' em*
qusnto uns suopunham irrealiza-
vol a liouidação dos negócios en-
tre o Banco e a Baixada, e pré-
sumiam um ruinoso desastre sa-
ra este Estabelecimento, outros
af.irmávam, com completo desço-
nhecimento de causa, ser uma ope-
ração de grandes proventos nara
o Banco, o ciicampamento da Bai-
xada.

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

A arrumação feita por acto pu-
blico de 12 de outubro não con.
firmou nem uma nem outra des-
tas previsões.

A liquidação do negocio da
Baixada não trouxe ao Banco
qualquer parcella de lucro, mas
constituiu o termo de uma ope*
ração ameaçadora e perigosa, qua
«ó por si representava um risco
demasiado que affectaya o fun-
ccionamento do Banco.

Ó saldo credor om conta c&r.
rente, oue o Banco tinha junto
da Baixada, foi lietuidudo; mas
o capital accionista. apenas fo;
reembolsado em 80 %, resultando
portanto um prejuízo de 20 % sO-
breó capital que o Banco havia
desembolsado como accionista da
Baixada, afora a completa im*
oroduetividade dessa quantia du-
rante onze annos.

Por contracto de setembro de
1931, foi a fabrica Manufactura
Nacional de Porcellnnas entragn*.
sob arrendamento, aos cuidados
da firma Klabim Irmãos & C.

São decorridos quinze mezes
depois que aquella firma tomou
conta da fabrica, e durante .sse
espaço do tempo/ importantes ío-
ram os trabalhos de remodelação,
de novas installaçóes è" de reor.
ganizaçâo industrial a que se
procedeu. A producção augmen.
tou 103 % de 175:840f700 em ou-
tubro de 1931, para 356:628$000
em dezembro de 1932. As vendas
subiram 127 % — de 201:628*700
em outubro de 1981, para réis
158:990(300 em dezembro de 1932-

Consideramos sob bons ausui*
cios o desenvolvimento dos nego-
cios da fabrica, prevendo para

breve uma retribuição regular ao
capital em que avaliamos a fa*
briea e accessorlos.

O financiamento da fabrica 6
feito pela firma arrendatária,
tendo o Banco direito a 60 % doa
lucros apurados ,em balanço.

As operações, da Companhia
Paraue da Várzea do Carmo, nft
qual o Banco conserva interesse»
de vulto. pros0güiram eom- rega.
lar idade durante o anno findo.

Embora pequeno o numero daa
vndas dp tèrrenot^no correr do
anno, verificou*se perfeita r»B^i-
lar idade no recebimento das pre-.
¦tações, respeitante8 a terr.no»
comprométtidoa.

Em 25 de Janeiro do anna cor.
rente, foi inaugurado, official.
mente. 6 novo Mercado Municipal
construído em terreno da Com»
panhia. Espera-se que. durante o
mez actual, seja elle aberto ao
serviço' publico, e que logo de.,
pois se. intensifiquem aa vendas
dos qltimos lotes ainda disponi.
veis. .-.>>,..

Comq^anto este negocio tenha
representado para o Banco uma
Immobilizaçáo, tem ella sido »>*o.
duetiva. devendo continuar a ael-e
mesmo que 09 terrenos, no centro
•ia capital paulista soffram dè*
preclacão, que, «lias, só pódé ter
caracter transitório,, dadp o irr^-
sistivel desenvolvimento daquella
cidade, expressivo expoente da
energia ç da grandeza de todo 6
Estado; *'¦; ' "¦';,'-'

Não 8°firen qualquer alteração
o debito da 'Companhia IndujWial
Cantar-Fé.

Prosegulmos om nossas dill-
. genelas. no . sentido ,. de obter a I
regularização deste importa-nte
credito' do Banco. ;'

Acontecimentos da maior relê-
%*ancia. ou* ae desenrolaram no
nosso oaiz, de Julho a Outubro,
interrompe ram as ne-gociações.
Entretanto, prOcura o ContenciJ-
so do Banco estudar os docanien»
tos oue instruíram o chamada ca-
so do Morro de Santo Antônio,
esperando a Directoria obter a
realização completa dos diíeitoa
ereditorios. assegurados ao Ban.
co por instrumentos jurídicos p.r.
feitos, resultantea de operações
bancarias realizadas em perfeita
conformidade com rr leis do paiz.

As operações de cambio que
este Banco . durante o anno de
1932 .pôde fazer, todas subordi-
nadas á autorização da Fiscall*
zação Bancaria, desceram a nu*

meros bem mei-quinhos. Resumi*
ra-m-se em modestas transferen-
cias. de conformidade com os nu*
meros seguintes: De 1 de janeiro
de 10,32 até 12 de Julho do met-
me anno, ai vendas de Escudo»
attinglram a Esc. 0.597:483900
(média mensal. Esc. 1.030:850100,
média n<>r dia útil, Esc. 41.766$001.

Á partir de. 18 de Julho de
1982, o Banco d6 Brasil deixou da
fornecer cobertura para remessa.
Dòsde a data indicada, até 31 de
dezembro, vendemos, iem cober-
tura do Banco do Brasil Escudos
1.118.677100 (média mensal Eie.
806.017$00; média por dia útil,
Esc. 7.768100).

Ag medidas tomadas, pela Fis-
calíiação Bancaria sobre opera-
ções de cambio implicam em Te*
stricções sérias, que muito lífe*
etam os interesses legítimos dos
Estabelecimentos que devem man.
ter-se dentro àp estricto cumpri-
mente dás leia, impossibilitados
por isso de satisfazer como ou*
trora á saa numerosa clientela.

Dentro das possibilidades dos
nos-soB recurso, demos ás opera-
Coes de Descontos sobre a praça,
a nossa preferencia, constatando
regularidade nas liquidações.

Desenvolveremos osta Carteira,
â medida da liquidação das con.
tas immobilizadas, o. que nos ao-
segurará em futuro próximo oe
justos lucroa da nossa actividade
bancaria.

Aa Filiaes do Banco também
prosoguiram nas suas operações,
com regularidade. Durante o_
mezes de julho a outubro, foi in-
slgnificknte o movimento regis*
trado. Nellas, como na Sede, tem-
se verificado uma' sensível diml-
nuição de negócios de cambio, oa
seja. transferencia de moedas Es-
cudoc.

*

De 1 de janeiro de 1932 a. SI
de dezembro do mesmo ann-?, o
capital integrallzado subiu de rói»
33.616:7401000 a S8.511:690$000,
o que representa uma entrada de
4.894:950$000.

De conformidade eom declara*
ções feitas pela Direetorla peran-
te a Assembléa Geral Ordinária
de 19 de março de 1932, nenhu-
ma medida foi tomada, até ago.
ra, sobre as acções que não cor--
responderam 4 chamada. E* as-
sumpto a ser ventilado em As*
eembléa Extraordinária, já nesta

data convocada para 85 do cor-
rente mez. *

Os resultado» do e*trc!clo es*
pressa-» o erltorio adoptado p»U
Directoria d» nfto permlttir fos.
sem contados juros tm conta»,
que representam .mmpbilua.Mt.
embora offerecam garantias jn*
equívocas de completa liquida*
CÍo. . _

Agindo deete modo; qulz reaí*
firmar o «eu propósito de ftfas*
tar-se de processos de uma c»n*
fiança exanerad» nos grandes ne*
goclos. em que foram emprega-
dos os melhores recursos do
Banco.

Coneomitantemente envidou ea-
forços para a reducção dos gao-
tes da administração, rçmodelan.
do com sensível economia todos
es serviços.

As operações do anno. se nao
permittiram a distribuição de dl*
videndos, nâo trouxeram o menor
prejuízo ao actlvo do Banco.
. E' nossb pensamento que os Sm,
Acclonjstas. na Assembléa Geral
Extraordinária, tenham opportuni*
dade do autorizar as medidas,
que escapam á eompetenela . da
administração, para o «efInltlvo
remodelar deste estabelecimento,
cuja ac£hridade transaeta empre*-
ta ao seu nome prestigio justa-
mente fundador nos grandes re-
cursos, de quo ainda dispõe para
uma consolidação definitiva e ef-
ficietite actuaçio n» ?.<Ja banca-
ria do oaiz. _

Em virtude de convocação ds
Directoria, na fôrma dos Esta-
tuto», e do voto generoso do Con*.
solho, assumi a: presidência do
Banco, v«r motivo da renuncia
apresentada pelo nosso digno &t\
cionista o prezado amigo, dr.
Djalms Pinheiro Chagaâ.

Adn*.inistrador, consagrado pela
longa e feliz, experiência* no ex*
ereicio de cargos da maior res.
ponsabilidade, dotado de energia
Inquebrantavel e de involgar" agu-
dez intellecttíal, prestou s. ex.
relevante serviço ao nosso Insti*
tut»., contribuindo efficazmente
para a npva orientação, que vã»
tomando os negócios em Um re"
surgimento calmo e- promissor.

De conformidade com o dispôs*
te no «jaragraplio 2* do artigo 21
dos Estatutos. eumpre-vo3 eleger
03 cargos da Directoria, cujo
mandato termina, o, ainda, os
Membros do Conselho Fiscal o
sens 8Uop!ênte., para o corrente
exercício.

Registro, finalmente, eom o
maior reconhecimento, os bons e
dedicados serviços, a esclarecida
cooperação dos dignos membros
do Conselho Fiscal, dos represen.
tantos do Banco em Portugal —
Banco Pinto & Sotto Mayor ¦—
dos nqssoa correspondentes no

psis o no estrangeiro a, com e»«
pecial nnreço dos dedicados íun-
ecionarios desta Sedo e Succur*
saei, ,

Rio do Janeiro, 16 do março da
1988. — O Presidenta. Vlseondo
do Moraes.

PARECER DO CONSELHO
FISCAL

Srs. Accionistas:
A séria crise quo o nosso Ban*

1 eo vera atravessando desde o ox«
' ereleio de 1980, é conseqüência*

sem nenhuma duvida, de dois fa-
ctores: — a crise (teral oconomi*
ca e a política de Immobilisaçõc.
feita o seguida em époess ante*
riores.

A actual Directoria enfrentou
a situação eom elevado eriterio,
prudente orientação o rara .ncr.

Competia-lhe, em primeiro lo-
gar, realizar a desimmobltizacüa
dos recursos do Banco, afim deu
conseguir os meios necftss-a-iiv,
para as transacções de nature;:i
commercial, mais seguras e mis
lucrativas. Nesse trabalho, os re-
eultados sfto animadore-s, pois tre.
«onta», da mais alta importância,
foram regularizadas, — as da M;\-
nufactura Nacional de Porctll»-
nss, át>. Villas Boas & C e d*.
Empresa de Melhoramentos da
Baixada. Fluminense.

Em segundo logar. mostrando .*.
•ua prudência, a Directoria di-
mlnuiu. de maneira sensível, Ps
ga-sto-s geraes.

A chamada de capital tornou-s.
00 seu tempo necessidade tna..
dia vel.

Se todas as acções estivessen\
hoje- integralizAdas, a situação ú*
Banco seria, jã no momento pr:«
sente, das mais promissoras.

Toijavia, o nosso Banco uosfi-a^
recurso?, seguida a orier/aiãcr
presente, para rol tar, em brev-,
tempo, a um periodo d"? nov:i
prosperidade.

O Conselho"" Fiscal collab-wi.
constantemente com" a Directorin,
quer cru sessões ordinárias, nueí-
extraordinárias. Foram-lhe »Pr:i-
pro presentes o estudados, no d«->
correr do exercício findo, os li-
vros. os balanços e os docuwe!)-*
tos. que instruíram todas as «oc»
rnçõçB bancarias e todos o_ sou-
tractos citados acima.

Acompanhamos a Directoria
nos agradecimentos noe inesti-na-
reis serviços prestados pelo n^s-
so ex-Presidente. Dr. Díalma Pi-
nheiro Chagas, cuia renuncia foi
acto de notável elegância.

Pelos motivos expostos somo*
de parecer que a As-sembléa Ge-
ral se digne approvar as contas •
M actos da Directoria, relativos
ao exercício findo.

Rio de Janeiro, 1G de março <ie
1938. — José Antônio de Souza.
— João KojTialdo d# Faria. •*>•
Genscrico de VaBco"«cÍI°s •

BALANÇO DA MATRIZ E FILIAES EM 89 DE JUNHO DE 1932

ACT1VO

Capital a realizar 
Edificio» do Banco (Matri- e Filiaes)
Letras descontadas 
Letras e effeitos.a receber:

Letras do exterior
Letras do interior 

• MtHMt ll«
••eo«ossos*»

183M46Ç500
5.672:3699624

em conta corrente. «•••••ooes

• IIIMtlX
Empréstimos
Hypotheeas .
Titulos C' fundos pertencentes ao Banco •••«
Valores caucionados :.............
Valores em administração e em deposito vinculado
Acções em caução .*••;•
Agencias e filiaes
Correspondentes no paiz e no estrangeiro.,

13.493:6309000
5.104:0219292

29.692:981^341

5.S35:816Ã124

28.280:2719472
17.864:5469800

:> 9.846:2939500
3.789:6889856

145.268:3999502
140:0009000

10.216:1439316
1.058:0049174

ffASSIVO

diversas . ••-  62.458:247Ç954Contas

CAIXA: — Em moeda corrente e em outras espécies

no L'anco, no Banco do Brasil e em outros

Bancos , . , ,,,,,,.....•.<•.•.¦•.••>•••'

Capital ,..,«.......',..>•-f........
Fundo do reserva .•,.•«•••.••«•««••••••••••>
Fundo do previdência
tíôverno Federal — c/Melhoramentoa da Baixada

Fluminense 
Deposito em conta corrente com juros:

Conta corrente de movimento 21.884:772902.
Coíhtas correntes garantidas,

ealdos credores 86:8D6?S00
Conta3 correntes limitadas... 4.856:9079947

10.297:6199186

343.306:1639617

Depósitos em conta corronto sem juros.
Depósitos a prazo fixo e letras a prêmio....;.
Credores por valores em caução o administração
Valores hypothecarios
Agencias e filiaes . ..........•••«••
Caução da Directoria
Credores por letra© e effeitos a receber
Correspondentes no paiz o no estrangeiro...
Dividendos a pagar .
Contas diversas . . .

> «4 ••'•sei

• ses»

IMiMMi

50.000:0009001»
10.960:344R49(í

273:1501300

13?077:0'd(J8$&2

2tí.S2S:5S0$7,:;>.

l.Ó25:336$746
3.271:0669600

Í30;970Í94l?5Í6
17.864:õ46SS0O
10.313:124933:-'.

140:000$000
5.855:816$12-1
2.497:4653240

304:2529101)
64.923:956955-

043.306:163951;

Riò de Janeiro. 6 de Julho de 1032. ¦— O Chefe da Contabilidade: F. da Costa Teixeira. O Presidente: Dr. Djahna Pinheiro Chagas.
. (Continua na 11- pag.)

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DE8TINO

PORTOS

B. Aires
KIO IMMMIIII
Rio ,<-»••••••••
B Aires ......
B. Aires
B. Aires.......
RÍO 

'•*¦'• 
* o*o o • • • •

B Aires.......
Rio itiii
i Aires
<C'0 •••••»••••
B A.ires
B. Aires

27

29'10
SO

14
15
20
4

Swimburne ..... 2?
Taubaté .» 28
Santarém  28
Patrícia  29

80
31

2
6

13
15
15
20

4

Western World..
Hollywood
Parnahyba 
Western Prince..
Lages 
Santos Marâ
Ayuruoca
Southern Prince.
Eastern Prince..

New York....
New Orleans
New Orleans
Boston .....
New Vork...
Los Angeles.
New Vork...
New Vork...
New Orleans
E. U. e Japão
New York...
New York...
New York...

3-M830
4-2698
4-2698
4-1582
8-SsüOO
3.2000
4-2698
4-0261
4-2698
4.7200
4-2698
4-6261
4-5261

LINHAS COSTEIRAS
Sahidas para o Norte Sahidas para o Sul

navios vi

Araranguá. 25 I
lbiapaba .. 25
Dova  27
Itatinga ... 27
Taquary .,;. 28
Murtinho .'. "28

Otierto . . 2S
Ua-.ucó ... ?*t
Itapura ... 2S
Piauny .... 29

rnrtv . 80
Aratimbó . 81)
Manaus ... <ii
C. Ca.tilho 31
\, ce ... 4

Celeste 
'.. 8

Itaperuna *
Butiá 15

DESTINO

Cabedello
Recife ..
IJt. Arjia
Penedo .
Ceará ...
Pará ....
Bahia ..
Cabedello
Cabedello
Pàrnahyi
Manáos ."nbt-riello
Belém ..
Manáos .
Ilnhin ..
Vietoria,
Recife .
Cabedello

TEL.

3-3268
4-2698
í-67-14
3-1901.
2-7630
l-lifilIC.

3-4653
3-19W
3-Í'»MÒ
2-76í(
42698
3-3ií0r-
4-2698
3-3268
3-46-i3
3-4653
3-SFififi
3-3268

NAVIOS tn DESTINO TEL.

Ser. Grande 25
A. Nasc.9... 25
Pirahy
Assú 
ltaquera
Ser. Branca
Pará 
Itapuca ....
lio.aina ...

8 Outubro.,
ltapoan ...
Anna
Campeiro ..
Itaquotiú ..
Icagu06$ú .
Itncava ....
Ser Azul..
Araranguá
CtwAlcidio.

2o
25
25
28
2»
2Ü
30
Ü0

1
1
2
4
4
4
6
6
6

12

P Alegre
Laguna .
Ang. Reis
P. Alegre
P. Alegre
S. Math..
P. Alegre
P. Alegre
V. Alegre
P. Alegre
P. Alegro
Lii|pina ¦
Santos ..
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P Alegre

Alegre
P. Alegre
Pi Alci-ro

4 Ã709
4-2698
2-7630
2-7630
3-1900
4-3709
4-^698
8-3566
4-2693
4-2638
K-3566
3-3443
3-3208
3-UIU0

8-3268
4-3709
3-3268
4-2698
:í-:í268

PEREIRA CARREIRO & C. UMITADA
Companhia Commercio E Navegação

110 — AVENIDA RIO BRANCO — 112
Para vapores a sair

' (Vide annuncio na Secção Navegação)

Vendem-se prédios e terrenos » Hinlx

e fs\ preütáção. -— Av. Rio Branco 117
r. ¦ ,k,- TA 4-1850

iheiro

AfT' LJ twSmãc U J..^ _

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR

CONTE BUNCAMANO — Sairá
eo meio dia, da praga Mauá, para
Gênova e escalas.

EQUATOR — Sairá ás 16 horas,
para portos da Finlândia.

ARARANGUÁ — Sairá ás 10 ho-
ras, do armazém 11. para Cabedel-
Io e escalas.

ASPIRANTE NASCIMENTO —
Sairá ás 10 horas, do armazém E,
para Laguna e escales.

ITAQUBRA — Sairá ao meio
dia, do armazém 13, para Porto
Alegre e escalas.

IBIAPABA — Sairá ás 10 ho-
ras, do armazém E, para Recue e
escalas.

VAPORES ESPERADOS
SERRA GRANDE — No porto,

carregando, seguirá hoje, 25 do
corrente para Santos, Paranaguá,
Antonina, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre.

CONTE BIANCAMANO — Ho-
je, 25 do corrente, ás 7 horas.

SERRA BRANCA -- Do sul ho-
je, 25 do corrente, sairá a 27 pa-
ra S. João da Barra, S. Matheus c
escalas',

ATALAIA — De á. Francisco 0
escalas, amanhã, 26 do corrente.

| MURTINHO — Do Laguna e es-
chIub amanhã, 26 do corrente.

TAUBATÉ — Do Santos ama-
nhii, 26 rio corrente.

ANNA — De portos do buI, a 27
.Io corrente.

NAVIGATOR — Dn Finlândia,
:io dia 2d do corrente, para BuÒnÒB
Airc-i dlrce to,

ALM1R, ALEXANDRINO - l>c
Santos, a 11 Jo corrente,

PATRÍCIA 
••— Do sul, a 29 do

corrente.
TRÊS DE OUTUBRO — De Re-

clfe e escalas, a 30 do corrente.
MACEDONIER — De Buenos

Aires e escalas a 30 do corrente.
DUQUE DE CAXIAS — De Be-

lém e escalas, sa 30 do corrente.
RUY BARBOSA — De Hambur-

go e escalas, a 30 do corrente.
PYRINEUS — De Porto Alegre

o escalas, a 30 do corrente.'
COM. ALCIDIO — De Porto Ale-

gre e escalas, a 80 do corrente.
SERRA AZUL — Esperado a 80

do corrente, seguirá depois da in-
dispensável demora para Santos,
Paranaguá, Antonina, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre.-

HOLLYWOOD — De Bueiros Ai-
res, a 30. do corrente, sairá a 31
para Los Angeles.

WESTERN WORLD ~ De Bue-
nos Aires o escslas, a 30 do cor-
rente.

LAGES — De New Orleans, a 81
do- corrente,

JUAZEIRO — De Belém e esea-
Ias a 31 do corrente.

WEST IVIS — Do Los Angeles
no dia 1 de abril, sairá no mes-
mo dia para Buenos Aires.

PARNAHYBA — De Santos e
escalas, no dia 1 de abril.

ISIS • De Houston, n 8 de abril,
pura portos do Pacifico,

MUNSTER — Da Europa, a 4 de
abri».

MANTIQUEIRA -- Da Porto
Alegre, ti li d>; abril.

OLYMP1KR — De Antuérpia, a
fi ,\n nbril.

CAM 1'OK — l»e Munáo.-i o caca-
lriH n 3 de nbril.

CAMPOS ^AI.LES — Üe Mn-
náos D eet-alue. nt» dia 3 iv nbril-

SIRIS — Do Rio Grande o es-
ealas, para Hamburgo e Inglater-
ra, a 10 de abril.

CAMAMU — De Nova Orleans
e escalas, a 14 de abril.

GUARATUBA — De Belém e es-
calas, a 16 de abril..

BAGÉ — De Hamburgo e esca-
Ias, a 20 de abril. ,

LOSADA — De Londres o esca*
Ias, cerca de 21 de abril.

CAXAMBÚ '— De Nova York e
escalas, a 21 de abril.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

1TAPÉ — Saiu de Santos para
o Rio Grande no dia 21 á 1 hora.

ITAPURA — Saiu do Rio Gran-
de para Imbltuba. no dia 21. ia
19 horas.

ITAPÜHY — Chegou de Pelota,
a Porto Alegro no dia 22, áB 6
horas.

ITAQUATU — Saia de Porto
Alegre para Pelotas no dia 22, ás
16 horas.

ITATINGA — Saiu do Paraná*
guá para Santos no dia 22, ás 19
horas.

NO NORTE
ITABERA — Chegou de Cabe-

dello a Recife no dia 19 ás 14 ho*
,'ras.- - .

ITASSUCt — Saiu do Rio para
Vietoria-no dia 21, ás 16 horas.

ITAHITÊ — Chegou do Mara-
nháo a Belém, no dia 20, ás 15
horas.

ITANAGÊ — Saiu do Natal pa-
rn Recife no dia 22, ás 16 horas.

ITAQUICÉ — Saiu de NaUl pa-
ra Areia Branca no dia 22, ás 16
horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

-iPPONSO PENNA.
ALEGRETE (pateo). .. .. ....
ALBINA ...... . • .... ..
BUTIA..:... .. -..
CARL HOEPCKE .... .. ..
ITAIMBS f o ;•• ••-„•• •• •* ••
ITAPAGÉ  .. ..
JÚPITER.. 

'.".

SERRA GRANDE
MARIA LUIZA .. ..
LISTA
KRONP. MAYANTA

14
18
17
8
2

18
18

1
iV

a

í

Recife e Cabedello, recebendo im»
pressos até ás 6 horas, .artas pc-
ra o interior e com porte duplo-
até á3 7.

ITAQUERA — Para Santos, Pa-
ranagúá, Antonina, Imbituba, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegro,
recebendo impressos- até ás 8 ho~
ras, cartas para o interior e com
porto duplo até ás 9.

ADALIA. eo •'• o» o 0. • o • •

CORREIOS
Serão expedidas hoje malas po*

tos seguintes vaporost 8

CONTE BIANCAMANO — Para
Dakar. Barcelona, Villefraneho o
Gênova, recebendo impressos até
ás 6 horas e cartas para o exte-
rior até ás 7.

ARARANGUÁ — Para Bahia,

Motnsen St Harris
««entes de privilégios,

eotabelecido. á Praça Mauá, n.° 
".

I8.0. ne»tft cidade, encarregam-s*
de contraetar a venda e a promo-
ver o emprego de "aperfuiçoamen.
toe em ligas metallicas e proces.
so do produtir as .mesmas'*, pri-
?ilegiadoB pela patente dè inven-.
«io n.° 18.779, d© propriedade <la
Aluminium Limited, estabelecidi.
em Toronto, Canadá.

Napoleão de llencastro Guimarães - OepojíUm Jyíicial
LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

NORTE SUL

Araranguá
Sahirá hoje, 25 do cor-

rente, ás 10 horas :

BAHIA 2--feira
RECIFE V-íelra
CABEDELLO SMeira

Próxima calda: — "Ara-
tlmbó" -- S0 do corrente.

Araranguá
Sahirá quarta-feira, S de

Abril, ás 15 horas, para :
SANTOS
RIO GRANDE
PELOTAS
PORTO ALEGRE

5* feira
Domingo
Domingo

r-felra

CARGUEIROS

NORTE SUL

Próxima sahida: "Ara-
tlmbó" — 12 de Abril.

Comte. Castilho
Sahirá a 31 do corrente

para:
Bahia, Maceió, Recife, Cabe*
dello, Ceará, Maranhão, Pa-
rá, Santarém, Obtdos, Parín*

tinB « Manáos.
As cargas além Pará serão

baldeadas no porto de Belém
para os vapores da Amazon
Ri ver.

Campeiro
Sahirá em 2 de Abril para:

Santos

Itacava
Sahirá em 4 de Abril para:

Santos, Rio Grande e Porto
Alegre

PASSAGENS
S. A. Martlnelli — Av. Rio Bronco. 108. Te|. 3
Esprinter — Av Itio Branco n. &7. Tel. 4-2785.
8 A. V !. — Av Rio Branco 21. Tel,.. tflfT*/7.

M80.
PRAÇA E FRCTEfl { AffMsO Sllvs — Tel. 4-1890

Ria Mercadoree n. I!
Embarques no nrmstewi 11.

/
,í,^**-«jt,»»*1,J
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B A N COSm *\m\m Qü innauma 76 - Tel. 3-3512
Endereço tetegr.: M1NASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

.•Us. -i' ~ o coipo eieitorai oe cada município se comporá|
de todos os lavradores já Inscriptos po Instituto e com plan-
tações de cinco (5.000) caféelros. no mínimo.

Os seus nomes serão devidamente relacionados pela Se-
cção de Censo e Estatística do Instituto e essas relações en-
víadas ás respectivas Commissôes Censltarias e aos Inspe-I
ctores Reglonaes. <

Paragrapho único — As relações a que se refere o pre-
sente artigo constituirão as listas de chamada para a eleição

Art. 5" — As novas Commissôes Censitarias se comporão
de cinco (5) membros, no mínimo, e de dez (10). no máximo.

§ i»  cada eleitor poderá votar em tantos nomes
quantos forem os membros da Commissão a eleger, podendo
accumular ern um só nome dois terços de seus votos.

§ 2" — Para a validade da eleição será exigido o compa-
(dez por cento) dos eleitores re-

E COMPANHIAS
(ContlnunçSo dn 10* pfijx.l BALANÇO DA MATRIZ E FILIAES

¦¦ i_±j_
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

ACTIVO

Capital a realizar 11.488:3103000
Edifícios do Banco (Matriz e Filiaes) G.104:021$292
Letras descontadas 9.909:7891916

Letras e effeitos a receber :
Letras do exterior 239:076*4110
Letras do interior  4.830:8458563 D.069:0211903

PASSIVO

Empréstimos cm conta corrente  25.31o:741 $290
Hypothecas  17.664:5408800

AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAFÉ' MO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Caie. faço pu-
olico Dará conh»»imo-to dos produ cto™* e interessados, o
si?5n>*i*«t.* j

Primeiro - iodos os caies mineiros da safra de 32/33. reclmento minimo de 10
actual existentes ainda no Interior deverão ser embarcados,«acionados. «
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março -como reti-l ' s ..- Verificado o nao compareclmento mínimo exigido
dos- não se exibindo apresentação de cédulas e correndo as no Paragrapho .anterior, suspenderá a mesa os trabalhos e
úésbesàs de armazenagem por conta deste Instituto. i™_rcaJ;a nova dat-a para,*> realização do pleito, fazendo uma A.vcnC!í>s  5,,a„ai0t)WDB

Sesuhdo - Ficam garantidos o6 direitos concedidos pela f*«»*» ÇPnvocaçao, na forma prescripu nos parasraphos nS^^ ssoíssfkSl
quota livre que toque a cada produetor nos mezes de março.6 2 *0 *£• l ^™W™^™?™g*?t „» i-i*_«__í_ -J.Çont* «*«•«¦ ., v 40.955:9288282
r.urll maio e junho: a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto

Títulos e fundos pertencentes ao Banco..
Valores enucionodos 
Valores em administração ,
Aecões em caução.
Agencias e filiaes.

10.007:7868060
2.973:3098016

113.241:2919860
160:0008000

9.309:6648058

Capital
Fundo de reserva
Fundo de previdência

Deposito em conta corrente com juros:
Conta corrente de movimento.... IG.214:9248318
Contas correntes garantidas, anl-

doa credores 118:9388760
Contas correntes limitadas  5.598:5428494

50.000:0001000
10.960:3441496

280:0868900

21.932:402$B67

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de junho cio cor-
rente anno. os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-
ísnt*'.

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-
. lâlmente. na fôrma do regulamento especial n. 11, deste In-
stituto de 22 de abril de 1932 e demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto —, Do dia primeiro de abril próximo em deante
rò serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-
ladores excepção dos despolpados.

Sexto — Os cafés despachados do dia primeiro de abril
do corrente anno em deante sô serão liberados depois do dia
primeiro de julho pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova, assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café. que forem despachado^ no
corrente mez de março, não serão liberados senão em julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correra/)
poi conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. director do instituto Mineiro do Café e
de accordo com o art 18 dos Estatutos fica convocado o Con-
gresso de Lavradores de Minas Oeraes para se reunir na ci-
dade de Varginha. no sul do Estado, no dia 15 de abril do
corrente anno. tendo sido aquella cidade escolhida para sede
dessa reunião pelo Conselho de Lavradores na fôrma deter-
minada no mesmo artigo do8 Estatutos. Esse Congresso sçra
composto de um delegado de cada uma das commissôes cen-
sitarias municipaes, por ellas escolhido, respectivamente para
seu representante, e dos membros do Conselho de Lavradores.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante nesse Congresso das commissôes
censitarias. não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Rio. 15 de Marco de 1933.
ALFREDO SA',".', Secretario.

Art. 6" — De todo o processo eleitoral, da installação da
mesa á apuração final e incidentes oceerrentes será lavrada
acta circumstanciada, que. assignada por todos os membros
da mesa e referendada pelo Inspector Regional ou seu dele-
gado. será entregue a este, em original, para devido encami-
nhamento ao Instituto.

Art. 7° — As assignaturas dos eleitores serão appostas
em folha avulsa, rubricada pelo presidente da mesa e pelo
Inspector Regional ou seu delegado.

Paragrapho unlco — A relação de assignaturas dos elei-
tores será remettida ao Instituto annexa á acta da eleição.

Art. 8o — Não será admittido o voto por procuração.
Art. 9° — No caso de inscripção collectiva, o direito de

voto caberá aquelle que se apresentar munido de autorização
firmada pela maioria dos co-proprietarios.

Art. 10 — A' mesa competirá estabelecer o processo da
eleição, podendo o voto ser secreto ou a descoberto, segundo
o critério que fõr adoptado. Também será valida a eleição
feita por acclamação.

Art. 11 — As decisões da mesa serão tomadas por maio-
ria de votos de seus membros, cabendo ao presidente apenas
o voto de desempate.

Art. 12 — A eleição poderá ser impugnada pelo Inspector
Regional ou seu delegado, que fará constar da acta as razões
determinantes da impugnação.

Art. 13 — Após a eleição, deverá a Commissão recém-
eleita se reunir e proceder à escolha do seu presidente e se-
cretario. cujos nomes deverão ser communicados ao Instituto.

Art. 14 — As Commissôes Censltarias. eleitas nos termos
das presentes Instrucções, serão reconhecidas pelo Instituto,
após o estudo c approvação das respectivas eleições, cabendo
ao Chefe da Secção de Censo e Estatística expedir, em nome
do Director do Instituto, cartas de investidura a todos os seus
membros.

Art., 15 — As Commissôes eleitas iniciarão o exercido de
seu mandato no dia 1 de Julho de 1933.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

Caixa: — Em moeda corrente o em outras espécies
no Banco, no Banco do Brasil c em outros
Bancos  10.871:9741178

.68.903:2658229

Depósitos em conta corrente sem juros 4.109:307S886
Depósitos a praao fixo é letras a prêmio 2.752:9038130
Credores por valores em caução e administração.... 116.214:6908876
Valores hypotheearios 17.664:5468800
Agencias e filiaes 9.422:2418178
Caução da Directoria i 160:0008000
Credores por letras e effeitos a receber 8,069;9215998
Correspondentes no paiz estrangeiro 1.686:2018825
Dividendos a pagar 290:4808700
Contas diversas 28.351:1368878

26b. 903'.2658229

Rio dc Janeiro, 5 de janeiro de 1933. — O chefe da Contabilidade: F. da Costa Teixeira. — O Presidente, Visconde de Moraes.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" NO ANNO DE 1933

l« SEMESTRE 2o SEMESTRE

Debito

Saldo do semestre anterior

Lucros em operações de cambio e diversas, commissôes, juros
descontos, menos os pertencentes ao semestre seguinte.

Encargos 

Saldo que passa para o semestre seguinte.

Credito Debito Credito

1.367:038$362

760-.276S977

1.299:076$076

823:2398264

760:2768977

322:382í*-069

1.506:4548406 !

76:2018640 {

.127:3158339 2.127:3155339 | 1.582:659Ç046 1.532:6598046

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns 118 e 119 por ordem do director do Instituto Mineiro do
Oafe fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pes, na praça de Angra dos Reis :

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES
Typo

í'2

3/4
4

4/5
5

5/6
6

6/7
7

7/8
G

mais

BASE
menos

ISOÜO
$750
5500
$250

$500
1SUÜ0
ISòOO
2SÜ0Ü
2S500
3$000
33500
43000

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 33/128, 45$646; á viste, 5 27/128, 46$056

Dollar, 138300 — Escudo, $430
RIO, 24. — O mercado cambial bancário manteve-se desinteressado,

o mesmo suceedendo na praça, entre particulares. Cotou-se a libra a
72á500 e o dollar a 208500.

A's 10 horas o Banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã:

estrictamente molle.

o
15*000
Reis

A

preço do typo "4 base estrictamente molle** será de
(quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos

differença entre os cafés estrictamente molles e os
molles será de 1S300 por typo e por 10 kilos.

A differença entre os cafés molles e duros fica fixada em
iÇoOO a meijos por typo e por 10 kilos.

O preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 19 de Março de 1933.

(a.) EDGAR BRITO LVRA
Chefe do Departamento Commercial.

I A

AVISO N. 121
Faço publico, para conhecimento dos interessados, que o

café que se achava no armazém regulador de Cruzeiro, por
oceasiao do movimento revolucionário irrompido em S. Paulo,
em julho de 1932, será entregue aos respectivos remettentes
ou consignatarios, aqui ou naquella capital, conforme se des-
tinavam, a Santos ou á Maritima, desde que queiram rece-
belo. no todo ou em parte, com inteira exoneração de respon-
sabilidade deste Instituto.

Aquelles que não acceitarem esta solução, o Instituto se
propõe comprar o alludido café pela classificação de typo
feita no armazém de Cruzeiro, como café commum, ao preço
do mercado.

Rio, 23 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.
REGULAMENTO ESPECIAL N. 14

ELEIÇÕES DAS COMMISSÔES CENSITARIAS PARA O
BIENNIO 1933/35

O Dlrector do INSTITUTO MINEIRO DO CAPE', para boa
comprehensão e perfeita execução do disposto no art. 21 e
seus paragraphos, dos Estatutos, resolve baixar as instru-
cções seguintes: „ .. .' 

Art. V •**- As eleições das novas Commissôes Censitarias
serão realizadas em todos os municípios cateelros do Estado,
de 30 de Abril a 31 dc Maio do corrente anno, em data que
será fixada pelo Inspector Regional ou seu delegado, de ac-
cordo com a Commissão Censitaria actual. #

5 1--A convocação dos lavradores eleitores se xará com
a antecedência mínima de 10 dias, por meio de editaes que
serão afíixados nos logares habituaes, quer na sede do muni-
cipio quer nos districtos. devendo também ser publicada pela
imprensa local, onde houver. «.''•'¦„,;_ j„ «-„««« h*3 2" — Desses editaes deverão constar, além do motivo da
convocação, a data e a hora da eleição e o local em que a
mesma se deva realizar.

\n 2" — A mesa eleitoral será constituída pelos mem-
bro^ em maioria, da actual Commissão Censitaria funccio-
SdoTorTíSi. por parte do S^^f^SSínal ou seu delegado, a quem caberá assumir a presidência
na falta do presidente da Commissão. y

TF_ No caso de não compareclmento de membros da
Comm ssáo Censitaria em numero suíficiente para consti-
S3£ dTmaioria estabelecida neste artigo, assumira a pre-
sldlnciá o inspector ou seu delegadoI^S^SteS» ou
mais dos eleitores presentes para completarem a "^;*aniem_

I 2* - No caso de não compareclmento de nenhum mem-
bro da Commissão Censitaria. o Wgfâfi*gSS^ jiSdelegado convidará quatro W dos M**?* presentes para
formam a mes, c^jnWjjjrj ^a. g ^ 

¦

ções^ôce3dlda5S„.8«UuSai danado? no edita, dc con-
vocação

INSTRUCÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FUNCCIONA-
MENTO DO QUARTO CONGRESSO DE LAVRADORES MI-
NEIROS, A REUNIR-SE NA CIDADE DE VARGINHA NO DIA

15 DE ABRIL DE 1933
O director do Instituto Mineiro ao Café, no exercicio de

suas attribuições e para execução do disposto nos arts. 18 e
19 dos Estatutos, resolve baixar as seguintes instrucções so-
bre a organização e funecionamento do Quarto Congresso de
LavradoresJWk»aiw»B\.«onvocada para -se reunir na cidade de
Varginha no dia 15 de abril do corrente anno:

Art. Io— O Congresso de Lavradores será composto dos
membros do Conselho de Lavradores e dos representantes das
commissôes censltarias municipaes devidamente constituídas.

Art. 2a — Cada commissão se fará representar por uma
stvpessoa. qtfe deverá ser o seu delegado no Congresso.

fBSó quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mlRdato de representante das commissôes censitarias no
Congresso, não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Paragrapho unlco — O representante da commissão cen-
sitana municipal deverá ser portador de officio ou procura-
ção dessa commissão. comprovando sua qualidade e outor-
gando-lhe os necessários poderes.

Art. 3o — O Congresso de Lavradores será presidido pelo
director do Instituto ou por se« delegado, que completara a
mesa directora dos trabalhos com os membros que escomer
para secretários. Em suas faltas ou impedimentos, o presi-
dente será substituído pelo primeiro secretario.

Paragrapho único — Não comparecendo o director do In-
stituto ou seu delegado, para presidir os trabalhos do Con-
gresso. elegerá este um presidente, que escolherá, por sua vez.
os secretários.

Art. 4o — Perante a mesa assim organizada, cs repre-
sentantes das commissôes censltarias apresentarão qs respe-
ctívos poderes. que serão examinados por uma commisssâo de
tres membros, nomeada pelo presidente do Congresso.'§ Io — Feita por essa fôrma a verificação de poderes, se-
rão considerados líquidos os que não tiverem duvidas ou con-
testações e estiverem regulares, segundo parecer da com-
missão. „. t

§ 2" — Os instrumentos de mandato — seja officio, pro-
curação ou acta — sobre que houver impugnação ou que nao
estiverem regulares. serão objecto de exame e parecer da
commissão e sobre elles decidirá o Congresso por votação dos
seus membros líquidos, já reconhecidos.

§ 3o — Só serão discutidos e votados os pareceres sobre os
casos em que houver duvidas e contestações depois de con-
stituido o Congresso pelo reconhecimento dos representantes
liquidos. tj .,.

Art. 5o — Constituido. assim, o Congresso, o presidente
o declarará installado. convidando-o a deliberar sobre as ma-
terias de sua competência. . <-||

Art. 6o'— O presidente poderá nomear commissoe_ te-
chnicas para estudar e emittir parecer sobre matérias a se-
rem discutidas e votadas pelo Congresso. '

Art. 7o — As sessões do Congresso nao poderão exceder
de cinco dias e realizar-se-ão durante o dia e á noite, em ho
ras previamente designadas pelo presidente.

Art. 8o — O Instituto Mineiro do Café, pela verba pro-
pria de seu orçamento, provera as despesas de passagem e de
hospedagem dos membros do Congresso de Lavradores, me-
diante comprovação que lhe fôr apresentada.

Art. 9" — Sem direito de tomar parte nas votações do
Congresso de Lavradores, qualquer lavrador de café, no Es-
tado. poderá comparecer ao Congresso para apresentar sug-
gestões e defender suas idéas. devendo, para esse fim, enten-
der-se previamente com o presidente do Congresso.

Art. 10 — Todas as medidas e propostas sao sujeitas a
uma só discussão e nenhum orador poderá sobre cada assum-
pto falar mais de uma vez e mais de quinze minutos. Nos
casos omissos nestas instrucções. que valem como regimento
interno. recorrer'-se-á á praxe de assembléas congêneres.

Instituto Mineiro do Café, Rlo; 20 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL.

A 90 dias:
Libra  458646

A.' vista:
Libra .. .. .. .. 468056
Franco  $540
Franco suisso. .. 2?645
Marco  3S265
Lira  8700
Escudo  8430
Peseta  1?160
Franco belga.. .. 18905
Dollar .... 138300
Feso argent. (p.). 3$505
Peso uruguayo .. 68450

Para as suas coberturas o Can-
co do Brasil comprava:

A's 13 *ís horas, por oceasiso da reabertura, o Banco do Brasil aífi
«ou as seguintes alterações:

A 00 dias:
Libre. 448750
Dollar 12$920
Franco.. ...... 9510'Lira.. .. .. '.. .. 8660
Marco 3?050

A* vista:
Libra .. .... .. 4B$150
Dollar ."»'.. .. .'. 138040
Franco  .. 8515' Lira. 9670
Marco 89110-

Pelo cabo:
Libra 459350
Dollar 139090

Londres, 90 d., 5 "í..
. Londres, á v., 5 13/64
'Paris
Itália 
Allemanha
Portugal
Beigica (ouro) .. ..
Hespanha •
Suissa  ..

941»
13«ÜÚsí
69450
,j $51 íí
5$544
33110

A 00 dias:
Libra  459714

A' vista:
Libra , ..' 46Í126'

Para coberturas:
A 90 dias:

Libra  44S820
VALES-OURO — A' Alfândega o Banco do Brasil fez remessa doa

vales-ouro, á razão de 79264 por 19 ouro.

A' vista:
Libra .."  459220

Pelo cabo:
Libra .. .. .. .. 458420

As demais taxas não soffreram
alteração.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAI IX) CAMBIO

459714 Tcheco Slovaquia. ., .,
4CS126 Nova Xork ia vista) ..

9510 ! Montevidéu
S700 [ Buenos Aires (i>. papel)

39265 Ilollànda (florim) ....
$432 Japão (yen) • - •

19905 MERCADO DE MOEDAS
19160 Lira (papel)  18130
29645 1 Escudo WW

EM SAN I OS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 24. — Deu-se a abertura deste mercado ás 10.17 "noras, côtw
o Banco do Brasil comprando libnís a 44$750 e dollares a 12$920, as-
sim se conservando até ás 14.03, hora em que modificou
libra p«ra 449820, conservando o dollar a mesma cotação

EM PARIS
PARIS, 24,

FECHAMENTO
Koje

S/Londres, á vista, por libra. ..  87.87
S/Italia, á vista, pur 100 liras  13U.37
S/Nova York, á vista, por dollar .. .. .. 25.41

EM LONDRES
LONDRES, 24.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto: Fechamento

Banco da Inglaterra •> 2 %
Banco da França " % %
Banco da Itália  .. 4 c'°

(Conclue na 12" pon.)

oíferta da

Anterio»
87.25

130.87
26,15

Anterior

2 %
4

¦h

Director.

EDITAL DE CONCURSO PARA CONTADOR DA COOPE-
RATIVA DE THEOPHILO OTTONI

Para conhecimento dos interessados, faço publico que,
dentro do prazo de trinta dias, a contar da data deste edital,
.se acha aberta neste Instituto a Inscripção para concurso,
afim de ser preenchido o cargo de Contador da Cooperativa Deferido, idem. .idem
Agrícola de Theophilo Ottoni. que de accordo com os Esta- Vieira Camões & C.
mtoa. deve ser nomeado por este Instituto.

A inscripção será feita mediante requerimento assignado
pelo'candidato ou seu representante legal.

O requerimento deverá mencionar a idade, íiüuçoo, natu-
ralidade c residência do candidato e ser acompanhado dos
seguintes documentos:•à) certidão de idade em original, ou documento cquiva-

lente, que prove ter o candidato a idade mínima de 21 annos
e máxima de-35 annos;

b) attestado medico de não soffrer o candidato moléstia
contagiosa ou infecto-contaglosa;

c) attestado de vaccinação ante-variolica, recente;
d) prova de satisfazer o candidato as exigências dos de*

cretos federaes ns. 20.158, de 30 de junho de 1931, e 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932.

As inscripeões se encerrarão ás 15 horas do dia terml-
nal do prazo.

O concurso terá inicio no dia immediato ao da termina-
ção do referido prazo, começando as provas ás 9 horas.

Constará das seguintes matérias: portuguez, noções de
francez, mathematica commercial e financeira, contabilidade,
especialmente agrícola e bancaria, legislação commercial e
sobre syndicatos e cooperativas.

Além das provas dessas matérias, que serão escriptas e
durarão duas horas, no máximo, para cada matéria, haverá
uma prova pratica de dactylographia, que durará cinco mi-
nutos.

A prova de portuguez constará de redacção nao exce-
dente de vinte linhas sobre assumpto escolhido no momento
e de analyse syntatica de um trecho de escriptor contempo-
raneo; a de francez, de traducção de um trecho de vinte 11-
nhas, sorteado no momento; a de mathematica commercial
e financeira, de solução de cinco problemas formulados pela
commissão examinadora; as demais, sobre assumptos esco-
lhidos no momento.

Não se realizarão mais de tres provas no mesmo dia e em
cada uma dellas serão os candidatos avisados da hora do lni-
cio da subsequente. »

De accordo com a Resolução numero 13, do Conselho de
Lavradores, terão preferencia, para a nomeação, os cândida-
tos que Já forem funecionarios do Instituto.

Entre os candidatos que forem classificados com Igual-
dade de pontos, serão preferidos os que melhores referencias
apresentarem, reservando-se o dlrector o direito de não no-
mear nenhum dos classificados se as referencias e informa-
ções a seu respeito não forem satisfatórias.

Instituto Mineiro do Café, 24 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.
Secção de Fiscalização

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Ed. Figueir»& C. (Processo n. 3.269-33) — Deferido, de
accordo com o parecer da Secção. «,',«.¦¦,_« _. .

Esteves. Rezende & C. (Processo n. 3.188-33) — Defe-
rido, idem, idem.- , _ . - ,-»

Companhia Paulista de Commercio e Exportação (Pro-
cesso n. 3.267-33) — Deferido, idem, Idem.

João Baptista Pilgueiras de Rezende (Processo n. 3.278-
33) — Deferido, idem, idem. . r.

Lincoln & C. (Processo n. 3.271-33) — Defendo, idem,

Salomão & Martins (Processos ns. 3.006-33 e 3.355-33) —

Esteves, Rezende Ss C.
do, idem, idem.

(Processo n. 3.338-33) — Deferi-

UEliULADOR DE CYSNBIROS
O Instituto Mineiro do Café avisa íio interossndo para procurar n»

Companhia Armazéns Geraes S. Paulo, o conhecimento do redespacho
de Cysneiros para Praia Formosa do lote de café constante da se-
guinte relação, afim de o retirar:

I
N.° ordem Saccas Despachos primitivos

453-A 101 1—-10/ S/32— Tombos
I

O lote acima contem um sacco Incompleto de varredura. — Rio de
Janeiro, 24 de março de 1933. — M. Dinlz Carneiro, chefe da Sucção
de Liberação e Patrimônio.

Lista de Liberação n. 219/C. 25/3/3S
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA CARIOCA DE ARMA-

ZENS GERAES
LIBERAÇÃO ESPECIAL DETERMINADA PELO DEPARTAMENTO

I '• NACIONAL DO CAFÉ, EM OFFICIO N. 920, DE 23/3/33

Numero
de

Ordem

Numero
do

Deapaeho

Data
do

Despacho
Saccas Procedência

3.192
3.193
3.194
3.256
3.264
2.770
3.004
3.0O6
3.035
3.064
3.065
3.07O
3.036
3.026
3.027
3.263
3.282
3.283
3.284
3.285
3.286

15
SI

1
25
25

7
20

103
4

33
35
39
30
36
37

1
5

17
9

15
25

3/11/31
3/11/31
3/11/31
3/11/31
3/11/31
4/11/31
4/11/31
4/11/81
4/11/31
4/11/31
4/11/31
4/11/31
7/11/31

18/11/31
18/11/81
S/12/81
2/ 1/32
2/ 1/32
2/ 1/32
2/ 1/32
2/ 1/32

Total , ,

250 Tomboa
98 Muriahé

222 Muriahé
17 Reducto

216 F. Lemos
48 Leopoldina

150 M.Alto
132 Cataguazes
26 Ereeeira
35 Pomba
47 Pomba

100 Pomba
75 Ubá

13S Ubá
117 Ubá
70 C. Limp»
98 P. Nova
83 P. Nove-
63 Ubá
83 P. Novo'
«2 P. Noto

2.125

í
Vvf
¦Vi

¦ pI

O lote 3.064 é de 36 saccas, tendo
O loto 3.256 é falta do lote 3.171.

1 sacca do typo inferior ao 8.

(Processo n
idem, idem.

Jullo Motta"_: C. (Processo n. 3.888-33)
idem, idem.

Lincoln & C. (Processo
Idem.

Ed. Figueira & C. (Processo n. 3.3G0-33) -
idem. Idem.

3.882-33) — Deferido,

Deferido,

n. 3/362-33) - Deferido, idem,

Deferido,

BEBAM
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Café Globoi
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O MKLllOK K O MAIS SABUltOSO
A' VENDA EM TODA A PARTE
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12 DIÁRIO DE NOTICIAS Sabbado, 25 de Março de 1933

^ ECOrtô*IA ^ COHHERCiO W
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O A
DIÁRIO DE NOTICIAS — Rio, 185 de Março de 1833

0 mercado apresentou^ hon-
tem ainda com regular movimento
de negócios, fechando calmo.

fornm registradas até ás 10. %
horas vendas num total de 4.811
saccas.

A pnuta semanal, de 20 a 26, é
de 1$160; o imposto de Minas, é
de 3$000 e o do Est:.So. tàa+Rio, 61
por 1$ ouro.

O mercado a termo continua pa-
r3lysado

O typo 7 foi cotado o anno pas-
•indo a 12?500.

COTAÇÕES
Typo  13$100
Typo -1  12$700
Typyo  12$300
Typo  11*900
Typo  11$500 .
Typo  10*900

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÚ

Cotação do typo  12$000
MOVIMENTO DO DIA 23

Em São Paulo
pela Soroca*
bana, etc. . 32.000 86.000

Total. 49.000 53.000

Stock em 22
Entradas:

V e I a Leopoldina
(do Minas).. ..

Pela Marítima, ..
Reguladores .. ..

Total.. .. .. .. .,
Saidas: .

Suropa.. ., ., ..
America do Sal..
África
America do Norte
Cabotagem.' .. . .
Consumo local no

dia 23 
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
íé no dia 28. ..

4.005
4.003
5.444

13.863
3.550
1.375
2.150
1.765

500

453.052

13.452

466.504

419 23.627

Stock. em 23  447.877
Idem, anno passado. .. 278.213
tin iradas geraes em 23 259.850
Desde I do julho .... 3.501.474
Saidas geraes ern 23 .. 180.224
Desde 1 dí julho .... 2.714.396

Foram registradas vendaa num
ioial de 8.-S49 saccas.

COMMiSSAO DE PREÇO
S Pereira & Cia.
Felix Fonseca & Cia.
S. N. Cora. de Café Ltda.

EM S. PAULO
S. PAULO, 24. - Entradas de ca-

fé até ho meio dia:
Hoje Ant. A. pai.lirrs Jundiahy,

pela Estrada
Paulista . . 17.000 17.000 

O anno passado foi feriado.
EM SANTOS

SANTOS, 24.
ABERTURA

Hoje F. ant.
Contracto "A", ty-

po 4, molles
Entrega em março 148500 14$500

" em abril. 141500 14*000
" em maio. 14$500 14$000
" em junho 14Ç500 14$000

Vendas conhecidas  —-
Mercado P-.ral. Paral.

FECHAMENTO
lloje F.ant.

Entrega em março 148500 14$000" em abril. 14$500 14|000
» em maio. 148500 14S000" em junho 14$500 14Ç000

Vendas do dia . .  ——
Mercado Paral. Paral

FECHAMENTO DO CAFÉ

S/Paris, telegraphica, por franco
S/Gonova, telegrajthica, por lira. .. .. ••
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne. telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, pôr franco.. ..
S/Borllm, telegraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 24.

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxell«s, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco.. .. ..

EM BUENOS
BUENOS AIRES, 24.

ABERTURA

8.03.12 8.02.75
6.14.00 6.14.75

3.46 8.46.
¦10.31 40.27
10.30 19.80
13.92 13.03
23.85 23.85

Hoje Fech. ant.
3.43.62 3.42.75
3.93.50 3.93.12
5.14.50 5.14.00

8.47 8.46
40.37 40.31
19.31 19.80
13.97 13.02
23.91. 23.85

AIRES

w»9w^99^kmmSk^mmmJ»^»^Sm^kwVwWwmwV^ Zi..

Hoje
40 %
40 25/32

S/Londres, taxa tel., poi* $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/compra

. EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 24.

ABERTURA
Hojo

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda. 83 %»
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/compra 33 W

Fech. ant.
40 Vi
40 %

trecri. ant,
83 %
83 %

Rio de Janeiro, 1917, 7 %.
Bahia, 1928, 6 %.
Pará 5%  .. ..

TÍTULOS DIVERSOS
Ang. South Am Bank Ltd., série B, 1 I Int.
Bank of London & South America, Ltd... ..
Brasilian Traetion, Light _ Power Co., Ltd.
Brasilian Warrant Ag. & Ftnance Go., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd., ("B" Shares).. ..
Royal Mail Steam Paéket Oo. Ltd. .. .. ..
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop Rail. Co.. Ltd, 6 Mi %. term deb, 1933
LIoyd's Bank Ltd., ("A" Shares).. .... ,.
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio.Flour Mills & Granaries, Ltd
Sio Paulo Railway Co., Ltd :..'t
Western Teleg. Co., Ltd., 4 %, Deb. Stock."

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Británnico, 3 M Ve, 1927/47
Consolidadas, 2 J/£ %.

26. 0.0
9. 0. 0
4. 0. 0

0. 6. 6
8.15. 0

9.62
0. 1. 8

11. 0. 0
8. 0. 0
1.5. 4

16. V. 0
2.12. 7 %

1. 0. 0
1.17. 0

88.10. 0
98. 0. 0

Vi

101. 0.
75.12.

£6. 0. 0
0. 0. o
4. 0. 0

0. B. 8
8.15. 0

0.75
0. 1. 8

11. 0. 0
8. 0. O
1. 5. 6

76. 0. 0
2.12. 1 %

1. 0. O
1.17. 0

75. 0. 0
08. 0. 0

101. 5.
75.17.

COMMISSARIOS DE CAFÉ*

A. COCCHIMRO & Cia. Lda.
RECEBEM EM CONSIGNAÇÃO, E ADEANTAM DINHEIRO

Escriptorio: BUA MARECHAL FLORIANO 1 (Sobrado)
(Esquina de Ourives)

End. Tel*. «JONIO» - Códigos -RIBEIRO» e^ - PARTICULAR"uno. .eig^ 
£j;pll01|ej 42*„ _ BIO m JANEIRO.

Nosso representante nos Estados de Minas, Rio e Espirito
Santo: Sr. SEBASTIÃO LUIZ PEREIRA . Recreio .Minas

<'\S
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Mercado — Hoje, calmo; ante-
rior, calmo.

Typo 4, disponivel, por 10 ks. —
Hoje, 14$200; anterior, 148200.

Embarques — Hoje, 19.786; an-
terior, 25.801 saccas.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je. 51.202; anterior, 51.833 saccas.

Existência de hontem por embar-
car, 1.376.872; anterior, 1.345.466
saccas.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 18.001 saccas; para a Europa,
1.718. _ Total das saidas, 10.719
saccas.

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 24,  Com pouca animação íunecionou este mercado. As ven-

das foram as seguintes:

O anno passado foi feriado.
EM JUNDIAHY

JUNDIAHY, 23. - Café recebido
pela Estrada Paulista, das 12 ás 17

10 Empréstimo de 1904, (nom.)
15 Empréstimo de 1914, (port.)
10 Empréstimo de 1917, (port.)

3 Empréstimo de 1933, 8 Vc
27 Empréstimo de 1931

2 Estado de Minas, de 1:000$, 5 Vo, (nom.)
100 Estado de Minas, 7 Vc, port., (D. 9.601)..

10 Estado de Minas, 7 Vc, port., (D.
(D.

horas:

Para S. Paulo.
Para Santos. .

Hojo Ar.t. A. pas.

10.000 9.000 21.000

Total. . . . 10.000 9.000 21.000
EM VICTORIA

VICTORIA, 24. - Mercado u ter-
mo sem reunião.

ESTATÍSTICA

Entradas. '...
Saidas
Destruídas
Em stock  47Ü543

Saccas
S.4Õ4

905
3.121

li. %

MERCADO CAMBIAL
(Conclusão da 11a pnj;.)

Banco da Hespanha 6 c/0 6*í
Banco da Allemanha A (,/,. A
Km Londres, 3 mezes
Em Nova York, 8 mezes. t/venda 

'.'. ".". 
V

Em Nova York, 3 mezes, t/compra
Londres, cambio s/Bruxellas, á visto, £ .Gênova, cambio s/Londres, á vista, £..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £. .• íenova. cambio s/Paris, á vista, 100 frs.Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £..
Usboa, cambio a/Londres, t/compra, £ .

ABERTURA
¦ Hoje*.'

tí/NoTa Tt ork, á vista, por libra ,. 8.48.87
S/Genova, á vista, por libra  .. 66.70
S/Madrid; á vista, por libra 40.56
S/Paris, á vista, por übra 37.28
.S/Lisboa, á vista, escudos 110.00
S/Berlim, á vista, por libra  .. 14.37
S/Amsterdam, á vista, por libra 8.50
S/Berne, a vista, por libra , 17.77
S/Bruxellas, a vista, por libra 21.62

FECHAMENTO

24.62
66.1)0
40.55
76.65
99.00
9S.75

24.60
66.70
-50..50
76.23
99.00
98.75

%

Hoje
S/Nova York, íi vista, por libra 3.10.DO
S/Genova, avista por libra 66.80
S/Madrid, ú vi3ta, por libra 40.50
S/Paris, á vista, por libra 87.30
S/Lisboa, avista, escudos , 110.00
S/Berlim, á vista, por libra 14.37
S/Amsterdam, á vista, por libra 8.52
Sí/Berne, á vista, por libra 17.80
S/Brusellas, á vista, nor libra .. .. .. .. 24.62

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 23.

FECHAMENTO

S/Londrés, telegraphica, por libra.
Hoje

a.42.75

Fech. ant
3.42.'í7

66.65
40.50'87.15
ao.00
14.35
8.50

17.75
24.60

.ech. ant.
3.42.37

66.65
40.50
87.15

110.00
14.35
8.50

17.75
- 21.60

Fech. ant.
3.42.00

40 Estado de Minas, 7 Vc, port
209 Diversas Emissões, (port.)

Diversas Emissões, (nom.) .. .. ..
173 Obrigações de Minas, de IrOOOfOOO.

57 Municipaes, 1906, (nom.)
11 Municipaes, 1906, (port.)
52 Municipaes, 1931
80 Municipaes. 7 Vc, port., (D. 8.264)..
19 Municipaes, S «7C, port., (D. 1.933)..
19 Estado do Rio, 4 

3 Uniformisadas, da 2005000
Uniformisadas, do õbpSOOÔ

2 Uniformisadas, de 1:000?000
BANCOS E COMPANHIAS

800 Debentures, Docas de Santos .. ..
17 Banco do Brasil
19 Tecidos Corcovado , .. .. ..
OFFERTAS

Empréstimo Nacional. 1903, (port.)
Uniformisadas, de 1:000$000
Diversas Emissões, de 1:000*5000, (nom.).,
Diversas Emissões, de 1:000$000, (port.).,
Obrigações do Thesouro, (1921).. ..... .,
Obrigações do Thesouro, (1930) ,
ihr-tííicõKs Hod.oviarias inom.;.. .. •• «.

Obrigações Ferroviárias, (nom.)
Apólices Municipaes £ 20 i port.)
Apólices Municipaes, 1906, (port.).. .. ..
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 1917, (port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.938)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948) ,
Apólices Municipaes. (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Doe. 2.098)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097)
Apólices Municipaes. (Dec. 3.264)
Apólices Municipaes (Dec. 2.339)
Bello Horizonte, de l:0üü$000, 7 %. .. .
Prefeitura de Petrópolis <1918)
Minas Geraes. de 1 000M100, (nom.), 6 %
Minas Goraes de 1:000$000. (port.), 5 %
Minas Geraes, de 1:000$000, (port.), 7 Vi
Minas Geraes. de 1:00ÜS00Ü. (nom.), 7 Vc
Obrigações de Minas, 9 
Rio de Janeiro, de 1:000*000, (D. 2-316) .
Uio de Jaueiro, de 1Ü0$000, (port.), 4 Vo.

EXCHANGE

9.682)..
9.716)..

Minimo

168Ç000

817$000

1:0858000

168S500

823*5000

Vended.

826S0OO
826Ç000
818S000

29080.00

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 23 DE MARÇO

O mercado de títulos funecio.

Máximo
450Ç0OO
1438000
150$000
1868000
1698000
7O5?0O0
8308000
6808000
8358000
820f000
8288000

1:0378000
1468000
l.r.6$00C
169$000
160Ç500
1868000
102*000
7508000
760?000
S25§000

190?000
895$000
80$0ü0

Comprad.

8108000
8118000
816J000
9758000
96õ$000

1:0258000

nou destituído de interesse, com
volume insignificante de nego*
cios. O total dos negocio.8 do dia
attin&iu á somma de 223:9288000,
sendo 54:6828000 realizados na
abertura e 169:2468000 no fecha-
mento. Os titulos públicos que
foram negociados somente no
preggo da abertura attingiram a
um total de 52:5428000 o os ti-
tulos particulare*. 171:3%68000.

Fòl insignficante o movimento
de negócios em titulos publico*,
havendo falta de interesse no
mercado.

Os titulos particulares no fe-
ehainento, tiveram regular movi-
mento de negócios. As acções da
Cia. Paulista, nom. foram nego-
ciadas a 2148000 e 2138000, por-
tanto com alta de 1Í000 sobre o
ultimo negocio do dia anterior.
As do Banco Commercial integr.
foram negociadas suecessivamente
a 2638000, 2648000 e 2658000, com
alta de 2S000. Os demais papeis
particulares ficaram inalterados.

O mercado encerrou os seus
trabalhos sem outras alteraçaes.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos públicos
20 — Letras Cra. Capital (Via-

7. "1°, 3015-31112, 808; Capital"ms". 8 "l", 113-119. 908*. 3a?i-
tal "1920", 8 "l". 115-119. 1008;
Apólices «1921", 9008, 8808; Itú o
Salto de Ttú, 60$; Campinas *J •!•
ÜS-119, 76$; Cravinhos 6 •!•
113-119. 60$; Araras, 1* e 2'. 8')$:
Guariba, 7508; Jahú. 7 ¦'•!? l|3-l;9,
80$; Jundiahy. 9 "1°, 3016-3012,
90$; Ribeirão Preto. 8 *>|», 1|1-1.3,
90$000.

PARTICULARES
Acções de Bancos —- Commer-

cio ç Industria. *Í59$; Commer-
ciai, 60 °!\ 170$; Commercial,
integr.. 262$; ítalo Braeileiro, 60
por cento, 26S; Estado de São
Paul*o, 170$; São Paulo, 148$; Ca.
fé. c!6 •!•; 368000.

Aeoõeti de Companhias —¦ Mo-
gyana E. de Ferro. 68$; Paulis-
ta, nom., 215$. 212$500; Paulista,
def.. 219$. 215$; Antarctica Pau-
lista. 210$; Commercio e Expor-
tação, 115$; Caixa Central de Re-
Bervas. 205$, 200$; Armatens Ge-
raes. 200$; Itaquctê. 10:0008000.

Debentures — Antarctica Pau-
lista, 194$; Luz e Força Ta+.uhv.
10 •!•, 2S'4-25ilO, 920$: Melhora-
mentos São Paulo. 2». 8 o!".
H6-1Í12. 100$; C. E. R. Claro,
1-, 21* e 3\ 8 "I". 15|5-15lll, 968000.

>mp. Vend.
n/c. n/c.
n/c. 51$000
n/c. n/c.
n/c. 47$500
n/e. n/c.
n/c. 478000

FECHAMENTO
C

Entrega cm março
" em abril.
" em maio.
" em junho" em julho." em agt. .

Não houve vendas.
Mercado fraeo.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 24.

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

Mercado Frouxo Frouxo

Do 1.° de set. p. 3.519.000 3.511.900
' EXPORTAÇÃO

Rio de Janeiro . .
Santos
Sul do Brasil . .
Norte do Brasil .
Existência em sac

eas de 60 ks..
C

300 *
5.000 
1.000 1

1.000

534.500 5S3.70O

1.* sorte, comp.. .
ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.° do set. p. .
Existência em soe-

eas de 80 ks.. .

72$000 73Ç000 I

Saccas de 80 ks. i
1.900 100

73.300 71.400

6.100 4.600

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

24 DE MARÇO
Sello: 96:6158250.

Ouro  130:196$800
Papel..  136:635$450

Total

STOCK
LONDRES, 24.

DE
TÍTULOS BRASILEIROS

UM FILM QUE NÀO É SG1ENTIFIG0 MIS OUE
TRAT* DA "DOENÇA DOS BOLSOS". DE QUE
QUASI TODO 0 MUNDO
PADECE..

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, 1914.
Conversão, 1910, 4 Vo
Empréstimo de 1913, ;

ESTADUAES
Districto Federal, 5 c,

158ÇÒOO 1508000
1458000 1438000
151$0Ú0 1508000

149$00()
1088500 1678500
1708000 
1658000 1648000
186Ç0OO 1848000

1678000
1638000
1S4$000

1678000 
161$000 160$000

680$000 
8858000 8308000

1:036?ÒÕO l:035$00O
8858000 
1088000 1028000

LONDRES
10S
lamento - Compradores

Hoje Anterior
91. 0. 0. .91. 0. 0
70. 0. 09. 5f 0
21.15. 21.15'. 0
27.15. 27.15. 0

Foram abatidas do consumo
din 400 saccas de 80 kilo».

do

Seridó .
Sertão .
Ceará .
Mattas .
Paulista

34. 0. 0 34. 0. 0

dueto), 61$; 50:000$ — Bor.ua
Thesouro 12 "B", 89$; 50:400$ —
Bônus Thesouro 2 "B" a 10 "B",
93Ç000. .,

Titulos particulares
10 — Acç3es Cia. Paulista,

nom.. 214$000. Total de hontem,
211:5228000.

FECHAMENTO
Titulos particulares

120 — Acções Cia. Paulista,
nom., 214$; 47 — 10 — Acções
Cia. Paulista, nom., 218$; 50 —
Acções Cia. Mojjyana, 70$; 50 —
44 _ 106 — 75 — Acções Banco
São Paulo, 150$; 50 — Acções
Banco Commercial, integr. 268$;
23 — 27 — Acções Banco Com*
mercial. integr., 264$; 1 — Ac-
çõos Banco Commercial, integr.,
265$; 100 — 60 — 10 — 19 — 1
... 20 — 27 — S — 1 — Acções
Banco Commercio e Industria,
260$0Ó0.

ULTIMAS OFFERTAB
FUNDOS PÚBLICOS

Estaduaes — Obrigações "1921"
port. 1 0!°, 1Ü-1Í7, vendedor, I J^fl*700$; comprador, Obrigações do j
Estado "Café". 485$. 470$; Apo-
lices 3*. 6» e 12", 600$; Apólices
7' a 11" e 13- a 15a, 620$; Bo-
nus Thesouro, ,s|c 12 "B". 100$ a
94$, 92$; Bônus Thesouro, sjc 12
"B". 600$. 94$. 91$; Bônus The-
souro, slp 1 "C". 100$, 92$500.
91$500; Bônus Thesouro s|c 1
"C". 500$ — 91$500; Bonue The-
souro, sle 1 "C", 1:000$ — 928500,
91$500; Bônus Thesouro sic 1 "C"
10:000$ — 92$500; Bônus The-
souro, 11. "B". 90$; Bônus The-
souro, 12 "B". 89?; Bônus The-
souro, .1 "C". 88$000.

Municipaes — Capital (Viadu-
cto) 6 °K l|6-l|ll, vendedor 64$,

eomprador 60$; Capital "1913"

ALGODÃO
O merctido esteve calmo, com os

preços em declínio.
COTAÇÕES (por 10 ks., cif Rio)
Seridó . . T. 3 64$000 T. 4 63$000
Sertão . . T. 3 60$000 T. 5 558500
Ceará . . T. 3 n/c. T. 6 56$000
Mattas . . T. 3 50$000 T. 5 478000

Posto em S. Paulo, por 16 ks.:
Paulista . T. 3 69ÇO0O T. 5 67$000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

T. 3 65$000 T. 5 62$000
T. 3 63S000 T. 5 58$000
T. 3 598000 T. õ 57$000
T. 3 52$000 T. 5 50$000
T. 3 41$000 T. 5 39$000

MOVIMENTO DO DIA 23
Fardos

ASSUCAR
O mercado manteve-se firme, a

preços sustentados.
A bolsa continua paralysada.

COTAÇÕES
Crystal branco. . 66$000 a 67$Ò00
Crystal omarello 46$000 a 478000
Mascavinho . . Nominal
Mascavo .... 36Ç00O a 33$000
8.° jacto .... n/c. n/c.

MOVIMENTO DO DIA 23
Sacca*

Stock em 22  150.776
Entradas:

Maceió 11.500
Pernambuco . . . 9.498
Bahia 5.000
Campos  250 26.248

Renda arrecada d a
de 1 a 24

No anno passado ..

D*fferènça á mr.ior
em 1933 .. .. .'.-

266:830$250

4.988:S90$62O
3.248:529$08T

1.739:861$533
S

MACAfSRO///

Total  ..' 177.024
Saidas  12.128

Stock em 23  164.901
EM S. PAULO

S. PAULO, 24. — Não houre co-
tações neste mercad..

PREÇOS DO DISPONÍVEL
Branco erystal n/e. nfe.
Somenos
Mascavo

47i?500

Stock em 22..
Entradas:

Piauhy. . . .
Pernambuco .
João Pessoa .
Maranhão . .
Pará.

13.914

1.160
697

1.182
774
385
100

358000 a 36$000
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 24.
Preço por 15 ks.

Hoje F. ant.
Calmo Calmo

n/c. 118250
58800 68000

Mercado . . .
Orystaes. . .
Brutos seccos

ENTRADAS

4.278 iDesde hontem

Tofcnl..
Saldas • • • • • •

18.192
445

Stock em 23
EM S. PAULO

S. PAULO, 24.
ABERTURA

Comp.
Entrega em março n/c.

" em abril. n/c.
" em maio. 47$000
" om junho 46Ç000
" em julho. n/c.
" em agt. . n/c.

Não Iiouve vendas.
Mercado calmo.

17.747

Vend
n/c.

62$000
47$500
478500
47$000
47$000

G...
"Antigo Theatro S. José"

HOJE

PROGRAMMAd DE HOJE
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UMA FORTUNA EM GARGALHADAS!

CINEMAS
NU ClíMTUO

PALÁCIO — Phono: 2-08S8 —
Sessões ás 2— 4—6— S —
10 hs. Poltronas. 4$200. Das 5
ás 7 horas, 3$300 — "A toda ve-
locidade". com William Haines
e Madge Evan. e "Estado gra.
ve", comedia, cc-m O. Hardy e
Stan La u rei.

ODEON — Pho.*íOi 2-1608 —
Sessões ás 2 — 3.40 - 5.20 -
7 — 8.40 — 10 horas — Poi.

i tronas, 4?400. Da8 6 ás 7 ho-
ras. 3$300 — "A única solução",
com Kay Franeis e William Po-
well; "Mysteriog da humamda.
de" e "Paramount News" €0x82.

IMPÉRIO — Phone: 4-5153 —
Sessões ás 2 - 3.40 — 5.20 — 7.

8.40 — 1020 horas. Poltronas
38300. Daa 5 ás 7 horas, 25200

"A mulher pintada", c°m
Peggy Shanon, Spencer Tracy e
Raul Roulien; "Relorma dos
presídios" e "Fox Movletfme".

GLORIA — Poltronas, 3$300.
Sessões ás^S — 3-40 — 5.20 —

7 — 8140 — 10.20 horas — "O
advogado de defesa", com Ed-
mund Lowe e Evejyn Brent, e "O
eamondongo e o canário" (dese.
nho).

ALHAMBRA — Phone 2-7092
Sessões ás 2 — 4 — •» — 8

— 10 horas — "A esquina do
peccado", com John Boles e
Ircnne Dunne.

PATHE" PALÁCIO — Phone:
2-115S — Poltrona* 3$300 -
"A noite de 13 de junho", com
CHvc Brooks, Francos Dee c LU-
la Lee.

BROADWAY — Phone: 2-G78*
— Sessões ás 2 — 3.40 — 5-20
_ 7 _ 840 — 10.20 V'r,is —
Poltronas, 4$400 —-* "Ama-me
esta noite'-, com Miurioe Che-
viilier. e "A bdla entre os sul-
vagens".1 — "Cfinçfio dü primavera", com

ELDORADO - 1'hoiiü: 2-4218

Lilian Rubens e Ronaldo. Alen-
car. No palco: Zezé Lara, Mar-
ceUo Tupynambá, Oswaldo Ber-
tagna, Antônio Giacomo e Fran-
cisco Gosga.

CASINO — Phooa: 2-OOOtí —>
Films de srenero ;ivre.

PARISIENSE — Phone: 2-0123
— "Ü anjo da noite", "O tio da
America" e "Carlito pastor de
almas''.

PATHE* — Phone: 4 1492 —
"Rainha o martyr" e um com-
plemento.

PARIS — Phone: 2-0131 —
"A divina dama", "Docas de São
Francisco" e "Fogo jem fumo".

IDEAL — Phone: 4-624-i —
"Tarde de outomno".

, I R1S — Phone : 1-6247 —
"Beau Geste", "A lei da mon.
tanha" e "O mysterio das sei.
vas».

KIO BRANCO — Phone: 4-1639
"Ultimo vôo» e "Entre duas

águas".
LAPA — Phone; • 2-2543 —

"A mulher no quarto 13", "Sal-
ve-se quem puder".

MEM DE SA» — Ph-Mic: 4-6240
"Dixiana".

POPULAR — Phone: 4:3854
"A canção do dsserto", "Es-

tanem sinistra" e "Q.itaxi n. 13".
PRIMOR — Phone: 4-5934 —

"Scarface" e "CHbatario cari*
nhoso".

NOS BAIRROS
ALPHA - Phone: 9*8216 -

"Papae amador", "Pena de To-
Hão» e "Jornal Fox".

AMERICA — Phoae: 8-4575 —
"Mulher infiel".

AMERICANO — Phone: 0-0347
«Congorüla" o "Mysterio

das selvas".
APOLLO — Phone: 8-5619 —

"Loucuras da noite".
ATLÂNTICO — Phone: 6-0346

"Uma hora conitigo".
AVENIDA — "O ci'rn:<vi'l d*

1938", "GoiU* Icviida" C "Mya-
tcrlo das selvas";

BATUTA — Phono; 4-6154 -

vertigem d» velocidade" j 
"Monstros"

- ' 
Si'Valen-

9-8174
!» o "O

"Na vertigem d»
"Malfeitor do Texas" e
te como trinta".

BEIJA-FLOR — Pnone;
"Um passo e,m falso

morto *ivo".
BRASIL — Phone: 8-2012 —

"Congorüla" e "O mysterio da
selva"

CAIUMBY — Phone: 2-3681 —
"Melodia cubana", "Ciúmes" e
"Seducção do circo".

CENTENÁRIO - Phone: 4-3426
-Beau Gênio"», "Ladráo ro-

mantico" o "Mysterio das sei-
vas".

EDISON — Phone:"Esta noite ou nunca'
co: Tufy.

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-4135 — "Entre duae
águas", "Mulheres e apparen-
cias", "Mais forte que Noé* e«Seducção do circo".

EXCELSIOR —. Phone: 5-0018
 "Dixiana", "Seducção do cir-

co" e um jornal.
FLUMINENSE—Phone: 8-140»

— "Paris, eu te amo" e "Pres-
tigio".

i' FLORESTA — Phone: 6-2057
—- "Um yankee na corto do Rei
Arthur" e "Igloo".

GUARANI - Phone: 2-9486
"Casar é assim" e "Mulher

e nada mais".
GRAJAHU' —* "Divorcio na

familia" e "Trilhos da morte".
GUANABARA — r-hona: 6-2418

"A voa do Carnaval" e
"Loucuras da noite".

HADDOCK-LOBO — Phone :
"O chicote"'e "Malfeitor* bem-
gna".

HELIOS — Phxie: 8-0767 —
"Dois contra o mundo". "Os trea
trapiicelroe" e **S2ducção do
circo".

MARACANÃ —¦ "O carnaval
de 1933", "Surpresas conyen-
cioiincs" c "Myst%riou d»g sei.
'.•flu".

MEYER — Phone: 0-1222 —

e "Jovens ambicio-
"Osas".

MODELO — "Kongo"
carnaval de 1933".

MADUREIRA — Phone: 9-2839
"Princeza, ás suas ordens!"

o um complemento.
MASCOTTE — Phone: 8-0411

"Quem foi que matou?" e "O

passo do monstro". No palco:
Companhia Alda Garrido na pé-
ça: "Lólo fugiu de casa"..

NACIONAL — Phono: 6*0072
"Quem foi que matou?" e

"Uma mulher experiente".
PARAÍSO •— Phone. J.&060 —

• "Lealdade", e "Trilhos da
9-4449 — j morte",
e no pai- i P0LYTHEAMA—Phone: 5-1143

"Dixiana", "Seducção do eir-
co" e um jornal.

PARC BRASIL — "Demônios
do céo", jornal a "O carnaval
Ap 1983"

RAMOS — "Cadetes de honra"
e "Erros do coração".

REAL — "Emma" e "Lutan-
do pela vida".

SMART — Phone: 8-8381 —
"Escrava da paixão" e "Carna.
vai de 1933".

TIJUCA — Phon9: K-8R66 —
«Kongo», "O rei dos dados" e
"O mysterio das selyaa".

VELO — Phonet 8-0874 —
«O carnaval de 1933", "Escra*
vos da terra" e "Myeterios das
selvas".

VILLA ISABEL - Phon*: 8-
1582 — "Carnaval de 1933",
"Cadetes de honra" o «Myste-
rios das »e!vas*.

EM NICTHEROY
ÉDEN — "Loura e aeduetora".
CENTRAL — "L^idi-do*.
IMPERIAL — "A borrasca".
ROYAL ~ "Cinemaniaco".

CIRCOS
BUFFALO BILL (Theatro Re-

publica) — EspectaeulOB yana.
dos.

DEMOCRATA — 1'hone: 8-5011
— "Templo da malícia"

Sensacional reapresentação, pe.
Ia Empresa Paschoal Segreto,
dos seus cxcellentes especta-

culos regioaes, coma
Sertão"

Arranjo de Duque e Paulo Or
lando.

AMANHA — Matlnée
16 Va horas.
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